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Estarão entrando por Santos
para a Bolivia ?

armamení
A árave questão do Chaco degenerará em luta armada?

1 ••

Mk.
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A questão bollvlo-paragiiaya vae
tomando vulto. Cresce, dia a dia,
a animosidade que reina entre
aquellas duas potências. Presas
ambas a um mesmo objectivo, pa-
recém não trepiJar deante dp uma
guerra, afim de vêr realizadas
suas pretensões.

A questão da posse da vasta re-
gião do Chaco Paraguayo attráe
a attenção de toda a America do
Sul. Alias, não seria de crer
uma impassibilidade das nações
sul-americanas deante de tão mo-
mentoso problema, quaudo pericli-
tam a paz e a concórdia no conti-
nente.

Ao Brasil, principalmente, o
caso bolivio-paraguayo interessa
muito de perto. Paraguay e Boli-
via são nações que confinam com
o nosso território e uma" luta en-
tre ellas, bem ãs nossas portas,
fatalmente, attingirá a nossa tran-
quilidade.
ENTRADA DE ARMAMENTOS

POR SANTOS
Ha dias, chegava ao nosso co-

Bheciniento, e sob a fôrma de uoa-
to atada, a noticia de que o go-
verno boliviano conseguira autori-
zação para desembarcar em San-
tos os armamentos comprados na
Inglaterra, com o seu recente em-
prestimo de dois milliões de doi-
lares, remettendo-os, depois, via
Porto Esperança, á. fronteira to-
livio-paraguaya.

Tudo fazia prever a veracidade
e fundamento do informe, dada a
insistência com que nos era apre-
sentado. . .

Deante disso, resolvemos mi-
ciar um inquérito, afim de infor-
mar os leitores a respeito do que
occorre. Procurámos os srs. con-
suíes da Bolivia e do Paraguay,
e o dr, Juan Recalde, distinto fa-
cuiíativo paraguayo, residente nes-
tj. capitai.

Ninguém melhor do que elles.
para esclarecer a questão.

Pi-ocuramol-os. Infelizmente, não
nos foi possível encontrar ao de lo-
go o sr. cônsul da Bolivia, cuja opi-
nião tentaremos ouvir a seguir.

O tlr. Reealde recebeu-nos, gen- j
tllmente, accedemlo, Ue prompto, a í
nos fornecer todos os dados preci- i
aos, não deixando de mostrai- "

gravidade da pendência entre «. k
sua pátria e a Bolivia,-salientando |
mesmo • a possibilidade de uma I
guerra entre aquellas duas nações, |g|
caso não cheguem ao accôrdo que Mi
tanto é de se esperar.

COMO SURGIU A PENDÊNCIA
Referindo-se aos preliminares da

pendência, o dr. Juan Recalde pas-
sou, então, a expor o motivo .cau-
nador do conflicto. ,

 O Paraguay — começou o dr. |
Recalde — pretende para si o Cha-
ço por um direito adquirido, de ai-
onna centenares de annos. O Cha-
co, região inculta, com vasta3 fio-
restas, petróleo no sub-sólo, nuo
interessaria, jamais, a outra nação
que não fosse & Bolivia, paiz cen-
trai, cuja necessidade da obtenção
de üm porto, mesmo fluvial, obri-
«•a a volver os olhos para ella.
O Chaco, junto ao rio Paraguay,
desde logo atlçou a cobiça daquella
potência. Conseguiu, mesmo ã eus-
ta de esforços inauditos, parcella
desse território, afigurou-se á Bo-
livia, de prompto, uma solução sa-
tlsfatoria para a deficiência doo
seus meios de communicação. Co-
meçou, então uma luta á sombra
dessa pretençâo, tida como justa.
Dia a dia, foi a Bolivia avançando
em território paraguayo, amea-
lhando, voluptuosamente, os frutos
da sua conquista. Conseguiu, as-
sim, vêr, em parte, realizado o seu
sonho.

Mas o Paraguay, pov seu lado,
não dormia. Levantou-se, no mo-
mento opportuno, e exigiu a en-
trega do que lhe pertencia — a zona
do Chaco oecupada pelo estrangei-
ro. A Bolivia protestou. O Paraguay
firmou pé, na sua justa pretençâo.
Resultado: o inicio dessa dolorosa
pendência, cuja solução se faz es-
perar, com probabilidades das
mais funestas conseqüências.
A Bolivia — accentuou o dr.
Juan Recalde — julga-se no di-
reito de arrebatar ao Paraguay
a vasta região do Chaco que am-
biciona, firmada num principio in-
sustentável de que ao . Paraguay
sobram portos fluviaes...

Assim, escudada por essa logi-
ca, pretende recolher as espigas
que não plantou e fruir vanta-
gens a que não tem direito.

HISTÓRICO DA QUESTÃO
 Durante as repetidas confe-

rencias, celebradas pelos gover-
nos paraguayo e boliviano, che-
Eou-se a um accôrdo chamado do
"statu quo". Por elle, o Chaco
ficava dividido em duas zonas,
uma paraguaya e outra bolivia-
na; entre ambas, uma faixa de
território sujeita á arbitragem ou
a um accôrdo directo entre os li-
tigantes.

Na conferência de Buenos Al-
res, o Paraguay levantou a quês-
tão preliminar do reconhecimento-
por parte da Bolivia desse pacto
em vigência. A Bolivia, por sua
parte, recusou-se a tratar dessa
preliminar, allegando, sem docu-
mentação, a insubsistencia desse

Q "Biarão Hacional" inicia um inquérito enti^e paraguayos e bolivianos
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pacto. Propoz, então, submelter
a questão da posse de todo o
Chaco a uma arbitragem.

O Paraguay não pôde acceitar
tal proposta,'que significava, pa-
ra elle, pôr em discussão a pos-
se de territórios que, secularmen-
te, se acham sob seu dominio.

A Bolivia pretende desconhecer
o "slatu quo" firmado, pelo facto
de o ter desrespeitado, avançan-
do com as suas forças militares
através do território cm litigio,
até 2 graus geographicos, dentro
do território por elle reconhecido
como legitimamente paraguayo.

Nessa Conferência de Limites
não se chegou a salvar o "impas-

se".
Denü-o em breve, reunir-se-ão,

novamente, em Buenos Aires, os
plenipotenclarins de ambos os
paizes, afim de resolver a quês-
tão.

As dificuldades criadas pela

Bolívia, a qualquer soluções paci-
ficas, podem significar o "ganhar-
tempo" para o melhor preparo
das suas forças armadas — ac-
centuou o dr. Recalde.

O PARAGUAY NAO QUER A
GUERRA

O dr. Juan Recalde, estendendo-
se, a seguir, em considerações
sobre uma possível guerra bolivio-
paraguaya, não hesitou em nos af-
firmar:

— A guerra já devera estar tra-
vada, quando da morte do bravo
tenente Rojas Silva, assassinado
no fortim Surpresa.

A luta, a guerra seria longa e
dispendiosa. Significava para o Pa-
raguay mais uma terrivei desil-
lusão. Sem auxilio estranho, sem
possibilidade de contrahir empres-
timos externos, dada sua condição
de devedor permanente do Brasil
e Argentina, com os quaes, até o

presente, não lhe foi dado solver
os compromissos de 1870, usou da
diplomacia, quando, no caso, im-
punham-se, com justiça, medidas
mais enérgicas.

O Paraguay — accentuou — não
quer a guerra. Se a quiz, isto foi
lampejo de uma natural revolta,
quando o corpo de Rojas Silva
tombou banhado em sangue. Hoje,

Preso por suspeita de
espionagem no Paraguay

ASSUMPÇÃO, 21 (A.)' — O "Diário dei Plata
noticia ter sido preso em Concepcion um allemão, sob
suspeitas de espionagem uos fovtins paraguayos do
Chaco.

Em poder do presumido allemão foram encon-
irados documentos qua provam a sua chegada a Ame-
rica do Sul na mesma época que a missão militar ai-
lema contratada pela Bolivia.

o Paraguay reconhece, passado o
momento de natural exaltação, que
a paz; é tudo, mais valendo um ac-
côrdo amistoso, do que vinte com-
bates. Os diplomatas, cm qualquer
oceasião, valem mais do que os
soldados. Poupando esses últimos,
furtam o paiz a um desfalque des-
necessário de elementos vitaes.

Salientando a bôa vontade do
Paraguay para um accôrdo, o dr.
Juan Recalde citou o caso da pos-
sibilidade de ceder o Paraguay um
porto qualquer no rio Paraguay á
Bolivia, mediante compensação
territorial, ao norte do rio Picu-
mayo.

— O Paraguay — accentuou —
não pôde de maneira alguma vêr
uma guerra com bons olhos. E'
um paiz que vive dos seus próprios
recursos. O Brasil e a Argentina
deviam intervir no caso e conci-
liar os interesses em choque. Uma
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guerra na America seria uma ca-
lamldade — tornou a affirmar.
A ENTRADA DE ARMAMEN-

TOS POR SANTOS

Quanto ao boato que corre de
que estão entrando pelo porto de
Santos armamentos adquiridos pe-
la Bolivia na Inglaterra — conti-
nuou o dr. Recalde — nada sei, no
entanto; tal boato não ó um des-
calabro. Para a Bolivia, a entrada
dos armamentos que, possivelmen-
te, haja comprado com abundan-
cia, graças ao seu recente empres-
timo de 2.000.000 de dollares, pelo
porto de Santos, é de toda a con-
veniencia para ella.

Caso se venha a verificar o
fundamento da noticia, ficam con-
firmadas as pretensões bellicas da
Bolivia, pretensões urdidas em si-
lencio, pois se de direito não pó-
de o Brasil impedir a entrada do

i armamento encommendado pela
I Bolivia, sua obrigação diplomati-

-íimmenara
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empolgante
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concurso da mulher na 
"luta 

pelo dominio dos ares - As expedições ao
Polo Norte e ao Polo Sul - A febre dos reides transoceameos
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A actividade da aviação, que
havia cessado relativamente em
conseqüência da impropriedade da
estação, já voltou a se fazer sen-
tlr de maneira a empolgar o es-
pi rito dos povos cujo grão de ci-
vilização os leva a contemplar com
interesse e admiração esses em-
preendimentos, só coniparaveis,
pelo espirito da sacrifício que os
anima, á grande cruzada dos des-
cobrimentos marítimos, quando os
mares eram cortados na sua vas-
tidão ignota pelas caravellas dos
grandes e heróicos descobridores.

Os feitos aviatorios destes ulti-
mos tempos, são, realmente, de
uma significação extraordinária.
As grandes distancias através dos
oceanos estreitaram-se ante o ar-
rojo de innumeros pilotei, nos
seus vôos de continente para con-
tinente. Mas outros tiveram de
pagar o tributo da sua temerida-
de, victimas das tempestades im-
previstas ou da falibilidade da
mecânica na luta do homem con-
tra os obstáculos da natureza.

Entretanto, victoriosos ou fra-
cassados, a sua obra é sempre di-
gna do louvor e do reconhecimen-
to da humanidade, porque, na rea-
lização dos seus empreendimentos,
elles foram impellidos pelo mesmo
sentimento de conquistar para o
bem delia novos elementos de uti-
lidade e de conforto. A victoria,
nessas empresas, muitas vezes de-
pende de certas cirçumstancias ía-
voraveis qué podem ser conside-

radas como produto da bôa estrel-
la dos seus realizadores. E assim,
festejando-as, por isso que ellas
representam um passo a mais no
caminho das conquistas aéreas,
não se devem esquecer os que fra-
cassaram merco da adversidade
invencível, superior a toda e
qualquer capacidade e a todos os
esforços.

Esses fracassos representam a
somma inevitável do sopro de fa-
talidade, que se faz sentir sobre o
destino dos homens. E tanto são
assim considerados que elles não
conseguem enfraquecer o animo
dos pioneiros da dominação dos
ares, antes constituem um como
incentivo para novos empreendi-

., -mentos,.^n-ojandp-se - -.os. aviões,
multas vezes, no miesmo rumo e
na obediência do mesmo trajecto

j em cuja extensão se verificou,, nas
vésperas, a historia triste de um
malogro fatal.

Mediante semelhantes aconteci-
mentos, é preciso convir que a
nossa época não é somente uma
época utilitária e egoistica. A
historia das grandes empresas aé-
reas não pode indicar como causa
dessas empresas o aceno de van-
tajosos prêmios^ porque de muitos

L«_J l_i -.

Carl Eilson, o companheiro do
Wilkins
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fflílBB Balley, cujo apparelho foi

avariado ao descer em Tabor

i,üe a experiência e a calma de
Mobile dirigia para o Polo Arcti-
co, com o projecto de realizar ex-
plorações naquellas regiões mys-
teriosas, insuladas no manto in-

sua
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arrojada empresa, proporcionou ao
mundo momentos de grande an-
siedade, na luta que teve de man-
ter contra as tempestades na Po-
merania, inde descer em Stolp,
onde espera que o tempo melho-
re, para proseguir na sua faça-
nha.

LE BRIX
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O CAPITÃO WILKINS

desses empreendedores se sabe que
são ricos, como esse irrequieto e
impávido Levine que allia ás suas
façanhas uma bôa quantidade de
novos projectos. Só mesmo o idea-
lismo poderia imprimir á alma do
homem essa ansla de conquistas
que, presentemente, leva mais a
fracassos lastimáveis que a sue-
cessos dignos de sagração.,

A COLLABORAÇÃO
DA MULHER

Uma circumstancia digna de
nota na consideração desses em-
preendimentos é o concurso fre-
quente da mulher na sua realiza-
ção. E casos ha em que ella re-
vela uma pertinácia surpreenden-
te, como o de miss Gràyson, que
repetiu as suas tentativas de cru-
zar o Atlântico, perecendo,, infeliz-
mente, na ultima deUas. E quan-
tas outras mulheres não se têm
arremettido ás aventuras perigo-
sas da aviação?

Entre ellas figuram, pelos seus
feitos recentes, Lady Heath e La-
dy Balley. Aquella, impedida pelas
autoridades britannlcas de voar
sósinha através do Mediterrâneo,
em virtude da sua pouca experien-
cia; e esta, que teve de aterrar
desastradamente em Tabore, preju-
dicando a continuação do seu rei-
de Londres-Cidade do Cabo.

E Lady Heath e Lady Balley
não desistiram ante o rigor das au-
toridades britannlcas ou da adver-
sidade, e contaa. levar a cabo a
sua empresa, que ellas idearam e
projectaram com firme convicção.

Depois de citar esses dois feitos
devidos á energia da mulher mo-
derna, que em nada quer ficar a de-
vnr ao homem nas conquistas da
civilização, poder-se-ão citar innu- ~^èl' 

das; neves eternas,
meros outros empreendimentos, to- •átiólá" no começo da
dos recentes, uns executados ou- ftrro1ada emnresa. propol.c_ono
tros em via de execução, e outros,
por fim, desgraçadamente epilo-
gados.
O VOO DE COSTES E LE BRIX

Entre os suecessos recentes, que
mais empolgaram a attenção dos
povos, está o vôo de Costes e Le
Brix, que deram a volta ao mundo,
encerrando-a com uma violenta e
rápida avançada de Tokio a Pa-
ris. Os aviadores francezes realiza-
ram um dos mais bellos feitos até
agora verificados; reaffirmando a
tenacidade latina na sua grande e
prolongada viagem através dos
céòs de numerosos paizes.

O "BREMEN"
Não se havia ainda encerrado

esse feito e já dois outros se ini-
ciavam, ambos dignos da maior
admiração. Era o do "Bremen",

que se lançava de Baldonell, na
Irlanda, pilotado por Koehl e Fitz-
raaurlce, á arrojada tentativa de
atravessar o Atlântico Norte, de
Leste para Oeste, empresa ainda
não conseguida até então e cuja
realização já tinha levado & morte
vários aviadores.

O "Bremen", após uma travessia
cheia de peripécias perigosas, foi
descer na ilha de Greenly, no es-
treito de Belle Isle, na Terra do
Labrador, depois de haver perdido
o rumo e de haver lutado heróica-
mente contra a neve daquella re-
gião polar.

RUMO AOS PÓLOS
O outro feito era o do "Itália"

bem de relevo e sensacional: é a
volta ao globo que Bert Hall vae
tentar, devendo partir de Seattle
com destino a Tokio.

São estes os projectos para
realização mais recente, pois que
outros ha de grande iraportan-
cia, como os da aviação militar
britannica, annunciados desde o
anno passado, e os de Cobhan,
que têm desenvolvido grande acti-
vidade nas suas aventuras aéreas
pela África, e Bert lílnkler, que
voou sozinho de Londres á Aus-
tralla.

Os telegrammas de
de hoje —

. A PARTIDA DO "BRE-
MEN"

QUEBEC, 21 (A.)' — Acredi-
la-sé que o Bremen só partirá de
Greenly Island na segunda ou ter-
ça-feira da próxima semana.

A partida está dependendo tão
apenas da chegada do avião soe-
corro que deve seguir para aquelle
local hoje e que já se acha em
Lake Stones..

Emquanto isso, já se acha em
Spitzberg, que é o ponto de par-
tida para os reconhecimentos na
região polar, o "Clttá de Milano",
com os apparelhamentos necessa-
rios a constituir a base das expio-
rações.

Os americanos dó Norte, que
são o povo que mais se empolgou
com os feitos aviatorios, vão tam-
bem realizar um vôo ao Polo Nor-
te, por intermédio de George Wil-
kins, outro denodado explorador
polar, que completará com esta
a sua' terceira tentativa de vôo
na região dos gelos abandonados,
a quo será acompanhado pelo pi-
loto Carl Eilson.

E so Wilkins vae partir para o
Polo Norte, mn outro americano
tentará voar ao Polo Sul, pilo-
tando um apparelho igual ao que
Berá empregado por Wilkins, e
que é um monoplano Fokker, de
tres motores, adaptado para tão
arrojada empresa: é Byrd, o rea-
lizador de uma das travessias de
Nova York a Paris, no anno pas-
sado.

A VOLTA DO GLOBO
Além desses projectos, os ame-

ricanos do Norte têm outro, tam-

COSTES

Bert Hlnkier. que voou do
Londres & Austrália

noticias, segundo as quaes o
aviador Koehl, do "Bremen", pre-
tenderia regressar a Berlin, no
mesmo avião, depois de uma sé-
rie de vôos sobre oa Estados Uni-
dos.

A RADIOTELEPHONIA ENTRE
BERLIM E BUENOS AIRES
BERLIM, 21 (H.) — O "Berliner Tageblatt" annuncia que em

princípios de maio serão iniciadas:-experiências da radio-telephonia em
ambas as direcções entre Berlim e>Buenos Aires.

Os technicos, ao que affirma o.Jornal, esperam franquear esses ser-
vicos ao publico por todo o proximoi outomno.

Em seguida proceder-se-á a.vexperiencias de transmissão radio-
graphiea de photographias.

CURA G/WRANTIDA
Assim o comprovam milhares de attestados de rheumatleos curados om Sfto

Paulo, com o ANTI-RHEUMA.TICO INGLEZ DO DR. ALARCONDE MAR-
BELIjA, puramento VEGETAL, faz
desapparecer EM POUCAS HORAS
«s ataques de rheumatismo gotoso,
articular, e cura toda. a. classe da
dores rheumatleas, arthrlUeas e sy-
pbilltlcas, ollmlnador do acldourl-
co e do todas as Impurezas do san-
gue. Approvado pelo D. N. da Sau-
Ue Publica. O representante do Dr.
MARBEL1.A atténderá. gratuita-
mente devido aos pedidos de muitos
rheumaUcos atê 30 DB JUNHO, a
AVENIDA S. JOAO, 20, central,
das .13 ás 17 horas. A pedido re-
mettem-se pelo CORREIO.
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UM AVIÃO "FORD" VAE EM
SOCCORRO DO "BREMEN"

QUEBEC, 21 CA.) — Já se
acha em Lake Stones, procedente
de Detroit, o avião "Ford" que vae
em soccorro dcii tripulantes do
VBremen", detidos em Greenly Is-
land.

O avião de soccorro é provido
de tres motores e dispõe üe todos
os requisitos indispensáveis para
a missão de que foi incumbido.

Hontem mesmo já foi iniciado o
serviço de carregamento do appa-
relho já estando a bordo do avião
todos os sobresalentes precisos
para o "Bremen".

Esse serviço, entretanto, não
pôde ficar terminado de dia, ac-
cendendo-se, então, grandes fo-
gueiras á margem do lago, para
que os trabalhadores e trlpulan-
tes pudessem continuar a tarefa
durante a noite.

E' provável que o "Ford" le-
vante vôo ás primeiras horas da
manhã, seguindo directo para a
ilha onde se acham os aviadores
do ralde transatlântico.

Fltzmaurlce, o aviador irlandez,
irá nesse avião, levando tai»'jem,
comsigo tres pares de skis para si
a seus companheiros / da em-
presa.
KOEHL REGRESSARA' NO

"BREMEN" A BERLIM
BERIüN, 21 (A.) — Estão sen-

do recebidas, com*reservas, certas

O "NUNGESSER-COLI" VAE
CONTORNAR A EUROPA

PARIS, 21 (A.) — O "Nunges-
ser-Coli", pilotado pelos gloriosos
aviadores Costes e Le Brix, levan-
tou vôo hoje, ás sete horas, pa-
ra viagem circular pela Europa.
ENCONTRO DE UM AVIADOR

FERIDO
SANTIAGO, 21 (A.) — Pesca-

dores encontraram, em águas pro-
ximas á costa do Tocopillam, o
aviador capitão Brandçbero, que
escoltava o capitão Castro no rei-
de Arica-Santiago.

O capitão Brandebero achava-
se ferido na cabeça e nos pés.
A FEBRE DOS REIDES TRANS-

OCEÂNICOS
PARIS, 21 (H.) — Provenien-

te de Argel, em vôo directo, des-
ceu hoje no Aerodromo de Le
Bourget, o aviador Detroyat, que
está effectuando vôos de ensaios
para tentar a travessia do At-
lantico..

ca seria dar publicidade da passa-
gem pelo seu território de tão ex-
traordinaria carga, afim de que a
outra nação interessada na quês-
tão — o Paraguay — por seu la-
do, se prevenisse.

A passagem de material belli-
co por Santos, via Porto Esperan-
ça, com destino á fronteira bolivio-
paraguaya — accentuou o dr. Re-
calde — não é de todo impossível.
Que a Bolivia está adquirindo ar-
momentos, ninguém duvida. Como
fazel-os chegar ao seu destino é
que constituo a pergunta de dlffi-
cil resposta.

No caso, as medidas a serem to-
madas pela Bolivia seriam três:

a) fazer chegar os armamentos
a La Paz, via Buenos Aires.

b) fazer chegar os armamentos
a La Paz via Chile.

c) fazer chegar os armamentos
ao possível -campo de operações,
justamente na fronteira bolivio-
paraguaya, via Santos e Porto
Esperança.

Dessas tres soluções, a mais se-
guia e única eíficaz, no caso, se-
ria a de fazei- chegar os armamen-
tos ao campo possível de opera-
i;õe3, sem a necessidade de umn
baldeação em La Paz, que dista do
Chaco cerca d» (500 léguas, através
de terrenos inhospitos, matagaes e
mesmo terrenos desconhecidos.

A entrada dos armamentos ad-
quiridos pela Bolivia, pelo porto de
Santos, portanto, não constitue üm
descalabro. E' mesmo, até certo
ponto, um boato digno de registro.
Aliás, se a Bolivia está mesmo
com idéas de conseguir pela força,
o que não tem conseg-uido pela di-
plomacia, o porto de Santos se lhe
afigura o unico meio do communi-
cação efficaz e prompto.

Não creio que o Brasil tenha to-
mado parte em quaesquer conluios
que possam vir a prejudicai- o Pa-
raguay. Se os armamentos bolivia-
nos entraram por Santos — acecn-'
tuou — estou certo de quo essas
entradas se fizeram licitamente,
sem protecção alguma por parte
do governo brasileiro, pois penso
que, em lempo de paz, não ha ra-
zões que impeçam o livre transito
de taes mercadorias.

UMA SAHIDA HONROSA
— Não escondo a gravidade do

assumptò — concluiu o dr: Juan
Recalde. A pendência bolivio-paia-
guaya que vem tomando vulto, dia
apôs dia, sem grandes probablli-
dades de uma solução pacifica pa-
ra ambas as nações, affecta, indi-
rectamente, a tranquillidade do
Brasil.

Uma prompta solução a essa ve-
lha querela, com sahida honrosa
tanto para o Paraguay como paru
a Bolivia constitue o desejo jus-
«ficado da todos os sul-america-
nos.

A questão do Chaco, no momen-
to, ultrapassou os limites dos pai-
zes contendores. E' uma questão
sul-americana que interessa tão do
perto ao meu paiz como ao vosso
— disse-nos o dr. Recalde.

' JLW mfllmVfíWtmm,
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FALA O CÔNSUL DO PARA-
GUAY

Completando o nosso inquérito,
fomos procurar, tambem, o sr. Da-
niel Monteiro de Abreu, cônsul do
Paraguay em São Paulo.

Fomos recebidos com a maior
das amabilidades. O si'. Monteiro
de A*breu mostrou-se appreensivo
com a nossa visita.

Disse nada saber, sendo que, no
entanto, julgava de,_todo possível
a entrada de armamentos bolivia-
noa por Santos, desde a convenien-
cia, no caso, para a Boiivla..

 A Bolivia prepara-se — ac-
centuou — isto não ha que duvidar
Recentemente contrahiu empresti-
mo de 2.000.000 de dollares, cujo
emprego ninguém conhece.

E, com uma habilidade diploma-
tica, o sr. Monteiro de Abreufur-
tou-se a maiores explicações.

Era o sufficiente, no entanto, o
quo tínhamos ouvido. Tambem o
sr. cônsul do Paraguay temia pro-
ximas enventuaüdades desagrada-
veis para o paiz que representa,
não deixando íe evidenciar a gra-
vidade de posição do Brasil, no ca-
so de permittir a entrada1? de ar-
momentos bolivianos pelo territo-
rio brasileiro, sem que se haja da-
do a devida publicidade.

O sr. Monteiro de Abreu mos-
trou-se, confiante, de uma solução
satisfatória e amigável entre Bo-
livia e Paraguay, contando, para
tanto, com o apoio e intervenção
da Argentina e Brasil.
A PALAVRA DOS BOLIVIANOS

O "Diário Nacional", como aci-
ma dissemos, vae ouvir .tambem a
outra parte interessada* os boli-
vlanos. Esperamos poder dar, na
próxima edição, a palavra autori-
zada do sr. cônsul * Bolivia, afim
de que possam os leitores se en-
fronhar perfeitamente da sifuação
em que se encontra a grave pen-
dencia internacional. As opiniões
que acima publicamos poderão ser
taxadas de parciaes. O confronto
com as da outra banda proporcio-
nará ensejo para juizo mais se-
guro.

KJ^ desceu naqueDa cidade um !f»Nw|g||fjffifg
jor p™z Sarieuto de Beires, tendo como mechauico o tenenteGouvêa. Com a violência da descida opfloto recebeu fenmentos na cara e o mecbmço fractura da tíbia.

Sarmento Beires reiniciará o vôo directo e rápido, Paris-Lisboa-India. "
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Programmas c:

THEATROS
110 _ VISTA (Rua BOa Vista; pho-

no - 2-L>D89) — A*s 14.U0, 19.30 u As
21 45 lis. Comp. .lnymi! Costa, com
a peça: "A nrto do seduzir"; come-
dia em 3 actos — Pregos: .risas o
camarotes, 3OS000; poltronas, ü.; t'a-
lerias, 85000.

CASINO (Rua AnhanKabahü). —
Companhia do Revistas do Theatro
Recreio, do Rio — A's 1-1.30, 10.30 e
ás 21.30 horas — "Cangote chel-
roso'; — Revista cm 1 actos. —
Preços: Frisas e camarotes, 355; pol-
tronas, lf; galeria numerada, 3$; ge-
ral, 2$.

CINEMAfc
ASTUIUAS (Rua Consolação —

A'3 H.tfO, 10.30 e ita 21.30 horas —
Torcedor do .futebol — Preços: pol-
tronas, ilfOOO; crianças, 1JS00.

AVENIDA (Largo do Paysandu;
phone 1—2019) — A's 14 horas —
Apior a primeira vlstn — Espirito,du
mal — A'h 19 horas: _uienuei_o du
Texas — Em seíiru alheia — Preços:
Ii-isas o camarote.., 155; entradas, 3$;
![•-. entr., llfDOO; galerias, 15-

HKAZ -OI.YTHEA!. A (Avenida
Celso Garcia; phone — 9-0744) —
A's 14 horaa (cm vesperal o soirée):
Um homem furte — O cofre mystu-
rluso — A'a 19 e áa 21 horas — Mu-
lher contra mu|l«er — Pieçqs: frisas
e camarotes. 10$; poltronas, 25000;
crianças, 15200: galerias, 5800.

tradas, 35; galerias, 15500; 1|2 entr.,
15500; galerias, 1$.

COI.OMH O (Lar^o da Concórdia;
phone — 9-0070) — A's 14 horas —
Filhos de IlorculCH — Curva da mor-
to — Km scárn alheli» — A'a 19.15
horas: Pequena do fora — Espirito
do mal — Preços: frisas o camarotes.
10$; untradna, 2?; galerias, 15; 112
ent,, 15200; galerias, 5800.

COI.VSEU (Largo do Arouche) —
A' , 14.30, 19.30 e ás 21.30 horas —
A fera d» mai*, oom John Barrymot _
o Dolores Costello — Preços: fi-lsnu
e camarotes, 18S000; entradas, 35000;
crianças, 1$500; galerias, 15000.

ESPERIA (Rua Conselheiro Ra-
malho — A's 14 horas: Siiiita Sim-
pllcliv — Fo _n silenciosa — A's 19.30
horaa: .Tornada foliai — Amor ft pri-
meira vista — Curva da morto —
Preços: vesperal, frisas, 105; entra-
das, 2$; galerias, 15; 1|2 ent., 15 —
Solrée: frisas, 12§500; entradas,
25000; galei-las, 15-

KEP-BT.IOA (Praça da Republi-
ca; phone 4-0857) — A's 14.30 hoios

lllvacs chi «niilrentena 0 (.outro
cômicas --- A's 19.30 o ás 21.30 horas

Illvnes cm qiini-cntenn — J.eili»
sem juba, com Mary Brynn —¦
Preços: frisas o cnmarotcs, 185; cn-
tradas, S5; crianças, 155O0; galerias,
1$000.

CAMHUOV — A's 14 horas — Amor
i, primeira vista — Devoção e amor

 Um dia a casa cão -- A's J3.30
horas: .Juruudn feliz — Am«r ft pri-
meira vista — Curva da morte —Ter-
rlvcl bandoleiro — Preços: vesperal,
entradas', 1Ç500; 12 ent., 15; galerias,
SU00 — Soirée: entradas, 25; galerias,
S800.  _

OAIT.OI.IO (Rua S. Joaquim, es-
quina da rua da Glo.la; phono —
A's 1-t horas — O cofre mysterlosu —
l íu homem forto — A's 19.30 e ás
Í1.30 horas — llula — Mulher contra
mulher — Preços: camarotes, 105;
poltronas, 25; crianças, 15-

MAFALDA (Av. Rangel Pestana;
phone — 2-0477) — A's 14 horas —
O bacilo dos ciganos — O cofre mys-
tcrlaso — Sessão corrida ás 19.10 ho-
rua — A preferida do rei — Unia —
Preços: frisas e camarotes, 105000;
poltronas, 25; crianças, 15200.

OENTUAI. (R_,a General Osório;
phone 4-7738 — ASi 11 horas — belo
sem juba — Espirito du mal — A's
19.30 horaa: Vleturln do bem — I.efto
sem juba — Filhos do Hercules —
Preçoa: frisas o camarotes, 155; en-

MAKCO . I — A's 14 horas — Jor-
nada feliz. — Molo (Uli em ponto —
A'_ 19.45 horas: Jornada fellí —Cur-
va da inortu — Espirito do mnl —
Preços: vesperal, entradas, 2$; 1[_
ent., 15; galerias, 5S00 — Solrée: en-
tradas, 25500; galerias, 1$.
~0_,YM_'IA 

(Avenida Rangel Posta-
na — A's 34 horas — I.eilo sem juba

_ut.cn, silenciosa — A'a 19 horas:
Euustu — Melo dia om ponto — Pra-
ços: frisas u camarotea, 105; entra-
das, 25; 1|2 entr., 1$; galerias, 1$.

rATHI. (Praça Dr. João Mon-
des; phone — 2-3753) — A's 14 horas

 Vlcturiu d» bem — Jornada feli/.
A's 19.15 horaa: Nnpule ea ho iii;

vá — Melo dia cm ponto — Preçoa:
frisas _ camarotes, 105; entradas, 2$;
1]2 entr., 15.

_AI.AI_0 (Rua ao Paraíso; pho-
ne __ 7-0095) — A's 14.30 horaa —
Leão sem juba — 1'llhos de Hercules

A's 19.30 horaa. Pequena do fúru
Filho, do Hercules — Preços: fri-

saa e camarotea, 155; entradas, 35;
1|2 ent., 15500; galerias, 15.

ROYAL (Rua Sobastlflo Pereira —
phone 5-3001) — A's 1-1.15 horas (em
vesperal o solrée): O liofro inystc-
r|llMO _ (lm vallo do prata — Sessão
corida ás 10.30 hoi-us — Nobre*» —
Preços: frisas e camarotes, 105; pol-
tronas, 35; crianças, 15500.

SANT'AKNA — Rua 21 do Maio;
phono 4-9500 — A's 14,15 horaa — A
preferida do rei — Um homem
forto — A's 19.30 o íis 21.30 horas:

llula — ryjiuniis, com Ollve Bor-
áen. — Preçoa: frisas e camarotea,
255; poltronaa, 45; crianças, 25; ga-
lerias, 15500.

SANTA HELENA (Praça da S6;
phono 2-0572) — A'a 11,30 horas: —
A fera do mar, com John Barryinore,
Dolores Costello e Gòorgo O' Hai-a

A'a 19.30 o ás 21.30 lioras — O
prlnclpo daa violelas — Sol o sombra,
117  Preçoa: friaas u camarotes,
205; entradas, 45; crianças, 25; bnl-
cões, 15.

SAO BENTO (Rua de São Bento).
SessOes corridas das 11 horas em

don nto — A neta dó Shelk — com
Bebê Daniels. — Preços: poltronas,
35; crianças, 155C0.

SAO PAULO tLargo São Paulo-,
phone 2-0707) -- A's 11 horaa: Vi-
etor/i do bem — A curva da morto

A's 19.30 horas: A fera do inur
Preçoa: frisas e camarotes, 105;

entradas, 25; 112 entr., 15; galerias.
15000.

SAO PEDRO (Rua da Barra Fim-
da) — A's 14, horas — Leão sem juba

Amor ã primeira vlstn — A'a 19.1">
horas: Fiizondei.ro tiú T.xus — l.nlo
sem julia — Yl.liiiia du bem — Pie-
ços: vesperal, frisas e camarote:;,
105; entradas, 25; galerias, 15; 1|2
entr., 15 — Soirée: frisas o camaro-
tes, 155; entradas, 35; galerias, 15-

Î  i*. a
RADIOTELEPHONIA

SOCIEDADE RAt>IO-l.I)UO.-UOR*K
PAULISTA
(22-4-1928) >: v¦>

«mia, 308 mis. — rotcncln, Llllio
wtts. |. (,

1'rugrammn do hojo: j
11.30 — Í3 horas — I .ogramma de

musica ligeira a cargo de orcty.ti'1*,,.
1C.30 — 17.30 horas — Progrnnma

do discos 0a caaa. Murano. ,.- (Ij.
19 MO — 20.30 noras — Programma

a cuijío da orchestra da estação:
— Noticias diversas. '¦ 3
21 horas — O Radiobaiul "S QA Cl"

executará vários números. !J1
O pror, Lurosa Sobrinho cuntui-á

diversos tangos e executará solos dc
violão. . íu i >

TRIÂNGULO atua
bro, phone — 2-02.-,0).
ridaa daa 14 horaa
Melo dia om ponto
tradas, 3.C00.

13 de Novem-
Scisõcs cor-

em deante —
Preços", en-

l*roi;runini:i do anuiulul:
11.30 — 12.30 horas — I .ogramma

variado de discos ''Bruna. Ic]^*!
11.45 horas — Serão dadas as cp-

taçõeH de aberturu.
10.30 — 17.30 horan — Programma

de di ticos da. caaa Murano,
17.30 — 17.40 horas. — Cotações

do pregão ue fechamento.
17.40 — 17.55 horas. — "Quarto de

hora da criança" (.contos da tla'_r_-
siUa).

— Hora certa.
19.30 — 20.30 horas — Programma

a cargo da orchestra da estação;
20.30 — 20.50 lioilis. — Boletim de

Informações: i.p:t>lção daa cotações
de fechamento, previsão do tempo
Ucrviço federal), factos do dia, tele-
grammas do paiz e do exterior. —
Hora certa.

21 lioras — 1) Quarteto com piano:
Clianson op. 30 -2: tempo; 2)'Trio:
Chopln op. 8, scherzb; 3) Quarteto
de cordas: a) Julien: selieizo; bí
Mundelti.-iolin : op. 12-1: tempo.

A prof. Cavonago cantará-':
1 — Gaffl: (1(_0) Mlnuiitto allegro;

2 — Scarlatti: Violetto; 3 — Santo-
liquido: Rifles. ; 4 — Féllx de Otero:
A flor e a fonte.

Pela sta. MiqüUIsta Rçgglaril do
Aguiar hüIos de piano:

1 — Chopln: Nocturno, Estudo.
Preiudio, Polonalse.

Solos du violonccllo polo prof. Paa-
choal Epssuti:

1 — Coivlli: Adaglo; 2 — Davidoff:
Noctmno; 3 — Tschulliowsliy: Ro-
manco.

Solos de piano pelo professor Ad-
mar Amaral Gurgel.
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ãT~H~E ATRO J
A COMPANHIA BE D'ANNUN- I A Companhia, formada corn o

7.10 ESI EXCURSÃO PEtuV | exclusivo objecto de representar as

obras de D'Annunzio, realiza, ul-
timamente, uma excursão pela Ita-
lia. A Compauhia esta subvencio-
uada pelo governo italiano, tem
a protecção de Benito Mussolini
e leva, como director cousultivo,
o sr. Morelli, chefe do jornalismo
italiano.

O elenco compOe-se de íiS fign-
ras, entro ellas a celebre trágica
Maria Melato, sendo que a direc-
ção está confiada a Forzano, tli-
rector de scena do Sculu, de Milão.
O si*. Caramba é quem 1'icou eu-
carregado do desenhar os modelos
que vão ser confeccionados com
todo o luxo de detalhes, empregai.-
do-se riquíssimo material.

No repertório da companhia f igu-
ram "Francesca da Rimlni", "La

figlia dl Iorio", "Parisina" e "Gio-

ria".
D'Annunzio receberá 20 o|o das

entradas, que, até a presente, são
em numero elevado. No theatro
Paganini, onde actua a Companhia,
não resta, todas as noites, uma um-
ca localidade vazia,

A Companhia estreará, dentro
çm breve, em Milão, onde dará 21
representações.

M A S
CAKLITOS NAO QUER VOLTAR

A PAUIS
cárlitos esteve em Paris umas

vinte vezes. Em todas ellas rece-

_Í_________F ^^ m"~ l^ft'

*u Ji *** Im I )
BR Am^m)m*/' ;r /

8 ^BB \mm*r***** /
_____¦¦*__ ^^1^^^ ^tV

ra desventura dos que são obriga-
dos a cuvil-os.

Ramon Novarro é um curioso.
Não pensemos, no entanto, que se-
ja um curioso massudo. Ao cón-
trario, Ramon é aprecladisslma.
Canta que é maravilha — assim o
dizem os jornaes — possuindo uma
vos*, invejável de lenor. Chegou-se
mesmo, a dizer que elle entraria
para a Metropolitan House, onde,
talvez, viesse a substituir o De
Muro, quando de sua recente reti-
rada dos stiuiios de Hollywood...

rtução de valor artistico. Os perso-
nagens de "Nobreza e Villania" são
arrancados á vida, palpitantes de
humanidade, indivíduos que revê-
lam o sublime e o í-idiculo, ora sa-
hlndo fora da esphera do vulgar,
ora elevando-se, ora cahlndo nova-
mente na grande intogração que
rege os homens e suas acções.

OS EXILADOS POLÍTICOS
Nem todos os exilados políticos

o não políticos se encontram entre
as luzes e luxos cie Paris. Muitos
delles procuram um ambiente mais
primitivo, mais ameno, ainda pou-
co explorado pelas hordas da cl-
vilização. Um desses sítios ú o gru-
po de ilhotas da Oceania, em plena
vastidão quo metleia entre á Ame-
rica o a Ásia.

Robei-t Flahcrty, director.do fil-
me "Moama of the South Soas",
"Nanoolc of the Norte" e tantas
outras de primeira classe, acaba de
encontrar-se com vários exilados
nas ilhas tle Tahiti e vizinhanças,
onde o director so encontra em tra-
balhos jiara uma outra fita regio-
nal para a Metro-Goldwyn-Mayer.
O direotor Flaherty externa uma
opinião muito sympathica a esses
exilados, entre os quaes ha jorna-
listas, artistas, escríptores', e todos
sempre demonstram ser uma das
melhores companhias, nas quietu-
dos nostálgicas daquelles pedaços
de terra, perdidos na immensidão
tio Pacifico.

O BARCO DE BARRYMOUE
O famoso barco usado por John

Barrymore, na sua fita "The Sea
Beast", acha-se agora entregue a
Ramon Novarro, nos trabalhos da
Metro Goklwyn Mayer, para o fil-
me "Chinabound". O veleiro "Nor-

whal" sobreviveu a uma aventu-
resca carreira pelos mares em fó-
ra, num tempo cm que veleiros
eram os heraldos do commercio
marítimo. Foi um barco maneja-
do pm- gente honesta e por verda-
deiros piratas — expressão esta
tão extensa na sua significação
"sucial" destes nossos tempos; foi
um barco de socegadas viagens e
titariloas lutas, construído numa
época em que mai-inheiros eram
marinheiros o arcliitectos navaes
eram artistas. Por tudo isto, esse
veleiro ú considerado pelos enleii-
didos como um elemento histórico
para uma reconstrucção cinemato-
graphica daquelles dias heróicos,
que agora se vão reproduzir num
filme trabalhado pelo talento e ca-
pacidade de liamon Novarro.

O (]VK NOS VIRA' DE HOLLY-
WOOD

"Beijos de palco", da Columbia,
é interpretação de Kenneth Har-
lan e Helene Chadwick.

Albert Kelly é o seu director de
scenas. * * *

Jack Holt, vae apparecer breve-
mento, em "A mulher panthera",
interpretação de Dorolhy Revier.

O enredo traduz uma pagina da
vida dos ciganos, na Hespanha.

"A noite de estréa" é uma these,
sobre as glorias posthumas. Ciai-
ro Windsor e John Bowers, São
oa principaes interpretes.

ROGER CHERAM
AGUA DA COLÔNIA

C I E

FALLECIMENTOS

ESPANTAR-SE
Se encarar ..l_n!fica desrespeito, mal educação, - l.oc|ulal.ri.--m*

deante de um objecto 6 calplriamo. O homem c.vltad. » ' " « 
;

espanta, mesmo deante de eousna espantosas. Elle toni »°W" «B»«
ar "hlaaõ", enfarado tle quem já viu, eom grande antecedência, tudo

quanlo era dli.no de v6.-se. Ha um certo orgulho '^itjJTrivlí
liherada du reconhecei- u novo o o surpreendente. O homem çlvill-
zado juígp. que o eapantar-se (¦ uma das formaa agudas da subiui-
viencia. deante do universo.

Ao contrario do selvagom, elle se familiariza logo com 
^noyl-

dado. Elle é muls docll ás mudan.as o, portanto, lm osclllnçues

O homem realmente bem educado 6, por principio, o quo
tudo natural c juato. '

Se a dona da casa manda servir-lhe, por equivoco, enfe aem as-
suear, ou boina de borracha em vez dc batatas, olle — o gentlo-
man" — não se perturba. Acceita .-stolcnnu-nte a realidade tal como
olla 6; amarga o indigesta. Não reclama. Hão interroga. Nao ter-

Kl voraa.
Quando, portanto, oa espíritos superfidaos ntacan

nismo" c a lrivolldade dos salões e juntai-os elegantes errnm pro-
fundamente. A vida elegante fi uma escola de resignação de pru-
deneiu do "aelf-control", de liulift. ença deante dp Irremediável.

3_ conhecida a historia daquelle nobre ingle-/. qne, recebendo,
certa vez em aeu castello convidados dn mais alta aristocracia bri-
tannlca, offerecou-lhes um jantar tle honra, ordenando ao mordomo,
na presença de todoa, quu servisse o vinho mais afamado e antigo
da sua adegn. ,

Vieram lã do subterrâneo as garrafas, vestidas de uma poeua
ancestral o digniflcante. Um por um, oa convivas im/rara a be-
blda, exclamando: — Ksplontlldo! Soberbo! Magnifieu!

Maa, quando o dono da caaa tocou seua lnhloa no cálice repleto,
reconheceu, immediatamente, quo o mordomo errara e, em vez de
vinho, trouxera vlnn.Tre. Não ao perturbou, porém; triumphante,
sorvou o cálice de amargura o pediu mf'« •"•

aelin

"mundo.-*

ANNIVER8ARIOS
Fazem annos hoje:
a menina Gemi. a, filha do sr.

Pásehoal Gagliano;
a menina Yvonne, filha dc sr.

Carlos Conte;
a senhorita Iracema, filha do sr.

Alfredo Miranda;
a senhorita Noemiii, filha da sra.

d. Josephina dos Santos;
a sra. d. Jsollna de Toledo Ri-

beiro, esposa do sr. Carlos Emilio
Ribeiro;

a sra. d. Leonor Amoroim Gui-
marães, esposa do sr. Horacio
Vaz Guimarães;

a sra. d. Vitalina da Costa, es-
posa do sr. Alberto da Costa; y

o sr. Antônio Lopes dos Santos;
o sr. Carlos Fernando Coutinlio;
o sr. Fausto de Oliveira;
o sr. Ignacio Costa;
o sr. João Dario de Moraes;
o sr. Joaquim de Souza Meirelle3

Netto;
o dr. José Antônio de Freitas;
o sr. Pedro de Alcântara Bour-

rotil.

PALÁCIO
TEÇ AYN P AB A

OARLITOS

beu tortos applausos e, em toda?
sem' excepção de uma só, foi obri-
gado a discursar ligeiramente, aliás
duas ou tres palavras amáveis, que
ninguém entendeu, ' acompanhadas
do múltiplos acenos com o seu
chapéo de coco.

Cárlitos, desta feita, cançou de
ir &. Europa. Cançou e respondeu
mesmo rispkiamente a um jornal
francez, recentemente, sobre a sua
próxima viagem.

— Não voltarei tão cedo a Pa-
ris t- disse elle. Paris é muito bom.
nias: cansa-me demasiado. Sua vi-
da é intensa, suas ruas são es-
treitas... Não voltarei a Paris, an-
tes de cinco*annos. Se tiver mui-
ta saudade dos seus estupendos
divertimentos — na verdade, ex-
cellentes — embarcarei para as
Philippinas... Lá, ao ymenos, en-
contrarei, duas cousas, ao invés
da uma-: bôa musica e invejável so-
cego.

Cárlitos — que se acha com tão
bon9 propósitos — está trahalhan-
do, : {letivamente, em Hollywood,
•promettendo lançar, dentro em bre
ve, vários filmes.

RAMON NOVARRO, TENQR

Os curiosos em arte são, sem-
pre, elementos perniciosos. Appa-
recém, exhibem-se e encontram,
para sua infelicidade, pessoas que
applaudem sua idéa infeliz. Em
todas as salas sâo encontradas, pa-

A MAIS BELLA ARTISTA EUROPSA...

... na opinião autorizada dos "fiuis", »'; Xenia Desni.
Mas Xenia nüo se destaca ape nus pela belleza. O qui! a fa/.
grande enlre suas cqlifigtis do chiei .utographin, é o sen itt-
discutível valor artistico. Xenia Desnl impôz-se, mais pelo
seu valor do que pela sun formosura.

Dahi o contraia que cila assignou com a UFA. E desso
coiitrnto surgiu uma comedia interessantíssima: "O cavallo
casamenteiro". E' tinuv come dia cheia daquella lri-oslsi'.v"l
graça que caracteriza a "Ado ravel Pcquona" o "Ladrões do
casaca".

O "Cuvallo casamenteiro" vae ser exhibido quarta-feira
próxima no Coliseu.

__________¦_¦___¦ ¦min*"' lll ¦ r_mp_m_ B—MB

seria a esmola que escapou de re- zação. Apaixonam-sé quando, por
ceber, por pouco, de uma amável um accidente de aviação são- ati-

rados, os dois sósinhos, entre moq-
tanhas inhoüpitas, onde elle era
para ella o homem, o forte, o dn-

vizinha

PYJAMAS, COM OLIVE BORDEN

E' uma comediti, da Fox. E' tam-
bem uma comedia de QHvc Bordes.
Isto basta para os admiradores cia
querida artista affiuam ao San-
t'A .na, sahado, para apreciar es-
se delicioso filme qué é "Pyja-

mas".
A Fox enquadrou nesta pellicula

a iutevssante historia de dois jo
vens qtt o accaso faz aborreceram-
sa mutuamente e que o mesmo an-
caso torna apaixonados um do ou
tro. Ellea se, aborrecem quando es-
tão no lvixp, no conforto da clyili-

minudor e ella era para .elle.,_,o,
complemento da vida, a belieza,
completando o quadro maravilhoso
da vida primitiva que viviam...
"NOBREZA E VILLANIA" COM

1VARNER OLAND i^
Brevemente o Republica inicia-

rá a exhibição da "Nobreza e Vil-
lania", interpretado por Warner
Oland, Dolores Costello, Clyde Co-
ok, Montagu Love e outros. , .

Mlchael Curtiz, o director dess,e
filme da Warner Bros, fez uma pçfj-

Ben Turpim apparece no filme
"Heróes de improviso". A figura
principal 6 Robei-t Agnew. Paulino
Gaiüit empre_ta ttftla a sua belle-
za á grandiosidade dessa pelll-
cuia. * * *

Patsy Ruth Miller, a artista que
fez do cinema o seu melhor pas-
satempo, é a figura central de "A

Patrulha Vermelha", que o pro-
gramma Matarazzo Vae lançar no
Republica, brevemente.

Lindas praias de banho, lindas
pequenas, representantes da alta
sociedade sob um céo de verão, em
Hollywood, eis o resumo de "Amo-

res de Verão", com Snlly Blane e
Hugh Trevor. * * •

Lil Dagover, a mais linda mu-
lher de Vienna, interpreta um pa-
pel de realce na produção "O Prin-
clpe das Violetas", ao lado de Har-
ry Lledke, H. Verbes e Olga Telies-
chowa.

ASPECTOS DO CINEMA
MODERNO

Os filmes sobre a grande guer-
ra passaram de moda. Mesmo dão
motivo a bocejos impertinentes,
poi3, quasi se não compreende, lio-
je em dia, na arte cinematographi-
ca, o emprego daquella série de
"ficeles" que costumam rodoal-os.

Aos filmes sobre a grande guer-
ra suecederam-se, no entanto, os
filmes que giram em torno á
tragédia russa de Eltaterimburgo.
A um flagello, suecedeu-se outra
perfeitamente idêntico ao primei-
ro. Simplesmente, mudaram-se os
scenarios. Ao invés dc tenentes de
fartos bigodes arrepiados, "boches",
"poilus", "lommies", as empresas
dão, agora, para nos fornecer visões
paradisíacas das cortes russas, com
lindas e bem vestidas mulheres
da,nçando, ao som das "balalai-

Has" seguindo-se, sempre, a taes
scenas estupendas de luxo e de pro-
dlgalidade, ouUas tantas que já se
vão tornando jnonotonas, ondo se
notam andrchistas de armas na
mão, mulheres medonhamente su-
jas e crianças que simulam, dlvi-
namente, a fome e o desespero...

O publico é que se vae can-
çando. Guerras o revolução rus-
sa já são pratos que nfto lhe aa-
bam ao paladar, antes ao contrario,
tiram-lhe o appetité.

Grandes sulOes liara __flu3. Com. cm ser
vIgo.i para cusumi;nta(i, hapUsadoa. annl-
vcrsarlos, Banquetes, ele. Rna Kpllaclo
Tessun, 10 — -íclelilMinc 4—70SJ.

NASCIMENTOS
lüstá augmentado o lar do sr.

David Teixeira e dc sua esposa d.
Nadini Cezamat Teixeira, com o
nascimento ile um menino que se
chamará Murillo.

 Está acerescido o lar do
dr. Mario do Amaral e de sua es-
posa sra. d. Elvira Mattos do Ama-
ral, com o nascimento de uma me-
nina que se chamará Gikla Ama-
lia.

MIA!____ A S

AMANDIO CARNEIRO DA
COSTA — FaUeceu no dia 18 do
corrente, na cidade da Lapa, no
Paraná o pharmaeeutico sr. Aman-
dio Carneiro da Costa, formado re-
certemente na Escola de Pinda-
menhangaba, e que residiu duvan-
le alguns annos nesta capllal.

Frederico Lopes Filho. — Fal-
leceu ás trc3 horas da madruga-
da ile ante-hontem, nesta capital, o
menino Frederico Lopes Filho, vi-
ntimndo por um desastre de auto-
movei.

O extinto ora filho do sr. Fre-
derico Lopes e da sra. d. José-

pha Rojano Lopes, e deixa seis
irmãos.

Joaquim Dias Ladeira. — Fal-
leceu ante-hontem, ás 8 hs. dn ma-
nhã, o sr. Joaquim Dias Ladeira,
filho do sr. Ezequiel Dias Ladei-
ra e de d. Helena Paes de Almel-
du Ladeira.

O finado, que era antigo auxi-
liar da firma Almeida, Porto e
Cia. Ltda., desta praça, deixa
viuva a sra. d. Rosa Zuolo Ladei-

j ra e 4 filhos menores.
1 Senhoritu Maria Ignez de Adular

— Após prolongados aoffrlmcntos,
I falleceu ante-holitem, ás primeiras

lioras da madrugada, em Plraci-
caba, a seniioiita Muria Ignez de
Asuiar, professora du grupo esco-
lar "Barão do Rio Branco", da-
quella cidade.

Era filha do fallecido sr. Lúcia-
no Soares de Moraes e da exma.
sra. d. Anna de Aguiar Moraes.

A finada, que coutava 28 an-
nos, possuía excellente.. dotes de
coração, razão pela qual era mui-
lo estimada e a sua morte foi bas-
tante sentida. Deixa os seguintes
irmãos: José, Luiz, Paulo e Ly-
dia Moraes Aguiar, Minervina
de Aguiar Sampaio, esposa do
sr. Antônio Sampaio.

Senhorita, Lydia de Camargo
Oaertuor, — Após prolongada
enfermidade, que póz a prova to-
do carinho da familia e todo re-
curso da sciencia medica, falle-
ceu ante-hontem, nesta capital, a
senhorita Lydia de Camargo
Gaertner, filha do minist.) baptls-
ta e professor revmo. Herraan
Gaertner e sua senhora d. Maria
de Camargo Gaertner.

A extinta deixa os seguintes ir-
mãos: dd. Sophia, Anna e Maria,
e os srs. Guilherme, Carlos, Pau-
lo e Oswaldo Gaertner.

MASSAGENS

Mme. Vllloldo I

Massagens especiaes para O
tratamento da paralysia infan-
til, atrophia muscular, deíor-
maçües, cicatrizes, etc.

Tratamentos especiaes para a
belleza e perfeição plástica da
mulher.

Rua Bella Cintra, 147.

RTE

UB. BADARÓ' l3l
SÃO DENT04D*
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NOIVADOS
A senhorita Cecília Barbosa

Lara e o sr. Luiz Patti, residen-
tes em Passos, têm seu casamento
contratado.

— Contrataram casamento nes-
ta capital, o dr. Ignacio Pedro Ab-
dulkader, sócio da firma Abdulka-
der, Pereira a Cia., filho do sr. Fe-
iippe Pedro Abdulkader,2já falleci-
do e a senhorita Cora Moreira de
Freitas, filha do sr .Antônio M.
Freitas, commerciante nesta pra-
ça, e da sra. d. Alzira do Nasci-
mento Freitas.

RAMON NOVARRO

O PRIMEIRO SUCCESSO DE
MIREILLE SEVERIN

Albert Guyot ensaiava em Paris
ceta noite algumas scenas do seu
filme "A quoi revent ies becs de

gaz". Uma densa multidão interes-
sava-se com os preparativos, sob
a luminária intensa dos projectores.
Na primeira fila, uma pobre vende-
dora de flores, mal vestida, tremeu-
do de frio, serrava contra o seio
duas ou tres rosas dcsfolhadas.

Pphre menina, murmurou uma
mulher, ao seu lado, toda cheia do
compaixão. E cila approximou-se
da misera menina, de bolsa aberta
na mão.

Ji^stamente, nessa oceasião, Al-
bert Guyot gritava: — Sonhorita
Mireillé, vamos, em scena.

Com enorme espanto da carido-
sa mulher, a vendedora de flores
deu um passo a frente e inicio.i
o seu $rab .lho, deante da "camera".

MireiiJy .«;,verin, a estrella . ii "A

qüoi rever..;. FiW becs de gaE", (1
estar satisfeita com a sua QisraõSJ.
'rlzaçâo. Sua melhor recompensa,
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CAPITULANDt) POR A1YIOR •

"Dcl-lhes todas as oppovtu nidadec, mns parecem esquecer-se de que estamos em guerra e c>uo
nosso fazer tudo qi*u qoçira!" Dirigindo-se a L__, accrescentoi* q,,princip,i- •"_. não fqros ao meu
enaífrf. Ií. je, áa 9 horas,' farei queimar a gento do tua raça, co mói- >l 0 ÍPSSMrt ratos, om suas pro-
•____¦ casas"! 

':'. , 
t>cs>ii

Essa 6 uma das scenas mais vibrantes do "Capitulando por. #moi*
Ivnn Moujoiklne e Mary Phylbin. , •r-úntíí77

onde brilha o talento de

NUPCIAS
¦ • Realizou-se, ás 17 e meia ho-

ras da hontem, o enlac. matri-
monial da senhorita Vicentina
Fantini, filha do industrial Ber-
nardlno Antônio Fantini e ds d.
Anna Infante Fantini,; e o sr.
Luiz Tosoyíí, filho do sr. Ciro To-
sonl e da d. Helena Tosoni, ¦ am-
bos fallecidosi

Para. ympharara o acto civil,
pela noiva, o dr. Migruel de Go-
(?oy Mpreira a Costa Sobrinho,
ministro do Supremo Tribunal e
sua consorte, e, pelo noivo, o sr.
José Gerass! e Bambina Tosoni
Gerassi. . .

No acto religioso serviram, de
padrinhos para ambas as partes
o sr. Antônio Ferrara e d. Annl-
na Lanei Ferrara.

Os noivos receberam innumeros
a valiosos presentes, bem como
grande quantidade de cartões e
telegrammas de felicitações.

BODAS DE PIÇATA

Festejaram hontem as suas bo-
das de prata, o sr. José Fevnan-
des Costa o sua exma. esposa d.
Leonor Fernandes Costa. Por esse
motivo, o estimado casal recebeu
innumeras felicitações e grande
numero, do visitas de pessoas de
suas relações.

PALÁCIO
TEÇAYNDABA

Chá ílimçíilUe dedicado
ú_ exmas. famiíias, das
21 ás 2. horas; no sa-
lão do andar superior,
tocarão duas orches-
trás do Jazz Uand Re-
publica. — Todos os

¦—.domingos —

no Vicente de Azevedo, Maria The-
reza Vicente de Azevedo, José
Luiz Barbosa de Oliveira, Maria
Carmelita de Oliveira, Constantino
Gonçalves Fraga, Anna de Almei-
da Fraga, Constantino Fraga Ju-
nior, Carolina de Campos Fraga,
Célia de Almeida Fraga, Anna Ce-
cilia Fraga, Egberto Fraga, Jean
Jacques Slunzi, Lilly Stunzi, Ja-
çgues Stunzi, Antônio Joaquim Lo-
pes Corrêa, Paulo Lopes Corrêa,
FESTA INTIMA

Realizou-se ante-hontem, na re-
sidencia do sr. Nestor Calza, em
regosijo pelo segundo annivers.i-
rio de casamento de sua filha Zu-
ma com o sr. Manoel Jorge Gas-
pav, uma festa intima, á qual
compareceram seus amigos e suas
exmas. famílias.

Fizeram-se ouvir, sendo muito
applaudidas, as senhoritas Etelvi-
na Gonçalves e Sophia Markn-.o.n,
cantando valsas typicas brasilei-
ras e declamando lindas poesias.

Um excellente |jaí.z-band" con-
tribulu para a animação dessa
festa que só terminou na madm-
gada de hontem.
DR. JORGE TI1.IRIÇA

Encontra-se enfermo, já ha dias,
inspirando sérios cuidados, o dou-
lor Jorge Tibiriçá, ex-presidente
do Estado _ presidente áo Tribu-
nal de Contas.
VIAJANTES

A bordo do transatlântico 'Gel

que subirá de Santos ama-
nhã, seguem as seguintes pessoas
desta capital:

Para a Europa: — Senador José
Vicente de Azevedo, Cândida Bue-
Julia Spratley, Antônio Pereira
Nunes, Wasowska Janina, Marie
Adrienne Lacoste, Augusto Fer-
nandes e Ernestina Fernandes.

Para o Rio de Janeiro: — Dr.
Dionysio Dutra, Leonor Dutra,
José Bustamente de Camargo,
dr. Delphlno Piza, Aida Valle
Piza, Estella Piza, Leon Bergman,
Leonarda Bergman, Antonietta
Trettel, AUan Henny Acton, An-
dréa Matarazzo, Amalia Mataraz-
zo a Linneu Muniz de Souza.

Para a Bahia — Rev. Eduardo
Francisco Evary.

Para Pernambuco as sras. d. d.
Maria Pontual Rangel Moreira.
M. ria Annunciada Rangel Morei-
ra, Mario Carneiro da Cunha, José
Vlzioll, Bradley R. Miller, Leib
Ghelfond e Cilli Ghellond.

A partida desses passageiros se
ofífectuará £m trem especial qne
partirá da estação da Luz, ás 13
hora3 em ponto, na segunda-
feira.
REGISTRO

HOJE — Exposição de Ceraml-
ca Brasileira da Paim, á rua Quin-
za de Novembro n. 40, antiga
Casa qrumbacli. —- Chá dançan-
te do palácio Teçayndaba, dedica-
do ás exmas. famílias. — Vespe-
r».l dançante do Pallás Clube, ás
19 e meia horas, nos salões da
Casa Mappln. — Reunião dan-
cante do Avenida Clube, no salão
Qormania, ás 20 e meia horas.

QUAUTETJTO PAULISTA DO
. CONSERVATÓRIO

Na próxima segunda-feira, dia
23, realiza-se no salão do Conser-
vatorio, o 47." recital do Quartel-
to Paulista do Conservatório.

Para esse concerto, que terá ini-
cio ás 21 horas em ponto, foi or-
ganizado o seguinte programma:

1.° — Mozart, Quartetto n. 0 —•
Adagio-Allegro — Andante Can-
tabile — Minuetto (Allegretto) —
Allegro Molto.

2." — Alfred De Vigui a) — Le
cor (La morte de Roland), musica
de Nauvelaers. — Victor Hugo, bl
La fiancéa du Timbalier, musica
de Saint-Saes, pela dcclamadora d.
Marguerite La Maire, ao piano d.
Lucy Ivancho,

3.» — Henri Rabaud — Quartet-
to n. 3, Allegro Molto — Adagio
— Allegro ma non troppo — Viva-
ce con fuoco.

JUAN MANEN
Na próxima quarta-feira, vamos

ter, no Municipal, o grande vloll-
nista Juan Manen.

Manen não é um desconhecido
para São Paulo. Ao contrario. Ain-
da perdura na lembrança do nos-
so publico a impressão deixada por
esse mago do violino quando da
sua ultima estadia entre nós.

E ninguém terá esquecido o epi-
sódio significativo: na prime|ra
noite o Municipal vasio^ ou quasi.
Mas o enthusiasmo dos poucos que
assistiram ao concerio e as pala-
vras da critica fizeram um verda-
deiro prodígio, cã fora. E, então,
as enchentes se suecederam sem
interrupção durante toda a tempo-
rada do magnífico "virtuose".

E é, talvez, em episódio o qne
explica a grande procura de bi-
lhetes para o primeiro concerto de
Juan Manen.

A SE'DE DO INSTITUTO"PADRE CHICO"
Pelo sr. dr. José Vicente de Aza-

vedo acuba de ser feita a doação
de um terreno para a construcção
do "Instituto Padre Chico". Situa-
do no alto do Ipiranga., oom uma
aréa de cerca de 22 mil metros
quadrados, satisfaz plenamente aos
fins a que se destina.

Espera a commissão dc senhoras
empenhadas nesta obra, oom a va-
liosa dádiva do sr. dr. José Vicen-
te de Azevedo, poder iniciar bre-
vemente a construcção das esco-
las e officinas respectivas, desem-
penhando-se assim da tarefa a que
se impoz de dar educação, instru-
cção e trabalho aos cegos.

Ao dr. Josó Vicente de Azava-
do a commissão agradece profun-
damente a generosidade da sua of-
ferta.

TENTATIVA DE SUK.IHO
Hontem' pela manhã, por moti-

vos íntimos, cm sua residência á
rua Boaventura Rosa, 27, tentou
suicidar-se, ingerindo veneno, Ma-
ria das Dores Ribeiro, de 22 annos
de idade, casada.

Foi a tresloucada soccorrida pe-
la Assistência, sendo posta fora de
perigo.

*MimT7i

CASA PASCHO AL
CALÇADOS DE LUXO — GRANDE VARIEDADE

Rna Barilo de Itopetlnlnna, :B S. PAULO  Teleph. 4—71H_I___L_1
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O voto secreto NA ARGENTINA

È

em
I Santos, pela primeira vez, praticou hontem o voto secreto Foi

por occaslão da escolha do directorio local do Partido Democrático

Assim prosegue a cruzada pela reivindicação dos direitos polltl-

cos do povo, em boa hora iniciada, ha dois annos, nesta capital. A

demonstração pratica de como se exerce a soberania popular ó levada

« toda parte; ou, melhor, o próprio exercício do verdadeiro voto é

praticado em todo o Estado e no palz, onde quer que se forme um

núcleo democrático. ,A„an
O caso de Santos tem relevo pela importância do lugar. A legen-

daria terra dos Andradas ó a segunda cidade do Estado e o primeiro

porto exportador do Brasil. Mais _. 50 °|° «3<-» rl*-ueza -»=-p°rtavel 
f.

nação ali se centraliza, bem como uma importação comparável _. da

"*£¦£, 
aetmmerclo, centro libera! - de conformidade com essa

regra histórica e universal, Santos é um viveiro de tradições democra-

tlcas: Os patriarchas do liberalismo nacional, que foram os illustres

paulistas Josó Bonifácio. Antônio Carlos e Martlm Francis co ali tt-

veram seu berço o têm o sai pantheon. A abolição e a Republica la

encontraram um dos seus grandes baluartes.
Ainda ha pcuco. a praça de Santos impunha nova orientação ao

instituto do Cafó e, recentemente, completava a sua obra, baendo

nas urnas toda a chapa official, pela maioria concedida, 
^vés 

de to-

dL as difficuldades. e imprevistos, ao candidato democrático dr. An-

toXÜ 
Fo^ssHrande centro que conheceu hontem a pratica do voto

Como se pratica a verdadeira
democracia

eleitoralO ai
já tivemos o ensejo de mostrar ao.-.

na grando nação sul-americana, os part-...
propaganda.

tamente
leitores como actuam, I reclamações deverão ser sempre endereçadas ao Ministério ... Guerra

período da|o ™f *» 
Bdod£'^ptor.os de alistamento são obrigados a (orne-

campanha pró sede
social da A. C. M.

Proseguem animados os trabalhos -
donativos entrados hontem

Completa a Associação Chrlsta de esporte, localizadas dentro dum

Os

IS
em luta, no

SSfc. tambem, em traços geraes, come^ so oper.tMi t.ns-1 
^^^«1^^^ 

«i 9*

^SÉ^ —M ~ reSPe0UV0S dOra,0l"OS
do seu alistamento eleitoral.

O ALISTAMENTO
t-, „„i„i.rn ,1p 192G foi approvada pelo Congresso argontlno
Em outubro de 1f.^.I°1 .,£'""a ielln ii.386, que reformou
icionada pelo Presl.eníe A-vear a Wn.i «^ »

SSoanSorreativa aos trabalhos de alistamento

S|?l, <*%£^J«%$gX^~ ****** ™ia T

Vern°Dadas.nSade 
da acçao mteM .^ .— es ^'"Dlarlo

davam idéa os collegas da vizinha cidade, publicando as_ varias cha- ^

CONSTITUIÇÃO DOS ESCRIPTORIOS DE ALISTAMENTO

Os eserlptorios do alistamento funecionam nos cartórios de Re-

erlstro Civil, nos estabelecimentos militares e consulares da Republica

Argentina Ê* tambem regulamentado o funccionamento Uo escripto-

^^rr^s^ * superintendência
dos commandos das circumscrlpções militares correspondentes á sua L.fto é o quo preside aos esforços
rosoectiva jurisdicção territorial. . ;. „. ... de innumeras aggremiações espor-

PNas 
épocas de alistamento (janeiro, fevereiro, _ulho e agosto!i da cifla(Je. E« qUD p aconse-

providenciam os commandos militares para que sejam «f^sados „ ¦ 
^ ^^ um habito do sau'de.^0-

de Moços, no mez corrente, vinte
e cinco annos de árduos e persls-
tentes trabalhos em pró! da educa-
ção Integral da juventude paulls-
ta. E' o momento asado para ana-
Usarmos, ligeiramente orabora, o
espirito quo tom orientado esso la-
bor e os frutos com que elle tem
concorrido para o aperfelçoamen-
to da mocidade. Iniciemos a nos-
sa resenha, computando o que olia
tom feito com respeito á educação
physica, a ínoo mais sympathica,
senão a mais relevante dos seus
empreendimentos educativos.

A Associação tem pregado e a-
consolhado reiteradamente a pra-
tica do esporte, o habito do exer-
ciclo por um ideal uinda lnusrta-
do entre nós, visando u.n alvo que

pas suggeridas pelos elementos distrlctaes. Hontem, effectuou-se a

vlção que decorreu regular e brilhantemente, conforme noticiamos

^ 
oÍacíoTde grande importância. Essa manifestação 

g^jfjg"8elf-gove.nment", dada pelo grande núcleo democrático, oceorrejus

t^ente quando outros elementos locaes dão uma demonstração op-

Sa Lolhendo-se ao mesmo redll, donde Haviam sido expellidos na

VeSPoacontraste 
é chc*ante e não pôde deixar de Impressl'^£™-

vo povo santista. De um lado. os que por si mesmos se gove.nam e

de outro, os que não passam sem o alheio domínio; daquelle, os que
d. outro, i- _^ 

^ ^ tomara de empre3tlmo a3 g,-a-

Cas do poder - a pr_ferencia não apresenta duvidas. O povo ficará
ças ao puui-i ^ __m _ continua-ft a repellir os

NOVO ALISTAMENTO GERAL

A lei n 11 386 de 1926 determinou que em todo °_,territor'°?ammèMmmmmm
pela fôrma estabelecida na nova lei.

£uadroTdo pessoal do registro civil. Um regulamento minucioso ea- um aporfelçoador do organi-

tabelece as condições que devem ser observadas para a nomeação m0 corao ,im factor de melhora8

desss funecionarios suplementares. De preferencia são designados

sub-Õfficiaes da reserva com pratica em serviços do archlvo e conta-

WMadè? E* essencial que saibam escrever á machlna. e que tenham

Ma 
iKmíntradoB os serviços prestados pelos íunccionarios supple-

montares, e pelos officiaes do Registro Civil durante oJ?^0 d° «»
"mento 

Estes últimos recebem, ainda, uma gratificação, ató o ma-

x,_ um peso, fixada pelo poder executivo, para cada cidadão alis-

CU1UU *•*¦*-" •»¦-"¦-- --- '• , .
na formação orgânica do indiv
duo, e não apenas como um der -

vr.tivo para as horas de lazer. El-
la não visa a organização das me-
•Sores equipes, nem tampouco as

pira selecelonar os mais hábeis
conjuntos. Sua acção não foca-
lisa o ganho de campeonatos, nem

• - - senão os pro-
TM. ou pel^cornmunrc-ação de cada fa.lecimento, feita aos departa- **£?%«£?£££

A APRESENTAÇÃO

valem por si mesmos e

ças do poder — a prof
com os primeiros, com os quaes já está

que enterraram as finanças do municipio e le agoniam a vida ao peso

.» -mt-ostos acarretados pelo descalabro financeiro.
^ 

a clpanla do voto secreto assignalou hontem mais i.ma etapa

na jornada para a sua implantação no paiz.
Instituído que elle seja na legislação brasileira e assistido por

uma orSzaçã'0 partidária qual a democrática, a Republica poderá
". 

ta democracia que os propagandistas pregaram, mas que

£gà-.S até\o extremo da anarchia politica em que

vivemos.

Partido Bess-ocrat-co

fm eleito tiotitem. em Sa

Todos os cidadãos são obrigados a alistar-se ao attlngirem a

idade d? 18 annos.
alistamento da circumscripção de seu

Para esse fim deverão dlrlgir-se ao escriptorio de
.ircTmscrlpção de seu domicilio no d««ta me-

mmsÊmÊmBmm
de cada um dos mezes acima mencionados.

OS DOCUMENTOS

No acto da apresentação deverão os cidadãos simplesmente ex-

'''""a. 
Certidão de nascimento, carta de cidadania, ou uma Jus-

tificação comprobatoria da sua idade;

I^U^ciíadão^nha sldo anteriormente alistado, é bastante

a apresentação da sua primitiva caderneta.

A MATRICULA

Em consequenc de delibera-
rties Wmüda- lielu Directorio Cen-
trai do Partido Democrático, par-
tiram Uontem para Sautos os drs.
P-ü-ló de Moraes Barros, meml-.ro
do Directorlo Central e Arllndo
A.igUHto do Amaral, secretario da
ivjlltlcá da capital.

Pi-o-ieála-sé; na vizinha cidade,
.-, BleiQab üo Directorio do Partido,
•iclo fie grande importância ua fu-
iura t-voliu-íio desta aggremiaçao
politi.-.-a, que conta em Santos, com
um de seus mais
to».

A VISITA. A- SE*UE
DO l'A_iTlUU

Logo após a chegada á vizinha
cidade, dirigiram-se os represen-
tantes do Directorio Central á
sede do Partido, á praça Mauá, 4,
onde foram recebidos pelos mem-
bros do Directorio provisório cujo

fortes baltiar-

.COMPANHAND.. O OENEItAI-
CÂNDIDO RODRIGUES .

Terminada a eleição que foi fel-
ta pelo systema do voto secreto,
posto era pratica em Santos pela
primeira vez a mesa deu por en-
cerrados os trabalhos.

Em seguida, formou-se uma co-
mitiva que acompanhou o general
Cândido Rodrigues até a sua resi-
dencia.

A VOLTA A SAO PAULO
Pel* trem das 18 horas regres-

saram a esta capital os represen-
tantes do Directorio Ceutral. a

mÈmmmÈÈÈÊÊÈ
A CADERNETA

Os alistando, P^^^^—fS ctSS
s dados relativo» á qualificação

Z m. m mmsmÊÊ:-"^*''-' *-

mentos militares.

PENALIDADES
Sáo severas as penas estabelecidas pela lei contra os seus contra-

ventores. Como amostras basta eitnr os textos seguintes.

"Art 28 - Los jefes de oficinas enroladoras que concedan li-

Ssífi ssrr;=r::. mm WM
de cinco a dlez aiios. ,„_

Los empleados e funcionários públicos que ta^^ Po-»«
Hhretas de onrolamiento de terceros, sufrirán prislón de uno a tres

l^VinüibSSn de cinco a dlez afios; y los -^«fí^S^;

metan èimlsmo hecho, serãn castigados con prislón de seis mese,

Ia 
d0La1aTsificación 

o cambio de ias »^~i^^e° l*£±
....ir. ,,„ Hbretas de enrolamlento, matrículas individualcs y recrias

mlliU y elec^? rtrá castigada con prislón de uno a tres arlos e

ÍDh^^^Cd^°lSerc1loTde 
^%^'Í»^*

mismas infracciones serán además castigados con la perdida dei

tado militar."

OS RESULTADOS OBTIDOS
Não podiam ser mais auspiciosos os resultados obtidos eom a re-

ventos de um .
de educação physica. fundamental
o integralmente educativo, -.sta
.ace altamente significativa do seu

programma, pôde ser apreciada
nos seus gymnasios, onde nao me-
d»- o espirito de competição, nem
a,, verificam os excessos do om
bKmo". A mocidade apprende a
se destacar pelo calor com que dis-

P^ita o partfdo, pelo cavallie.rtoio
ouo demonstra, . nunca pe o nume-
ro de pontos ou de medalhas que
* * "- r , . ._ A A_.__o_.toni.fi Tire-

ralo de 200 metros das escolas pu-
blicas. Essas . praças, mantidas
pelo governo, e providas de todas
as lnstallações para a pratica da
natação, da gymnastica callsthenl-
ca, do bas_-ot-l.aU, etc., fazem a
deíloia da rapaziada, que longe do
contacto deletério das ruas ac-
corre ao "play ground", attraida
pelo esporte. Em vinte annos de
pertinaz esforço, o governo uru-
guayo installou 62 praças de es- •
porte, com departamentos para
ambos os sexos, confiados a mes- -
tres e mestras competentes, que ¦
administram as lições, sem qual-
quer ônus para a criança. Tão
notável foi o successo pratico rtçs-
te empreendimento, que ecoou fa-
voravelmente no Estado do Rio
Grande do Sul, cujo governo con-
vidou o sr. Frederico Goeteer do
Instituto Technico da A. C. M. de
Montevidéo para In3tallar 3 pra-
ças naquelíe Estado, as quaes func-
cionam com promettedore3 resul-
tados.

Não ficou porém ahi o resultado
da propagandn do "esporte-educa-

ção-, como o pratica e ensina a
A. O. M. O dr. Antonio Carlos
presidento do Estado de Minas Ce-
raes, acaba de convidar o sr. Rc-
nato Eloy do Andrade, formado nr.
Instituto Technico da A. C. M. de
Montevidéo, para dirigir a educa-
ção physica escolar no seu Estado.

E' assim que a obra, eminente-
mente humana da A. C. M. extra-
vasa do âmbito natural dos seua
circulos reatrlctos, para, ampara-
da pelos governos, e apoiada pela
opinião sã, ir desenvolver junto
á massa do povo a sua acçao so-
ciai e patriótica.

A CAMPANHA FINANCEIRA
Prosegue animada a campa-

ha c^uistado A Associarão Pre- —--.... da A. c. m. de Sãc
ceitu'a o esporte ao l°ye™'™\ Paulo, para a obtenção da impor
„m cuidado de bem' «^ P££e,- tancia Se 600 contos de reis, den

-T ;™tinue nelo tro do prazo máximo de 10 dias
,^.1 Essa quantia será empregada err.

dU-aTnesTc sentido, de manei- tancia de 600 contos de róis, den

Votantesm-.trU-t.is

—

cân de ser campeão, ou de possuir
meia dúzia de trophéos -™«des-
te espirito educacional, o esporte
lecr-nera em luta de partidos, pro-
vocando. não raro, as scenas de-

prlment-s que, com tristeza apre
ciámos cm pugnas esportivas.

Teve a visão desta verdade, en-
tre outros, o governo uruguayo,
entre-ando a orientação da com-
missão Nacional de Educação Phy-

Mos a um technico do Spnngfield

perfuradas com o numero de m

tributa de seu portador. A ,ua exhibição deverá s^empw.^igjda
toridnd.- .

Wlca como sendo um documento de Identificação pessoal.

AS DUPLICATAS

mandato terminou hontem e grau
de numero de pessoas filiadas ao

aÈs_a 'recepção 
revestiu-se da

máxima cordialidade e britoantis-
mo.
O ALMOÇO AOS REPRESEN-

TANTES DO DIRECTORIO
CENTRAL

Polo Directorio santista foi ol'Ce-
recido aos representantes do Di-
rectorio Central um almoço que se
realizou em um dos bellos salões
do Santos Hotel.

Nelle tomaram parte os ars.
Autonio Feliciano, deputado esta-
dual eleito pelo primeiro districto
no pleito de fevereiro ultimo, Pau-
lo de Moraes Barros, Arllndo

_maral, Leopoldo Figueiredo,
Waldemar Leão, FraiV.seo Assis
Arantes, Hugo Arruda, além de
outras figuras de prestigio no selo
do Partido.

A ELEIÇÃO DO DIRECTORIO
Em seguida ao almoço, dirigiu-

UU a comitiva democrática á re-
daoção da "A Praça de Santos",
cujo salão nobre fora gentilmente
offerecldo para a realização das
eleições do novo directorio demo-
cratico santista.

A' reunião compareceu o gene-
ral Cândido Rodrigues, membro do
Conselho Consultivo do Partido on-
de gosa o prestigio que °*J™*
altas virtudes cívicas lhe confe-
rCAÍ.rindo 

a ses3ão, usou da pala-
vra o dr. Antonio Feliciano, que,
depois de se referir aos motivos
da mesma propoz que por .clama-
çâ0, fosse conferida ao generíd
Cândido Rodlgues a presidência
dftAclZãdo 

o general Cândido Ro-
drifrues, propoz atada o dr. neu-
oiano que fosse autorizado pelo no-
vo Directorio a collocação do re-
trato do general na sede do Dl-
tíectorlo local, como uma justa ho-
mewgem do Partido a um í,e seus
m^op._'^^,ir-FeUclr,íí>r
se conferida ao general Cândido
Rodrigues a presidência honora-
ila do directorio local

O. serviços relauvosáquaimcação eleito ral são. 
^gás^g

nós. absolutamente gratuitos. Masos que gejam

cujo embarque, em Santos, compa- vlaa de cadernetas custam um total de cinco pes-a
receram os membros do novo Dl- Ue -.gjoOO de nossa moeda expedição das dupli
rectorio santista e grande numero ,„„„mBra-i orecaucões sao tomadas rara a expeai.-u

de correligionários.
Sob todos os pontos de vista, a

reunião de hont.m na vizinha ei-
dade constituiu mais uma prova
do enthusiasmo com que o Partido
Democrático vem sendo acolhido
em todo e E3tado na sua marcha
victoriosa.

IMPORTANTES DELIBE-
RAÇÕES DO DIRECTO-

RIO CENTRAL

CAPITAL FEDERAL . ... _i
BUENOS AIRES •
SANTA FE* . . ... :.. ,.. .» i.i .
CORDOBA . . . :.i :.- .. • «¦«
ENTRE RIOS . i.'i .. :..•<:
TUCUMAN ,.'.,. i.i -..: . ¦¦ »i
CORRIENTES
SANTIAGO DEL ESTERO
MENDOZA,.
SALTA . .... i., .. .• - .» ...
SAN JUAN ., .., i.: i.i .: i.i m
SAN LUIS ..,......»•
CATAMARCA ., i.i ., i.i ... i.i
JUJUY .......;..»
LA RIOJA . . .i :.i ... i.i ... i.|

TOTAL . :.: ..: ¦..: ..-

322Í436
50C;983
_i27.9s::
215.19S
120.051
S4.593
S1.940
76.808
64.170
40.859
32.157
30.011
23.545
18.643
17.812

1.871.830

mo, compra da actual sede, á ru:
Santa Izabel, augmento da biblio
theca, da sala de gymnastica i
outros mais que se tornaram di
impresclndiv6l realização, dado c
progresso crescente da A. C. M.

A grande acceltação que vem
tendo, faz-nos prever o seu exito
prompto, notando-se diariamente,
a entrada de vultuosos donativos.
O relogio-mostrador, collocado na
fachada do prédio Mappin Storç.

Col.cge,_institutOMdeNfonnaçãOgote-, ^^ 
--^^ 

vfti-attlng,ndç

Hopklns organizou as praças | a subscripção.chn'ca da A. C. M.
sr.

CONSTRUCÇOES CIMENTO ARMADO

Elias Machado
ENGENHEIRO CIVIL

Teleph. 2-0135
Trav. Commercio,

|| Trav. Commercio, 2. ^I"l_!_-_-!l^!
Federação

Instaliou-se a
Paulista de Estudantes

Presidiu a reunião o professor Vicente Râo
Nao podia revesur-se de maior,^^-'^^^Ml

Innumeras precauções sao

;::™í„..' ims.".??*" *
verá servir na nova caderneta a ser expedida.

AS EXCLUSÕES
oblto dos cidadãos maiores de 18 annos é feito

brilhantismo e obter maior enthu-
siasmo a installação solenne da
Federação Paulista de Estudantes,
novel associação acadêmica que
reúne a mocidade das escolas su-

periores, gymnasios, conservato-

O registro de
após
cido.

da caderneta de alistamento do falle-
apresentarão 

^«XSKu_T« Tmp.-ssõ.s digitaes do

cadáver pelo respectivo official do «•#¦£?..#%

Em sua ultima reunião, entre
outras, foram tomadas, pelo Dire-
ctorio Central do Partido Demo-
cratico, as seguintes deliberações:

a) Nomeação de uma commis-
são, composta dos drs. Joaquim
Sampaio Vidal, Plinio Queiroz e
Adelardo Soares Caiuby, para es-
tudar as bases de um projeçto re-
lativo á construcçao de um prédio
no centro da cidade, onde deverá
ser Installada a sede central do
Partido;

b) Nomeação dos drs. Benedi-
cto Siqueira Ferreira, Oscar Ma-
chado, Henrique Lefevre, J. Ga-
vlão Monteiro e Ruy Fogaça para,
em commisslio, dirigirem os 3ervl-
ços de alistamento eleitoral da
sede central, que deverão ser lar-
gamente ampliados, sem prejuízo
da acção dos directoilos distri-
etaes que continuarão, como até
aqui, a promover o alistamento
em seus respectivos dlstrictos.

A* commissão acima nomeada,
que deverá reunir-se amanhã, áa
17 horas, na sede central, incum-
birá tambem fazer a propaganda
geral do allst-unento, na capital.

O DIRECTORIO DAS PER-
DIZES

O Directorio Central reconheceu
o directorlo provisório das Perdi-
zes que ficou assim constituído:

Drs. Renato Fulton Silveira da
Motta, Edgard Redondo do Nasci-
mento, Ruy Fogaça, Joaquim Ce-
lidonio e Lázaro Maria da Silva,

Esse directorlo promoverá den-
tro do pouco tempo a eleição do
directorio definitivo.

ou, na sua
-..*___« 'jUiv*i*_i \av »-e>* ,

Mensalmente, esses funecionarios 
^^gSSUtares, a lista dos cidadãos *«£«¦*£em '^ rree9sPs?f3 

aigitaesi afim

..^S^aiS^SSt- - "***° ^ de ln3Cn"
Pt°3As 

cadernetas dos condenados M^^^^f^
poder de representantes do pod^)»«§££¦ Tamb.m são retidas

A lista completa dos eleitores da Republica havia sido entregue

aos partidos pelo Ministério da Guerra com grande .antecedenola^re
o nleito Nellas figuram, além do nome do eleitor, o districto em que
vota sua orofissão idade, numero de matricula no registro geral e perlores, gyu-u.-..-», *-;-;----.

regência Spi numero). Como era natural, em se tratan- _,„„, escolas normaes e escolas de

nn ím trabalho dessa ordem, os partidos tiveram de apresentar al- commercio da capital.

^m_s^clama1õe°s relativas a equivocos verificados nas list^. Todos ^^ da , 0

S attendidos nas suas justas ponderações pelas "WW-eMMv

gadas desse serviço, de forma que, nas vésperas do pleito, os alga
j,uuu» ««=_>=_; _*,'_, .„,,....„,,, Com exactldão

as cadernetas dos cidadãos que tive
conformidade com a lei de eleições

MUDANÇAS DE DOMICILIO

O al.sta:.o.que t|g^uJ^Ciüo deve^ 
^ntro^^ete

mezes, communicar o facto por escripto^ .á - seu

à\8tS^ ?^t^teRáTÍurtoridades mlUtares e

.S3 dado? r^Zlc^i ^r^nüvam, com exactldão que nin-

guem contestava, a situação real do alistamento.
Os trrandes orgams da Imprensa argentina rejubilaram-se e muito

L00kámmmÊ%%^^%zer ei mi^m^ammm^^- ^ ^
sidente e vice-presidente da Republica."

"O paiz nunca presenciou até o presente luta mais intensa e

ordeira do que a actual." ..-._-_,,„ oivlco-"Tudo está preparado no paiz para a grande jornada cívico

eleitoral de domingo próximo."

nobre da Associação dos Empre-
gados no a,mn..erclo de S. Paulo,
onde se rtalizou a solennidade,
regorgitava de alumnos, professo-
rei, representantes officiaes e«da
imprensa, senhorintas e familias
da nossa melhor sociedade.

A's quinze horas precisas, o

professor dr. Vicente Ráo, no en-

Faculdade de Pharmacia e Odon-
tologla, que pronunciou um elo-
quente discurso de saudação aos
dirigentes da Federação Paulista
de Estudantes.

Falou tambem o sr. João Buar-
que Gusmão, da escola de com-
mercio Alvares Penteado, que
agradeceu com bellas palavras o
comparecimento dos presentes.

Encerrou esta primeira parte
do programma, o "Hymno Acade-
mico", cantado por todos de pé e
acompanhado pelo maestro Cha-
gas Júnior.

Ao iniciar-se a segunda parte
do programma, o sr. presidente
concedeu a palavra ao sr. dr. Arls-

cm
encarre-

gadas dos
A

judiciarias do antigo e novo domicilio do alistado.

FISCALIZAÇÃO DOS PARTIDOS

__ ..,,,,..0 inteira preparou-se, assim, pa
de que os seus resultados representariam,
""Ta 

véspera do pleito o ambiente 
f^^^Zl v«S-

^mfe^S^ rhendrdrtoemrteSgtetlmo orgulho o
'$£&^®S&fi3^'E&gssi

trar no salão, acompanhado por tidos De Basile, que fez, em tei-

uma commissão composta de re- rao3 calorosos e enthusiasticos a

ZsenS e presidente de gre- apresentação da exuma dictr z

Lios os™ dantlnos, escolhida pelo Maria Paula B. Monteiro que
«cândido Malta Campos, acade- ãissa versos de nossos melhores

mico de D%eito, foi saudado, por poetas, alcançando um Inolvida-

todos os presentes de pé, por tuna Vel triumpho
calorosa salva de* palmas,

dos serviços oe aiistam-u.-, ««—- _.-- - _„„ _ . urnas certa o Illustre professor da Facul-
nação inteira preparou-se, «-^ P"»«°ZltoTsul oT« t dade de Direito, depois do ter 6-

_ y* .p,w resultados representariam, de facto, a sua vom.» g^ildo 
a presidência, secretaria-

do pelo clrurglão-dentlsta Aristi-
des De Basile, pronunciou vlbran-
te discurso, recebido ao finalizar
nor uma enthuslastica ovação.

Logo após, o Illustre presidente
deu a palavra ao sr. cirurgião-
dentista Aristides De Basile, que,
em voz vibrante, leü o manifesto
que a commissão directora da Fe-
deração dirige aos seus collegas
de todas as escolas acima mencio-

OS TERREMOTOS
EM PHILIPPOLIS

CRESCE O NUMERO DE
MORTOS

. ,. _r.,dor SOPHIA, 21 (A.) - Annuncia-
™£Bffi%££& « que ascenderam a perto de 180

P1"" ~„ ™nr.«_i -.ns terremotos em Phi-foram a]
A FORMAÇÃO DA MESA

Assumindo a presidência da me-
ea o g«-neral Cândido Rodrigues,
convidou para fazerem parte da
mesma, entre outros, os drs. Pau-
lo de Moraes Barros, Arllndo Ama-
ral, Antonio Feliciano, Waldemar
Leão e E. Lins.

Procedeu-se a seguir á eleição
do directorio definitivo da cidade
4. Santos que ficou coir.posto da
legulnte forma:

Antonio Feliciano, Dr. Adalber-
to Leme Ferreira, Leopoldo FI-
euelredo, Fco. A. Arantes, Dr.
vVaWemar I-eâo, João Lisboa Wrl-
ght. Antônio Manoel da Fonseca,
Antonio Assuo-pção Netto, Hugo
Arruda, Paulo Q. Ferraz e Dr, An-
lohio Qonsalves.

BupplentM! ., O. d* MotU Jor,
• ciovia Jols* ifi liam.

os mortos nos terremotos em
lippolls e regiões próximas.

Mil oltocentas casas ruiram em

conseqüência dos abalos sísmicos

que ainda hontem & tarde foram

sentidos, embora ja com menor ln-

tensidade.
¦» ¦ »

UM MILHÃO DE LIBRAS
PARA O PARANÁ'

A firma Lazards lançará em
Londres, na próxima quarta-feira,
os títulos do empréstimo de um
milhão de libras ao Estado do Pa-
raná. Esses títulos veicerão um
juro de sete por cento, sendo lan-
cados um ponto ou dois abaixo do
nar. Simultaneamente, será langa-
da em Nova Tf^jí uma operas&o
identic*.

Mauricio de
Lacerda

Embarcou hontem para a Capl-
tal Federal, pelo trem das 21 ho-
ras, o Illustre intendente carioca,
Dr. Maurício de Lacerda que acaba
de realizar nos Estados do Sul
uma das mais brilhantes campa-
nhas de propaganda PO»tlca * «
hoje levada a efteito em nosso
nniz Ao embarque oompareceram
?£_um-ro_ amigos e admiradores
Seo'Dlrectorio 

Central do Partido
Democrático esteve representado
pelos drs. Luiz Barbosa da Gama
Ceraueira e Paulo Nogueira Filho,

slbemos que Maurício de Lacei-
da terX Ue no Rio de Janeiro,
festiva recepção.

é ¦ »

CÂMARA MUNICIPAL
NAO HOUVE SESSÃO HONTEM.

Por ser dia feriado não se re-

uniu hontem a Câmara Municipal,

sendo transferida a sessão ordlna-

ria para o dia 24 do corrente, ter-

ça-feira próxima, conforme com-

municou na ultima sessão o pre-

sidente sr. major LUiz Fonceca.

Installação de novas
comarcas

Serão inauéurados os campos de aviação

de Lins, Ipaussu e Assis
,..--.oc «Anhantruéra", pilotado pelo sar-

Serão installada», nos tütimos, 
J^T^ £_ul Mftro0ndes,

mm. mÊêÊà tB smmm

Banco de Credito do
Estado de S. Paulo

Realiza-se hoje, ás 16 horas, na
sede social do Banco de Credito do
Estado de S. Paulo, á rua da Qul-
tanda, uma reunião de todos os
membro3 de seu conselho adminis-
tratlvo, fiscal e arbitrai, amigos,
acclonlstas e dos dirigentes das fi-
liaes do interior, para commemo-
rar o primeiro anniversario desse
Instituto

nadas.
Em seguida, foi con.edlda a pa-

Tomou parte no festival o tenor
E. Santoro, que cantou vários
trechos lyrlcos e algumas canço-
netas, obtendo um ruidoso sueces-
so. .,,

Acompanhou ao plano o mus-
tre maestro Chagas Junlor, pro-
fessor do Conservatório Dramatl-
co e Musical de S. Paulo.

O piano foi mui gentilmente ce-
dido pela Casa Sotero.

Aon convidados foram servidos
Guaraná Espumante e doces.

O sr. professor Vicente Ráo, ter-
minada a encantadora festa, retl-
rou-se sob uma salva de palmas
por todos os presentes.

AS ELEIÇÕES
NA ARGENTINA

A CHAPA IRIGOVEN-BEIRO*
JA- CONTA 18 COLLEGIOS
BUENOS AIRES, 21 (A.) — A

avaliar pelos resultados conhece

SSarque partia no dia ^ 
em

companhia dos srs. secretario do
Interior; Amadeu Mendes, dire-
So. geral da Ta.trucção Publica;
coronll Pedro Dias de Campos, va-
rios deputados pelo 5.- districto,
além de muitas outras pessoas.

A primeira a ser installada será
a de Pederneiras, o que ue dará no
dia 26 do corrente: a seguir, serão
Installadas a de Plratlntaga. no dia
27; a de Lins, no dia 28; a de Pa-
raguassú', no dia 80; a de Santo
Anastaoio, no dia l." de maio.

De passagem por Bauru* o secre-
tario da Justiça assistirá, no dia
27 do corrente, ao lançamento da

pedra fundamental do quartel do
4." B. I. ¦

Em Presidente Wenceslau será
realizada cerimonia idêntica.

CAMPOS DE AVIAÇÃO
Aproveitando a opportunldade

da installação «fe? comarcas, serão

l tambem inaugurados os campos de

P„ra Pornambuco..segulu_hon- ^^«gj^è^íS
capital uma esquadrilha *-.«¦««
para Bauru*, fazendo ^«íffl
Itapetlninga e Avaré. Essa esqua-
drilha eer* -«>ní«U daa aepünteí
ujüdadw:

Para assistir . essa festa esta do9 até agora, a cbapa Irigoyen

fotoa recebe do dr. Luiz Perei- Belró já conta com -TS^gW' 6

___,_.„  „ _ rade Campos Vergueiro, dlrector- a chapa Melo-Gallo cona «..
íotodo pelo sr. Horton Hoover, e 

g^SgSÍ^^convite; Falta conhecer o resultado defi-'¦Bwrba 
Gato" (capitaneai, pl-Qta- Pre8,aenceL "^ 

. .» nitlvo das províncias de Buenos
do pelo 1." tenente Messias Henrl- „ PRÊMIO DE 2 MIL CON- AireSl qordova, Santa Fé, Entre

qüêfRibolro, tendo^omo observa- O l CONTOS ™°* • °Wl™Federal* 
__„'Simiwoutros, 9gg£ggff3E8S"

EIS O PLANO DA LQTERIA mos
nn F<?TADO DE S. PAULO euenos airbs, 21 (A.) -

A EXTRAWSE DEN- «WS* o escrutínio,referente á

TRO DE 60 DIAS
A prestigiosa loteria de nosso Bs-

S. PAULO NO CONGRESSO
DO ASSUCAR DE PER-

NAMBUCO

dor o 2." tenente Cyro
Silva.

V||*NA CPJADE DE UNS
"|_jj_s 

é uma das primeiras cida-

despa NoroeBte. Será desenvolvi'
do**'ahi, po dia da installação da
comarck, o seguinte programma:

ií-comitiva chegará ás 8 horas, _.. __„.,
havendo ás 12 horas sessão de ins- tado extrahirá, em junho, um plano
talMao, á qual se seguirão pas- peelai com o prêmio maior de/

|W-vÒm cidade e visitas a diver- t co-tos de rel3 e segundo pre-

tem o dr. José Vlzloll, chefe da
secção technlca da Directoria de
Fomento Agrícola, que vae repre-
sentar o Estado de Slo Paulo no
Congresso do Assucar, a realizar-
.•aa capital <s« P-KM-ab-,.*

sBJj.fazendas.
¦ *K'B 18 horas, a Municipalidade
offerecerá um banquete aos Biem-
bros da comitiva e ás pessoas gra-
d£tó'fla localidade.

Findo o banquete dar-se-á inicio
m'm grande baile no Clube Llnen-
96.

Será organizada, com elementos
da Forca Publica, uma "Marche

aux Flambeaux". Em um dos co-
retds do jardim, uma secção aa

Província de Entre Rios, sendo o
numero de eleitores para presiden-
te, pela maioria, por parte dos Iri-
goyenlstas, de .6.916; e a minoria,

pelos anti-personalistas a.presen-
tou 42.719 votos.

ml. ,._,„.... .... Rsaes totaes correspondem a io
mio de 200 contos, numa emissão pela raBÍoria; e 7, pela
de 10 milhares apenas, quasi toda 

j __._0_la parft 0 collegio eleitoral
destinada

Ha grande interesse por esta

grandiosa extracção.

O NOVO VICE-CÔNSUL
BELGA

Foi reconhecido o sr. Henrl Van
Doursen coroo vlce-consul pa 

«ei--
gica nesta capital, com jurisdicção
tm todo o Estado, menos na parte

nacional. ,
Os socialistas só apresentaram

74_ votos. '.'-
Na eleição para deputadoB, fo-

ram eleitos pela maioria os irigo-
yenistas Henrique Mihura e Victor
Etcheverry, e pela minoria, o Br.
Hennlnio Qulros.
FORAM CASSAPAS AS CRE-
DENCIAES DO REPRESENTAN-

>-.». vm j-. , --.. r-.allzará I compreendida na jurisdicção do «£ PARTIDO SOCIALISTA^S^-^la^^^lP?* dft<1U^ VSÍZ l BTZoÍAIR^. 21 (A,).--Aum
ciaema eraUs

Junta Eleitoral resolveu cassar as
credenclaes do sr. Adolpho DlcK-
men, como representante do Par-
tido Socialista perante ella, para
os escrutínios em realização,

A mesma Junta dirigiu um ap-
pello ao juiz Campos, para que c
mesmo volte a tomar parte np.'
trabalhos. , •-

Hoje, não houve apuração, OS»
vendo os trabalhos recomeçar 2."
feira.

O SR. ARTHUR BERNAR-
DES CHEGOU A ALEXAN-

DRIA
ALEXANDRIA, 21 (H.) — Aca»

ba de chegar a esta cidade o dr.
Arthur Bernardes, ex-presidente
do Brasil,

S. exa. fez-se acompanhar ae
seu filho Arthur,«» » » —
O PRESIDENTE COOLIDGE

NAO QUER SER
REELEITO

WASHJNGTON, 81 (A.) — «C
presidente çooüdge dirigiu n<
Executivo do Partido Republicam
a sua quarta recusa á acceitaçfic
de sua candidatura para reelelçac
presidencial,

FALLECTMENfo"DE UM
FINANCISTA POR-

TUGUEZ
LISBOA, 21 (A.) — Falleceu- c

o sr. Anselmo de Andrade, tií.U*
lar da pasta das Flnan.as, no ul»
timo gabinete rnonarchice, n

tos.
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'OS~DOClÍMENTOS FALSOS DO
SR. HEARST

A lógica pelo methodo confuso do autor das famosas
"denuncias" de repercussão universal

A imprensa norte-americana',
em sua quasi, totalidade, vom de
ha tempos verbernndo ucorhamen-
te, ou mettendo á btilha e no ri-
diciilo o celebre caso dos documen-
tos contra o México, apresentados
pelo sr. Hearst, director do "con-
sortiurn" desso mesmo nome.

O "caso Hearst", como os leito-
res certamente não desconhecerão,
constituiu um dos maiores escan-
dtilos doa últimos tempos, tendo
sido objecto de cogitações do pro-
prio Senado norte-umerioauo, que
ae manifestou num relatório espe-
ciul sobre elle.

A OPINIÃO DA IMPRENSA
Um cuidadoso exame da im-

prensa norte-americana demons-
tra, realmente, uma grande indi-
gnaçíio om muitos doa conamenta-
tios sobre o assumpto desde o ap-
pareoimento do relatório da Com-
missão do Senado a respeito da
autheiiUoldade dos documentos,
que se suppunham roubados do re-
partições publicas mexicanas e
que foram, durante mezes, expio-
•jados pelos jornaes do Hearst. O
mais sensacional desses documen-
tos, deva ser registrado, tinha por
«bjectivo demonstrar que um fun-
do de 1.250.000 dollares Unha si-
do enviado nos Estados Unidos,
afim de subornar quatro proenal-
nentes senadores norte-america-
nos.

"Estes documentos, sem exce-
peão, são fraudulentos, espúrios e,
no tocante a trazerem as firmas
do presidente Calies ou do minis-
tro da Fazenda do México, são
falsificados" — alíirma o relato-
rio da Commissão do Senado, pu-
blicado a IU de janeiro, depois de
peritos em calligraphia e outros
terem comprovado que eram fal-
sos tanto os documentos como as
firmas delles constantes.

Os próprios peritos contratados
poi Hearst, depois de se haver o
Senado oecupado do assumpto,
disseram a mesma cousa.

Ô senador Ríed, do Estado de
Pennsylvanla, presidente da Com-
missão de inquérito, declarou que
apparentemente trinta e tres dos
trinta e cinco documentos foram
fabricados pela mesma pessoa.. .*

\ LÓGICA PELO METHODO
CONFUSO

E' interessante analysar a estra-
nha forma de defesa adoptada pe-
lo maioral do lerrivel "consor-

tium". Apertado pela lógica dos
ántagonistas, apoiados em pro-
vai de facto esmagadoras, Hearst
acabou por admiítir a falsificação
dos documentos que apresentara e
em que se continham gravíssimas
aceusações contra varias persona-
lidades, entre as quaes seis sena-
dores norte-americanos.

Accresocntou que, pagando 20
mil dollares pelos documentos, fo-
ra ludibriado em sua boa fé, o

que poderia ter succedldo a qual-
quer pessoa. •

No entanto, consciente aa gra-
vidade das aceusações contidas
nesses documentos, nâo deu um só
passo no sentido de verlílcar-lhes
a authenticidade.

Mas o mais curioso, o ultra
curioso, são as declarações feitas
por Hearst, tentando justificar
sua attitude.

Diz elle, por exemplo:
"Eu não contestei a decisão dos

peritos calligraphlcos, a não ser
para sustentar persistentemente e,
creio eu, patrloticamente, que a
lógica dos suecessos evidencia que
os factos essenclaes constantes dos
documentos não foram inventados,
e que os factos — os politicos e
os internàciónáes — são de impor-
tancla vital para o povo america-
no e para os representantes dos

* seus interesses."

"O Senado acha-se em face de
uma questão mais ampla e de
maia importância do que a refe-
rente á authenticidade de qual-
quer grupo particular dc documen-
tos. A verdadeira questão não é
so todos ou alguns dos documen-
tos são authenticos, mas sim se
ns circumstancias geraes que os
documentos allegam existem de
facto."

Ora, Isto, como observaram va-
rlo-a -jornaes americanos, é a ver-
'ladeira lógica polo methodo con-
fuso. E, como o director do "con-

sortiurn" nunca foi adepto desss
svstema, 6 do presumir-se a exis-
tencia de outros motivos determi-
nantes de sua malfadada attitude.

Naturalmente, o seu grande de-
sejo da envolver num conflicto o
México e os Estados Unidos in-
fluiu poderosamente para essa es-
quisita obliteraçfio de suas facul-
dades de raciocínio.

Dahi affirmar o formidável prin-
cipio de que "podem ser verdade-
ros factos cuja demonstração uni-
ca se baseia em documentos reco-
nhecldamente falsos".

EIS O QUE DIZ O «HERALD
TIMES"

"Ninguém senão um louco ou
um. intrigante poderia ter mane-

Jfj^pE pS»Ít CAIMANIÉ MmAraújo & Cia.
SU*3 BRONCHITES - CATARRH0S

TOSSES NERVOSAS'ASTHMATICAS - COQUELUCHE

Na Sociedade de Medicina e Cirurgia
jado esses documentos falsos na
fôrma por que foram apresentados
aos leitores dos jornaes de He-
arst."

"Urna das mystif inações mais
absurdas e malignas que o publico
americano tem testemunhado des-
do muito tempo" — é o veredl-
dum do "World", de Nova York,
emquanto o "Eagle", de Brooklin,
declara:

"O sr. Hearst e os seus jornaes
se mostram assim como victimas
du babeis especuladores que ven-
deram por dinheiro á vista o que
a imprensa de Hearst mercadejou
como uma sensação de importan-
ein internacional, com o evidente
intuito de provocar conflictos, en-
tre este paiz e o México. Hearst
poderá allegar que foi ludibriado.
E ioi mesmo. Mas, por intermédio
de seus jornaes, elle por sua vez
ludibriou a milhões de leitores,
crédulos bastante para acceitar
como verídicas as pretendidas pro-
vas da traição mexicana. Elle as-
sim procedeu sem recorrer á uni-
ca prova conclusiva, do que só-
mente se utilizou quando levado á
parede pelo Inquérito do Senado.
O jornalismo sensacional nunca
fez uma mais triste exhibição ço-
me nesse caso."

T
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O PUBLICO DOS CONCERTOS
NA EUROPA E BRASIL

Passando a se referir ao" publico
dos concertos, Uninsky reconhece
a platéa brasileira bastante redu-
zida, muito embora seja o primei-
ro a reconhecel-a capaz de discer-
nir o bom do optimo e do médio-
cre.

Em -'rança — disse-nos elle —
ha 10 salas de concertos. A sala
Player, por exemplo, comporta
li.000 logares. Vem, depol_v'os sa-
lões Debussy e Chopin e outros
muitos, onde, diariamente, se ex-
hibem concertistas das quatro par-
tes do mundo.

O publico europeu não é que.
seja mais "rafinée" om assumpto
musical — accentuou. Acostu-
mou-se a ouvir bôa musica e pre-
fere-a a qualquer outra. O cine-
ma e theatros, para conseguir
suas cheias necessitaram organi-
zar boas orchestras. Em Paris, ha
cinemas com verdadeiras orches-
Iras symphonicas. O mesmo se
nota em Berlim.

Como se vê, na Europa, impera
um habito louvável, esse do publi-
co afflulr ás salas de concertos,
procurando passar horaa agrada-
veis.

Os concertos em Paris e Berlim
são tão concorridos como os;cine-
mas. O publico compreendeu que,
cm ambos, se pode encontrar um
melo de passar o tempo, cora a
differença que, nos concertos, ao
agradável o espectador allia o utll,
educando o ouvido e lllustrando o
espirito.

A MUSICA MODERNA
Sobre a musica moderna? —

porguntou-nos Uninsky.
E' uma musica que evolue.

Stravinsky, Ravel e Villa Lomos,
eis uma trindado adil.ravel.

Aprecio immenso a musica mo-
derna. E' toda ella nervos e cere-
bro. E' uma musica interrogação.
Ouvil-a, ô deixar entranhado o seu
fluido em nos30 espirito. Depois,
pensa-se no que se ouviu e guar-
da-se urna sensação estranha, in-
definida.

A musica moderna faz-nos pen-
Stravinsky, Ravel e Villa Lobos,
e Stravinsky, "photographaram."
os nossos tempos. Suas composi-

ções são vivas e summamente in-
teressantes.

Disseram que sou pa3sadista.
Não é verdade.

Também aprecio os modernos.
Toco peças de Villas Lobos, que
reconheço magníficas.

Tanto no classissismo, como no
modernismo encontra-se do bom o
do mau. E1 questão do se saber
escolher — accentuou Uninsky.
PARA ONDE VAE UNINSKY?

Antes de terminar nossa curta
palestra, inquirimos do distinto
virtuose os seus planos, para o
corrente anno.

—- Viajarei muito —- respondeu-
noa elle. Daqui, sigo para o Rio,
onde a 24 do corrente, darei um
concerto. No Rio, embarcarei para
Bueno3 Aires, Santa Fé, Chile,
Perii, pretendendo dar ao todo, na
America do Sul, 50 ou 60 concer-
tos.

Terminada minha " tournée'
pela America do Sul, Irei a Pa-
ris, onde, em setembro, na Ope-
ra, darei dois concertos, com or-
chestra. Pretendo, também, per-
correr toda a Hespanha (30 ou 4.0
concertos), Londres, Berlim, Di-
namarca, Suécia e Hollanda.

A' primeira vista, parecerá de
difficil execução esso meu proje-
cto, dado o numero de paizes, a
percorrer. No entanto — accen-
tuou Uninsky — as cidades na
Europa são percorridas, com a
maior das facilidades. Ha boas
estrada3 de ferro e de rodagem, o
que nos facilita de multo. Assim,
darei um concerto, hoje, em Pa-
ris, amanhã, em Marselha, etc.

Ademais, não so pode permane-
cer muito tempo numa cidade.
Conforme sua importância, um ou
dois concertos são sufficlentes,
dada a enorme concorrência de
concertistas.

Nas grandes cidades da Euro-
pa, taes, como Paris, Barcelona,
Londres, Berlim, todas as noites,
em dez ou vinte salas especiaes,
pianistas de todo o globo exblbem
a sua arte, para numeroso publico.

A nossa vida, portanto, é Ir de
cidade em cidade, — de Londres a
¦.-..ris, de Paris a Vienna ¦— dan-
do, ora dois concertos, ora um,
em cada uma dellas — concluiu
Uninsky. Acabamos conhecendo
todo o mundo, sem tomarmos co-
nhecimento disso...

Falam os drs. Carmo Lordy, Moacyr Amorim,
Ovidio Pires de Campos e Mario Ottoní

em quo no formou, o da .qual 6 ho]«
dos maln brilhantes e futurosos do-
centes*'.

nova eapeclo ilo lesão, quo os cnpil- COMPLICAÇÕES DE OXITli

Sob -x. presidência tio dr. Cantlcllo I po: cnptllim.3 quo vem estudando,
.m™,'™ o™™. BBnratárladd nelos da** collulas ectopleas da Cajal o II-

lera e, ao mesmo tempo, para essa
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são os seguintes: -——
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ENCARREGA-SE DE TODA E QUALQUER PRO-
PAGANDA NO PAIZ E NO ESTRANGELRO.

do Moura Campos, secretariado pelos
drs. Paula Santos o Danton Malta,
esta Sooledado realizou no dia 10 ul-
tlmo, uma reunião ordinária. Depois
do despachado o expediente, qne
constou da leitura do diversos olll-
cios, o r,r. «ecrotarlo leu o parecer
dado pela commlasüo relatora do
trabalho do dr. Casslo Vlllaça, con-
cerrento nu ma vaga de soclo tltu-
lar, sendo em seguida o candidato
eleito unanlmomenti*. para o quadro
social. _

Na ordem do dia. o dr. Carmo Lor-
dy íala em seu nomo o no do seu
collaborador dr. Lulz T. Cabral, so-
bro dois kystos, frenttlmenta cedidos
pelo laboratório nunexo ú. l.a enter-
mnrla do cirurgia do mulheres da
Santa Casa do S. Paulo. .

Pnra filucldacílo do assumpto ío-
ram apresentadas pranchas, esche-
mas, desenhos e mlcrogrnphlas.

DEFORMAÇÃO £ ALTERAÇÃO
DAS OEiU.Xri.AS DE PURKINJE

no cerEbem.o
O dr. Moacyr Amorim traz fi. So-

oledado uma primeira nfirle da ob-
aervaç0e3 da um estudo systemnti-
zado quo Ja fla alguns annos vem
realizando sobra uma modalidade
particular do alterações do que vo-
dem sor seda os centros norvosos
por obra de caplllares sangüíneos, jfi,
poi elle em parta publlcudos: a com-
ptess&o o o repuchnmento das cel-
lulas o libras nervosas. Diz sô ter
encontrado até boja na literatura
duas rapidíssimas teferenolas a phe-
nomonos análogos ao quo vem estu-
dando, umn em Tello, em condições
expcrlmentaes, a outra em Cajal,
quo refere ter encontrado na para-
lysla geral "cellulas da Purltinge re-
curvadaj em torno de vasos sangul-
neos".

A presente communicação diz res-
peito exclusivamente a dlffercntes e
variados aspectos da deformaç&o e
da adulteração a que podem ser su-
jeltas essas cellulas por acçao de ca-
nlllares, limitando sua descrlpçRo n
achados feitos em um só cerebello
humano no qual essas lesBes se ma-
nlfestaram particularmente abundan-
tes a evidentes. Entretanto, diz ter
encontrado idênticas alterações, em-
bora em muito menor grau, nao sô
em corebellos apparentemente nor-
mães, como em casos da affccçües
neurológicas diversas, a ainda em
cerebellos e outros centros nervoios
mesmo da animaes.

Por outro lado, chama a attcnçllo
para o facto de que, se o methodo
de eleição para demonstrar taes le-
sues "sul generls" 6 o methodo da
prata reduzida de Cajal, em seu3
múltiplos processos de agir, entretan-
to também se podem encontral-as
com grande facilidade, mesmo em
preparações coradas com processos
communs (Hemat, eoslna, Mallory,
Nissl, etc). Com o auxilio de nume-
rosos dispositivos projectados io de-
correr da communicação, mostra en-
tao os dlfferentei typos de cellulas
de PurWnJe (cellulas concavas, cel-
lulas "degoladas", etc); aa altera-
çOes estrueturaes, e finalmente, o
dosappareolmento completo de algu-
mas cellulas. Neste caso, nota-se em
seu lugar somente o vaso sangüíneo,
que, como demonstra, 6 visto, então
fia vezes a caminhar por longas ex-
tensões do cortex pelo Interior de
séries Inteiras de "costas perlpur-
kinjeanas" vazias de seus primitivos
habitantes celluUren.

Concluindo, chama a attenção ain-
da uma vez par* & distinção, que
reputa importante do ponto de vista
da pratloa hlstopathologlca, entre os

lares seriam capazes de produzir
principalmente no interior dos centros
norvosos. Distingue, de um lado, a
accão verdadeiramente pathogena
produzida por esses caplllares pelo
delicadíssimo mecanismo acima des-
orlpto, que, comquanto não menclo-
nados na literatura, o A. acha en-
tretanto digno de ser levado em con-
ta. ao menos para oa centros ner-
vpsos, cujos elementos nobres, uma
ve?< lesados em certa intensidade,
nilo mais so regeneram; do nutro la-
ilo n acgfto simplesmente "dysmor-
phogenlca" ou deformndora desses
cíipillares tão salientes cm orgams,
cuno os nervosos, cuja rigorosa re-
giilarldatio archltectonlca 6 tida co-
mo proverblal. Pondera o A. que
táés losBos, pela sua grande dellca-
deza, poderiam ger talvez, quando
asfiostadas em centros rolativumep.to
pobres em cellulas mas Indlspensa-
vcls íl vida, como oa núcleos bulba-
res do vago, núcleos vegetatlvos en-
donovraxiacs, etc, ns responsáveis
pní Innumeros distúrbios cllnlco3,
passados ato hoje como funecio-
naes; o A, da, porém, a essa idéa
Hor.iio o valor de uma simples sttg-
gestão ou da uma "hypothese* de
trabalho", no sentido Welssmon, po-
dendo ou não ser confirmada por
pesquisas anatomo-clinleas ulterlo-
péBj qne íbssem levadas a termo com
o rigor e a metlculosldade necessa-
rios.
1*'ALA O DB. OVIDIO PIRES DB

CAMros
Pediu, em seguida, a palavra o dr.

Oviillo Pires de Campos, que dlSBe
o seguinte:"O meu dia e3p'rltual de hoje, sr.
presidente, eu o marco com pedra
branca: depois da leitura, a que pro-
cedi, da conferência proferida, ha
algum tempo, na Academia Nacio-
nal de Medicina, pelo dr. Moraes
Mello, distinto psychlatra da nossa
Penitenciaria» sobre "Alcoolismo e
Criminalidade" — peça modelar, quer
quanto ao estilo em que 6 vasada e
quer quanto noa conceitos exarados,
baseados om farta documentação es-
tatistlca — tive a satisfação, que
não posso aopitar, de ouvir, nesta
sessão memorável da nossa Socieda-
de, tres magníficas commúnicações,
quo a todos nós encantaram. Os dis-
tintos consocios drs. Mario Ottonl de
Rezende e Carmo Lordy, o primei-
ro das otites e mastoidltes, causa-
daa pelo pneumococus typo III, ou
tístreptococus mucoso, o que deu a
brilhante discussão, na qual toma-
ram parte dois oonsummados espe-
clalistas na matéria; o segundo, no
sei. trabalho lmpeccavel sobre cys-
tos vaginaes, cuja exposição, de uma
i-lareza merldiana, bem mostra as
suas qualidades de professor o de
profundo conhecedor do assumpto.
Mas, sr. presidente, ambos Já ae en-
contram em plena maturidade daa
suas carreiras, como clinico e pro-
fessor, o que não acontece ao dr.
Moacyr Amorim, cujo trabalho, que
vimos de ouvir, sobre as alterações
das cellulas de Purklnje no cerebel-
lo, ô verdadeiramente notável, bo-
bretudo porque se trata de um jo-
vem recem-sahldo de nossa Faculda-
de de Medicina, que, assim, se en-
grandece e se nobillta com,tal fl-
lho. Como seu ex-professor, aqui
deixo as expressões da minha admi-
ração pelos Beus talentos de pesqul-
sador consclencloso e de perfeito ex-'
posttor, exortando-o a que continue
nesse mesmo caminho para honra da
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vários typos de oollulas deslocadas sciencia brasileira e da Faculdade,

Com n palavra, o dr. Mario Otto-
nl de Rezende refere-so a quatru
casos du nua clinica, hospitalar •

«¦particular, que por extraordinária-
mente Interessantes traz ao oonlie-
cimento da Sociedade. Sao todos ca-
soj do complicações do oüte o. pneu-
mocuecus iuucosus <t*n>» H.1 °°*
americanos). Esta espécie mlcrobla-
na, dotada de uma forma de vlru-
lencia toda especial, deixa, pol».
marcha quo costuma Imprimir ao ae-
curso da moléstia quo occaslona, •

pela nobreza dos symptomas com
quo o acompanha, enganar, multai
vezes, ao clinico o mais avisado.

São symptomas surdos, dormente»,
lerdos, ntmsl nullna, os quo caracte-
rlznm as affeoções por elles produ-
y.kius. Lesões, todas mascaradas du-
rante ii marcha Invasora do micro-
bio. que deixa a sua retirada cober-
tu fis vezes, por completo, por zo-
nas de tecido absolutamente sã»,
continuando, no entanto, mais par»
dentro, a destruição desolador» •
terrível, caso a mão protectora do
.cirurgião não lhe venha atalhar *
marciia devastadora 1 A vlruleAd*
com quo se apresentam os pneumo-
coceus mucÒBUã, não ô daquella que
produza symptomas apparatosos, Ba-
rulhentos, o que resaltam sem examo
mais detido, mas de uma espec*»
particular que destróe, encobrindo
depois o que foi destruído, o. mttdu
nue escondendo-so para molhor ml-
uur. Apresenta virulência da cara-
cter multo mais Importante qua
traa espécies microblanas, pois que,-
aquella por que so nos mostram ou-
multo embora destruindo e matando,*
a3 lesões podem, com facilidade, dei-
xar de ser diagnosticadas.

E* por Isso mesmo quo o orador
chama, do novo, a attenção da Sc-
cledade para essa eapcols mldrobla-
na sobre que, Ja em 1923, tivera oc
caslão de falar. O exame hacSerio-
lógico f-ystnmatlco, das secreções da»
otites e das feridas operatorlas no*
livrara, em muitos casos, do desffos-
to de deixar-se sem o diagnostico
casos do tal ordem. Aa estatlstl-ta»
dão a lnfecção do ouvido medlo *

pncumococcus mucosos, como prodia-
zindo 80 olo da complicações: mastolr
dites, abeessoa «xtra-duraes, nbcei-*
nos perlslnuosos, etc. São as mal*
communs. Diz que, entre nôs a de-
felencla desto serviço n&o permiti*
avallar-se da extensão de ataque pe-
lo pneumocoecus mucosos, mas*
mesmo que seja pequeno, O qu» du-
vido, ainda assim, não menos cul-
dados deve-se ter aò examinar on
doentes, portadores de oütea auppo-
radas e, sobretudo de catarrho d«
trompn do Kostachlo com tuianu»**-
so duvidoso e Incerta. O prognostico
quoad sanatlonem, não * .mau, i«
aqui a em todo o mundo, ma», esta
visto, somente para o» caso» em qnn»
o dlaernoitleo foi feito e o olruT-flõo
interveio. Para os outros, oi qun
passam despercebidos, n&o dlagnos-
ficados o que, procurando outros me-
dlcos passam de mão nm mão, da
escriptorio em escriptorio, aem que
lhes descubram a causa do» »eu»
males [ para esses a morte, em »»-
gulda a jomplicaçOes grave» por me-
nlrglte ou outra, é roera, e, oom ra-
rlsslmas exoopçõe», para oa c*°°*
que se curam, ama porcentagem ol«
mlnutlsslma, processa-se em perta
do 100 olo dos casoa não tratado» .

O trabalho do dr. Mario Ottonl foi
discutido pelo» dr* Paul» Santo» •
Roberto Oliva.

Em seguida foi suspensa » ios&d.

A reforma da tarifa aduaneira
Como vivem escravisados a mela dúzia de Industrlaes

38 milhões de brasileiros

VIDA EVANGÉLICA
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Ale x^nTr e Un in a Kj
em S. Paulo

O «ue pensa, como pianista, da musica moderna e do nosso publico
Paris e as suas quinze salas de concertos

seus ensinamentos, o Tactc, é que

¦"¦ -'"V

•Uexandre Uninsky esteve em S.
i»aulo. O pianista russo, moço <ie
18 annos, cheio de verve na conver-
sação, Idealista nos seus projectos,
k um excellente "causeur".

Entrevistado, rapidamente, mo-
mentoa antes de seu embarque na-
ra o Rio, disso ao "Dlarlo Nacio-
cal" muitos pormenores interessan-
ves da sua vida, a par de curiosas
referencias sobre o estado da nau-
slca em nossos tempos, estabelecen-
do parallelo entre os compositores
clássicos e essa valente pleiade de
muslcistas modernos.

Mas nós exigimos-lhe mais. E
Uninsky contou-nos, então, cousas
da Rússia, a revolução bolchevista,
a sua vida artistica em Paris e ou-
trás cousas.

UNINSKY NA KUSSIA.
 Minha historia — começou

Uninsky — é cheia de incidentes.
Filn.o de ricos burguezes em Kiew,
com o advento do regime soviético
e conseqüente abolição da proprle-
dada privada, vi-me, de um dia pa-
ra outro, sem casa e sem dinheiro
suficiente, para continuar meus es-
tudos no Conservatório. Encontra-
va-uae no final do curso, contando
aquelle tempo, quatorze annos dn
idade.

Como era de se prever, resenti,
bastante, com o novo estado de cou-
sas. Deveria trabalhar numa offl-
clna, a exemplo de meu pae, que |
necessitou entrar como simples
operário, na mesma fabrica onde,
antes, fora patrüo.

N&o me queixo, no entanto, —
accentuou Uninsky — o povo do
mei^ paiz, se nao ó feliz com o no-
vo regime, pelo menos caminha
para essa felicidade. Ademais, a
felicidade, como n&o poucos so-
nham, é uma chiméra de impossi-
vel realizaç&o. O que devemos
agradecer é a suppressão do cza-
rismo, regime de governo que, ab-
solutamente, não se coaduna com
a época. Esse agradecimento at-
tinge ao3 chefes do movimento so-

. vietico que, se de um lado arrul-
naram a mim e ti minha familia,
ilo outro procuraram o bem publi-

. co, arrazando velhos preconceitos
de' classe, arraigados no coração
tio meu povo.

A. preoecupação igualitária de
qualquer regime de governo causa,
nao raro, — accentuou — fundas
cicatrizes na nação. E' o que se es-

ta dando com a Rússia. De muitos
annos preclsaremds, para que as
cousas voltem ao seu estado primi-
tivo; os homens, convencendo-se da
utopia e retomando ao trabalho,
nao com o animo de vagetar, mas
com o desejo de vencer, de sobre-
pOr-se aos obstáculos apresentados.

UM DEFENSOR INESPERADO
Eli era alumno do Conserva-

torio — continuou Uninsky —
quando recebi uma communicação
do director do estabelecimento,
avisando-me da cassação da minha
matriculai visto ser eu filho de

r~* j^tíé*®!^ ^¦iiii ¦'

<L'm •¦::,.*''-¦'•'?•¦;¦•¦•>¦ *. ¦ -
¦¦^^^^^^¦Jé^'WM0^r< 4: ¦-¦:-::*¦ 
jSÊ—W^f' -. 

'

i í_B__B_<S^3B____i^ife'í ^"-'^^''«SfM
li IflR &' ÜB BSÍp

Alexandre Unlnslij*

burguezes. Apesar do meu talento
 dizia o communicado — doa

meus êxitos nos estudos, a direcção
do Conservatório de Kiew via-se
forcada a excluir-me do seu cur-
so, destinado, d'ora avante, exclu-
sivanaente, aos filhos de operários,

Era a luta da classe contra cias-
se e eu devia ser sacrificado. No
entanto, surgiu-me um defensor
Inesperado, o professor Tarnowsky.

Quando eu cursava, no Conser-
vatorio, as aulas do professor Tar-
nowsky, notei sempre a predilecçt.o
que esse grande maestro e profes-
sor tinha por mim.

Talvez, por essa razão mesma,
talvez pela rainha attenção soa França.

Tarnowsky erigiu-so meu defensor
gratuito, quando tentaram expul-
saí-mé do Conservatório.

— Se Uninsky sahir — disse elle
ao governo dos sovlets — sahirei
eu, também.

E, assim, não fui expulso do Con-
servatorio de Kiew — sorriu-nos
Uninsky — e completei o meu cur-
so.

EM PARIS
Afina de aperfeiçoar a minha

arte, embarquei para Paris, com o
meu diploma, procurando, logo a
seguir, Phllipp, o conhecido Philipp
nua ensinou aos grandes pianistas.

Procurel-o meio desanimado.
Eu era pobre e elle, um professor
de fama.

Quando me apresentei em sua
i casa, fui logo reconhecendo o pou-

co fundamento dos meus receios.
Não s6 me recebeu bem, como mar-
cou hora, tres vezes por semana,
pedindo-me que tocasse varias pe-
çus extras, a mais do que elle cos-
titma mandar executar aos candi-
datos ao seu curso.

Ademais, não exigiu Pilipp re-
muneração alguma pelo ensino que
me ministrou, chegando a offere-
cer-me alguns mezes depois da ml-
nha apresentaç&o, uma bibliothe-
ca de obras musicaes e um magni-
fico piano Player.

Foi, ainda, graças & sua protec-
ção, que me relacionei com os
grandes vultos da arte pianistlca,
de passagem, ou residentes em Pa-
ris.

Apôs anno e meio de estudo, dis-
se-me Philipp, certo dia:

— Uninsky, nada mais tenho a
ensinar-lhe. Os meus conheoimen-
tos esgotaram-se.

Assim dizendo, apresentou-me a
Lázara Levy, com quem estudei
mais dois annos, outro excellente
mestre e amigo, a quem devo,
também, innumeros favores.

Sob a direcção de Lazare Levy,
conclui, no Conservatório de Pa-
ris, o meu curso, com o grande
premio "hors concurs".

A festa da entrega dos diplomas
constitue 

"saudosa 
pagina da mi-

nha vida, digna de grata recorda-
ção. Henriot, ministro da Instruo-
ção e das Artes, entregando-me o
diploma, disse-me:

Corno russo, orgulha a tua
pátria. Como musico, honrarás a

3. DOMINGO APO'S A PAS-
cno.A

O' Deus omnipotente, que pelo
dom de teu Eilho Jesus Christo
nos deparaste não somente um sa-
criflcin efficaz pelo peccado, mas
também um modelo de vida san-
ta- Dá-nos a graça de sempre re-
trlbuir com a mais viva gratidão
o inestimável beneficio recebido, e
lambem a de nos esforçarmos em
•legulr dia a dia, nos passos bem-
ditos de sua santíssima vida; por
Jesus Christo Nosso Senhor, —

A Epístola, 1.' S. Pedro ü: 19-
2f.

O Evangelho, S. João X: 11-16.
O FILHO DO tíC

Fora de Christo não podemos
obter um conhecimento adequado
di- humanidade: .'• elle a sua chave,
o seu interprete. E, independente
da huamnidade, não podemos ai-
car.çar uma compreensão satlsfa-
toria de Culrsto, como se fora elle
um ente ft parte, ligado apenas
eventualmente á sorte da família
liumana. Mas Christo e a raça
humana pertencem a um| mesmo

plano, a um mesmo desígnio no

pensamento criador. .
E quando alcançamos uma vl-

são mais lúcida de Christo, pode-
mos Tntão perceber, com surpresa
Tmo tudo o mais se *$*%£*&
de um clarão que venha satlsfa-
,»¦- & curiosidade ociosa, mas de
uma luz sufficiente para encan>*-
nhar-nos os pa3sos com firmeza
na senda do dever, através dos
Meandros obscuros da existência

O Filho do Homem ê a expres-
são suprema do ser humano, o «-

co de onde Irradiam as ln»Ml
razão e da moral. Consubstancia!
e& pessoa e torna possível abs
tomens, a realização dessas espe-
ranças immortaes, que palpitam
no lll daquelles que, no d zer de.

S° Paulo, buscam, honra, gloria je.
lmmortalldade. I r.
"Christo, o Filho do Homem, é a.

fonte onde haurem forças todos os
obreiros do bem; alguns, a maior
parte, conscientemente, com pleno
conhecimento de causa; e outros
também, Infelizmente, sem a cp-
rmecerem, intrigados talvez com.
Christo pelos antecedentes de unia
educação religiosa viciada ou mW
assimilada por elles. Mas quan. o
podemos traçar intelligentemente,
o foco luminoso de onde emanaln
todas essas boas influencias que,
nos induzem ao bem, ao respeito,
á reverencia, á piedade, á virtude,
ao amor do próximo, tanto melhqr,
para nós; as nossas vidas serão
mais conscientes, mais cohesas,
mais cheias de frutos, illuminadas
pelos almos esplendores de reaejs
confortos e fagueiras esperanças.

Nletzsche s os da sua escola pro-'
curavam a solução do problema da-
vida humana no appareclmento <tó

um homem de transcedente poder,
o super-homem. Mas se essa po-
der é o da mera força, o mundo
já tem conhecido bastantemente o
Beu dominio. O domínio do super-
homem de mera força seria uma
reversão á brutalidade. A espe-
rança do mundo deve firmar-se em
alguma cousa melhor, mais esta-
vel, mais excelsa — o reinado do
Filho do Homem.

S. F.
SÜTtVIÇOS DIVINOS DE HOJE
IGREJA METHODISTA CEN-

TRAL, — Rua da Liberdade — ReV.
Miguel Diolcle — A's 11 e ás 19.30.

IGREJA PRESB. INDEPENDEN-
Tlí íl» — Rua 24 de Alaio — Rev.
Othonlol Motta — A's 11.45 • ás
ia. 30.

IGREJA tlNIÜA — Rua Helvetla
Rev. Miguel RI2ZO Junlor — A'a

11 e áa 19.-10.
CAPEL.LA DO SALVADOR — Rua

Epltaclo Pessoa, 29 — Rev. Salomão
Ferraz — A's 10 e ás 20 horas.

IGREJA CHRISTÃ — Rua Pli es
d*. Motta — Rev. Benedicto Hlrth

A's 11 a ás 19.30.
IGREJA PRESB. INDEPENDEN-

TE — (2.*.) — Rua 13 de Maio —
Rev. Bento Ferraz — A'» 11 e á»
19 30

IGREJA PRESB. INDEPENDEN-
TF, (3.") — Rua Joly — Rev. Dr.
Seth Ferraz — A*s 11 e ás 19.30.

IGREJA METHODISTA DO BRAZ
Rua Chavantes — Rev. Joáo

Franca — A's 10 e ás 19.30.
IGREJA PAULISTANA — Rua

Cesario Alvim — Rev. Au*?usto Paes
do Ávila — A*s 11 e ás 19,30. ,

IGREJA PRESB. DO BRAZ —
Rua Sáo Leopoldo — A'b 11 e ás
10 ito *'ÉSCOIUA 

DOMINICAL DA BEL-
LA VISTA, DA CAPELDA DO SAL-
"VADOR — Rua Oon». Carráo, 127 —
A'a 18 horas.

Para quem quer que possua
um pouco de s&o patriotismo, é
claro quo, lançando os olhos so-
bre um mappa do Brasil, conslde-
rando o conjunto dos nossos pro-
blemas nacionaes, sem estar com
o espirito movido ou viciado por
interesse pessoal, a conclusão ne-
cessaria e forçada que se apre-
senta é que o supremo interesse
do nosso paiz, o que sobreeleva a
todos os mais, é povoar o nosso
colossal território de oito milhões
e quinhentos mil kilometros qua-
drados, desenvolver-lhe a lavoura
a pecuária e a mineração por to-
da parte em todos os 21 Estados,
cortal-os todos de meios de tran-
sportea fáceis e baratos, dar o
bem estar e vida barata aos trin-
ta a oito milhões de habitantes
que o povoam.

PROTECIONISMO
ADUANEIRO

O protecionismo aduaneiro apro-
velta o meia dúzia de industriaes

com Isso, porque pagam carissl-
mo um produeto inferior.

São obrigados a importar arti-
gos inferiores e caríssimos da ln-
dustria do Sul, ao passo que, sem
proteccionlsmo, poderiam adquirir
produetos muito melhores a mais
baratos da Industria estrangeira.

Alóm disso, são obrigados a ad-
quirlr os produetos inferiores da
industria nacional, fantasticamen-
to encarecidos pelos formidáveis
fretes da fatídica navegação na-
cional, protegida também pelo
monopólio da navegação de cabo-
tagem, o mais nefasto a desas-
trado dos monopólios.

A conseqüência é que nós brasi-
leiros, arrochados por esses mo-
nopollos todos, nos transforma-
mos em população de fakires e vi-
vemos beatlficamente na contem-
plaçâo do próprio umbigo.

NOSSO MAIOR INTERESSE
O maior interesse de S. Paulo

não é empobrecer os outros Esta.
do Rio e de S. Paulo e prejudt-1 t]ps para favorecer mela dúzia de

O mal
secreto

O mui secreto oxlgia a
cura secreta. Eis o que nos
vem da França com o »eu
"BLENOIT" de que sao
depositários os srs. J. Pi-
re» e Ola., na "Drogaria
Brasil", a rua 11 de Ago»-
to, n. 35.

Em 8 a 10 dias, crônica
ou aguda, cessa qualquer
blenorrhagia, com exterml-
nio completo da gotta ma-
tutlna.

terrível incêndio na
virgínia

NOVA YORK, 21 (A.) — Em
Richmond, na Virgínia, acaba de
se verificar terrível Incêndio que
destruiu 20 casas commerciaes e
igual numero de moradias partlcu-
lares.

Os prejuízos são calculados em
825 mil dollares.,

ca a população nacional em seu
conjunto, sob todos os pontos de
vista, porque faz a vida caríssima
para todoa os trinta milhões de
habitantes.

O Brasil é um palz essencial-
mente agrícola — tal é a affir-
maçâo fundamental a que devem
subordinar-se todas aa medidas
da sua política econômica. Ora, na-
da mais contrario aos interesses
da lavoura que o protecionismo
aduaneiro, que é a vida cara para
todo mundo, que e o depaupera-
mento para o Thesouro, que 6 a
atrophla do commercio.

Demais as taxas aduaneiras no
Brasil não são protecclonlstas, são
prohibitivas, são fantasticamente
altas, são teratologicas, não têm
igual em nenhuma legislação do
mundo, pelo seu absurdo e pela
sua monstruosidade.

As industrias nacionaes são pu-
ramente fictícias, não têm base
no paiz e se revestem dos caracte-
rlsticos de perfeitamente illeglti-
mas porquanto exigem permanen-
temente uma taxa monstruosa con-
tra o artigo estrangeiro. Essas ln-
dustrlas desviam o operariado, o
capital a as actividades da lavou-
ra, em que deviam empregar-se
e os canalizam numa applicação
illegitlma e prejudicial.

E a conseqüência ultima de tal
política é a aeguinte*. — vida ca-
rlsslma para os trinta e oito mi-
lhOea de habitantes do Brasil in-
teiro e locupletamento precário de
meia dúzia de industrias illegi-
timas do Rio e de S. Paulo, que
Bacrificam os trinta a oito milhões
da consumidores.

EGOÍSMO PREJUDICIAL
Não sejamos egoistas. Que lu-

eram com o proteccionlsmo os Ea-
tados do Amazonas, Paro, Mara-
nhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande
do Norte, Parahyba, Pernambuco,
Alagoas, Sergipe, Bahia, Mato
Grosso, Goyaz e Mina3 Geraes,
que constituem a quasi totalida-

industriaes. O maior interesse de
S. Paulo é que todos os Estados
do Brasil prosperem, se enrique-
çam, porque nós teremos fatalmen-
te a direcção, orientação e finan-
ciamento de todo esse progresso,
com o que ganharemos colossal-
mente.

Noa trinta a oito milhões de
consumidores do Erasil inteiro vi-
vemos actualmente escravizados a
meia dúzia' de industriaes. O pro-
teccionismo vicia pela base toda
a estructura econômica dò Bra-
ali, a assenta no empobrecimento
da população.

Ora,' a unlca politica sensata no
Brasil deveria consistir em fazer
a vida abundante e barata para
a população em todo3 os Estados.
O proteccionlsmo crêia a vida ab-
surdamente cara para todo mun-
do, enfeudando a Nação a alguns
fabricantes, tolhendo a vida de
todos para favorecer a alguns.

A conseqüência ahi está: o Bra-
sil é um paiz pobre, paupérrimo,
a população nacional vegeta em
uma miséria evidente, d.ecaden-
ta por toda parte. A Argentina,
sem proteccionlsmo, está riqulssi-
ma, muitas veze» mais rica que
o Brasil..

O proteccionlsmo faklriza os
brasileiros.

CONCLUSÕES DE UM
RELATÓRIO

O sr. Jansen Muller, competen-
te funecionario aduaneiro do Bra-
ali, em 1913, apresentou um rela-
torio que ficou famoso, mostran-
do os horrores da nossa tarifa
aduaneira em confronto com a dos
paizes civilizados.

Nesse estudo elle chegava â se-
guinte conclusão:"Força é concluir que a tarifa
vigente está longe da verdade,
quando indica que os direitos nel-
Ia inscriptos representam, por
exemplo, 50 %, 60 % ou 80 %
do valor das mercadorias, porque

é que oa direitos effectivamente
exigidos representam na ordem
daquellaa razões, ora 82,65 %,
99,18 Vo e 132,23 % (no caso da
35 % ouro), ora 89,3 %. 107,37 %
o 143,16 Çi (no caso de B0 %
ouro)."E porque, pela forma por qus
foram, na revisão da 1897, esta-
belecldas aa taxas das mercaüo-
riaa (forma da "votação ou con-
cessões mutuas"), tenham sido
em geral attribuldos ás ditas mer-
cadoriaa valores mádloa multo
mala altos do que os corrospon-
dentes ao cambio da 12 d., uegun-
do oa factos hão demonstrado, *,
consequentemente, applicadaa ta-
xas na proporção desses eleva-
doa valores, resulta claramente
que oa actuaes direitos, en» gran-
de numero da casos, não estão
para os valores actuaea apenai
naquellaa razões de 82 %, 89 -%*
99'%, 107 %, 132 % e 14S %
(desprezadas ae fracções), mA9
em razões mala elevadas, taes
como 150 %, 160 %, 180 %, 200 fo,
250 %, 280 %, SOO % e mala «Je
300 % dos ditos valores actuaes,

"E' o qua será demonstrado no
trabalho que vae ser enviado ao
Br. ministro da Fazenda e que po-
dera ser de alguma utilidade aa
obra de revisão que prende a
attenção do Congresso e do go-
verno, obra tanto mais complexa
e difficil quanto, dependendo, por
um lado, de extenso e profundo
Inquérito sobre a3 verdadeira!
condições de existência da Indus*
tria nacional, em seua differen-
tes ramos, e sobre o grau do «eu
desenvolvimento e aperfelçoamen-
to, em comparação com os elmi-
larea da industria estrangeira, e,
por outro lado, da correcç&o de
muitas classificações e dos valo-
res officiaes que a Tarifa vigen-
te attribua as mercadorias, tem
do attender a Interesses muito
diversos, quaes sejam os da popa-
lação em geral, e os das classes
pobres, em particular, oa do The-
souro, os das industrias agrlco-
las, os das outras industrias • os
do commercio.''

MARIO PINTO SERVA.

^0^7 Nadarso pe^em o o.u. se aproxima da verdade

A. FUGA DE HENRIQUE DE
MELLO VIANNA

PORTO ALEGRE, 21 (A, B.),
— Segundo informações de Li-
vramento, ainda nfio cessaram oa
commentarios sobre a fuga de
Henrique dè Mello Vianna, o ma-
tador de Firmo Rodrigues, que
desappareceu subitamente da-
quella cidade, na véspera da su-
blda dos autoa & conclusão do juiz
da. comarca.

Diz-ae alll que Mello Vianna,
que allegava legitima defesa, de-
inonstrou com a fuga não confiar
na justiça da sua causa, ao mesmo
tempo que deixou em ma situação
as autoridades fladoras da suej
conduta e as peasoas de lnfluea-
cia política e social que lie deram
solidariedade e apoio.
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Mais uma ¥
Um

aao
menor com o craneo esmagado por

auto-caminhão
Depois de pequeno estagio, co-

meçam os automóveis a fornecer
mais victimas ao cadastro policial.

Raras vozes cabe ao pedestre
culpa no desastre. O mais das ve-
zes é o motorista, insoffrido e sug-
gestlonado pela velocidade, o uni-
co culpado.

Ainda, hontem, houve gravissl-
mo desastre em que pereceu uma
infeliz criança com o craneo com-
pletamente esmagado sob as rodas
de um auto-caminhão.

Eram 15 horas. Fazia manobras
para penetrar no deposito da Com-

. panhia Mechanica, no numero 280
da avenida S. João, um dos auto-
caminhões empregados no serviço
de pavimentação da cidado, guiado
pelo motorista Benedicto de Lima,
quando apanhou um menor de 15
mezes de idade, matando-o.

Dado aviso á policia, seguiram
para o local a autoridade de plan-
tao na Central, e o medico legista
de serviço.

QUEM B* A VICTIMA
As autoridades trataram de apu-

rar a identidade do infeliz menor.
Trata-se de Amaro, do 1B mezes de
idade, filho de Antônio dos Santos
Costa, morador na villa situada no
n.u 280 dáquella avenida, onde
tambem está localizado o deposito
da Companhia Mechanica.

DECLARAÇÕES DO CHAUF-
FEUR

Benedicto de Lima, prestando
declarações no inquérito instaura-
do a respeito, declarou que, ao dar
márctta-ré em seu carro, afim de
penetrar na villa, onde está o de-
posito da Companhia Mechanica,
subitamente ouviu gritos, parando
o carro.

Verificou então que as rodas do
seu auto-caminhão tinham apa-
nhacjo e esmigalhado o craneo a
um menor, que teve morte instan-
tanca.

Accrescentou ainda o chauffeur
que não vira aquella criança a
brincar nas proximidades do seu
carro.

O INQUÉRITO
O cadáver do infeliz menor Ama-

ro, foi examinado pelo medico le-
gista, que constatou esmagamento
do craneo e fractura da perna es-
querda, tendo passado o attestado
de óbito.

O cadáver de Amaro foi entre-

gue á família, que o reclamou para
os funeraes.

O chauffeur foi autuado é o in-

querito instaurado a respeito terá

proseguimento pela delegacia de
districto.

OS TRIUMPHOS SUCCES-
SIVOS DA CASA OTTO
SCHLOENBACH FILHO

— A CASA DOS PRE-
SENTES

Definitivamente consagrada a
"Casa dos Presentes, a Casa Ot-

to Schloenbach Filho, contiuu'a
com suas exposições sempre e oa-

da vez mais bellas, attrahindo para
as suas varias secções, em frente

á nossa Faculdade de Direito, o

escúl da nossa sociedade e justifi-
cando plenamente ó invejável pres-
tigio que goza em todos os nossos
meios.

E', realmente, uma "Feira Per-
manente de Maravilhas".

Brasileiros! Quereis prestar um pequeno sirviço á vltitorla dos
ideaes democráticos? Cpraprno o livro:

V"O VOTO SECRE
publicação do Partido Democrático.

:: FAZEI COM QUE TODOS O COMPREM E O LEIAM

VIDA CATHOLICA
Naquelle tempo Jesus disse: "Eu

jouo bom pastor". O bom pastor
dá siia^vrite--pciL__uas__ovehias. Po
rém, o mercenário, elle que n;
pastor, e a quem não pertencem
us ovelhas, vê o lobo aproximar-se
e logo abandona as ovelhas e fo-
ge; e o lobo agarra, mata e dis-
persa o rebanho. O mercenário fo-
ge, porque elle é mei cenário e
pouco se incommoda com as ove-
lhas. Eu sou o bom pastor. Co-
nhoço minhas ovelhas e mi-
nhas ovelhas me conhecem,
como o pae me conhece e eu
conheço o pae; c eu dou a vida por
minhas ovelhas. Tenho ainda ou-
tras ovelhas, que não estão nes-
te redil; ç preciso que eu as bus-
que lambem; ellas ouvirão a mi-
nha voz, e haverá um só rebanho
e um só pastor."

F, assim falando Jesus ensinava
a seus apóstolos como e por onde
deviam ir, pot- toda a parle, a pre-
gar o evangelho.

De então, as almas podem a todo
Iiuitaule:

Senhor, dáè-hos, sacerdotes —
sacerdotes santos, e tòrnaé-nos do-
ceis a seus ensinos.

1 -f- para que vosso santo nome
seja saniificado c-m nossas paro-

. cliias, em nossas familias, em nos-
sa Pátria, Senhor, dae-nos sacer-
dotes. . .

cho de justificado contentamento e
júbilo, como catholicos e como
amigos daquelle que, até hoje, fora

um sacerdote zeloso e il-

DE MATO GROSSO
AQUIDAUANA

DIVERSAS NOTICIAS
AQUIDAUANA, 3 (De nosso

correspondente) — Procedente de
Miranda, chegou hoje a esta cidade
o sr. Orcstes Rebuá, que vae sof-
frer uma intervenção cirúrgica, in-
ternando-se, para isso, no Hospital
da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil.

— Acha-se bem adeanlado o
trabalho de construcção da frente
das officinas da Noroeste do Bra-
sil. Propala-se que, terminado es-
se serviço vae-se providenciar pn-
ra a construcção de casas para os
operários. Esperamos que tal se-

ja possível.. .
AQUIDAUANA, .** — Chegou

hoje, a esta localidade, o chefe da
Locomoção da Noroeste, dr. Costa
Moreira, que em companhia de sua
comitiva regressará amanhã para
Bauru'.

CAMPO GRANDE
CAMPO GRANDE, 5 (De nosso

correspondente) -— Passou hoje

por esta localidade o dr. Costa Mo-
reira, chefe da IV Divisão. S; S;
tem itinerário ale Porto Esperan-
i»a mas talvez não conclua sua via-
<n»m. Formam a sua comitiva os
srs. Eurico Machado e Dormevi
Mestrlnho,
trafego.

ambos inspectores do

', "-fl. w,
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A dactyiographia silenciosa era ine-
vitavel. tinha que viri

A concretização desse ideal ahi está'

Vendida pela: "Única organização
especializada do ramo no Brasil"

Peçam nma denionstração sem compromisso de compra á

MEM Casa
Rua do Ouvidor. iíS
Ca„a*0_5-Tcl.N.3_..

Kio de Sonein

PrãttJ
Kroça «Ia Si, 16-18
Cobal'il9-Tct.C.2SS4^

j-.Paut.

lustradissimo e um mestre pôr tu-
dos justamente admirado..

lí' justo o nosso contentamento,
vendo-o agora ascender .ás honras
do Episcopado, onde o seu zelo en-
contrarã mais vasto campo e o seu
saber uma cadeira mais alta onde
a sua sciencia e virtude possam
resplandecer.

Está de parabéns o Patriarcadc
pela felicíssima, escolha; está de
parabéns a igreja em Portugal,
vendo ingressar na pleiade brilhan-
tissima, constituída pelo seu Epis-
copado, mais um distintíssimo ele-
mento, que em muito ha-de con-
tribuk- para continuar e manter
d justo renome dò que gosa o Ve-
nerando Episcopado Portuguez.

Nenhum ha de certo que a elle
se avantage, já no valor pessoal
doa seus membros, já na unidade
tia sua acção e na fidelidade inque-
brautavel ao summò pontífice.

Estão ainda do parabéns todos
os portuguezes, vendo ascender a
uma alta dignidade da igreja, um
homem que, á custo do seu próprio
esforço se elevara; que pelo sou
merecimento e saber conquistou e
tem sabido honrar a calhedra du-

ma Universidade.

FOI-SE O SR- ROCHA VAZ
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— Para que vosso remo cnegue
aos nossos corações e ao coração
de nossos filhos, senhor, dae-nos:..

— Para offerecer cada dia so-
bre o vosso altar o santo sacrifi-
cie, redempção para nossos pecca-
dos, ailivio para os defuntos, Se-
nhor, dae-nos.. .

'—- Para absolver-nos de uos-
sos peccados e dar vida ás nossas
almas e paz aos nossos corações,
Senhor, dae-nos. ..

• 5 — Para alimentar, com o pão
da Eucharislia, nossas almas fa-
tigadas pelas lutas da vida, Se-
nhor, dae-nos. . .

C — Para que tenhamos o con-
forto de vossos divinos sacramen-
tos, durante nossa vida, e, sobre-
tudo na hora de nossa morte, Se-
nhor, dae-nos. . .

— Para ensinar nossos filhos
vqs conhecer, amar e servir, Se-
nhor, dae-nos. . .

— Para ensinar aos nossos jo-
vens as suas obrigações para com-
sigo mesmos, para com seus pães,
gua Pátria, Senhor, dae-nos. . .

— Para cnsinw, ás nossas jo-
vens a guardar a modéstia, a hon-
radez e fazer dellas valoroas mães
Chrlstãs, Senhor, dae-nos. ..

10 — Para nos ensinar a amar
uns aos outros, Senhor, dae-nos...

11 — Para ensinar a todos nós,
afim de que cumpramos corajo-
samente os nossos deveres e me-
reçamos a vida eterna, Senhor,
dae-nos...

12 -— Para nos pregar a verda-
deira justiça e a verdadeira cari-
dade, Senhor dae-nos...

13 — Para apaziguar os ódios
sociaes, e procurar a união dos co-
rações, Senhor, dae-nos. . .

14 — Para lançar vossas ben-
çams sobre nossas casas, nossos
campos, nossos bens, Senhor, dae-
nos...

15 — Para que possamos estar
todos reunidos na mansão dos elei-
tos, Senhor, dae-nos...

16 — Sagrado Coração de Jesus,
que para nos testemunhar vosso
amor infinito instituistes o sacer-
docio catholico, afim de pormane-
cerdes entre nós pelo ministério

.dos sacerdotes, dae-nos sacerdotes,
sacerdotes santos...

NOTICIÁRIO
Arcebispo titular de Mitllene —

Chega-nos a noticia de ter sido
elevado a esta alta dignidade o p.
d. Manoel Gonçalves Cerqueira, ao
mesmo tempo que elle era designa-
flo para auxiliar o venerando car-
íeal patriarcha de Lisboa

E aqui pode ver-se como são fe-
lizes as escolhas feitas livremente
pela igreja, como ellas sabem pre-
miar o talento quando o sobredoi-
ra a virtude. Agradeçamos a Deus
e á Santa Sé a feliz designação e
ainda a sua eminência, que, numa
visão àcèrtaiUssiroa, já ha tempo
havia lembraCo o nome do dr.
Gonçalves Cerejeira, para a alta
dignidade com a Santa Sé acaba
agora de houral-o.

Percorrendo nesta hora, em re-
lance, a vida do novo egrégio pre-
lado, encontramos nella bem deíi-
nidos o.i passos de um lutador pela
boa causa, quer nas batalhas do
pensamento, oftde o dr. Gonçalves
Cerejeira marcou um lugar de in-
contestado relevo, quer nas pele-
jos cht-itãs do apostolado sacerdo-
tal e da Acção Catholica.

Eslava, pois, naturalmente indi-
cada a felicíssima escolha para oc-
cupar um posto r.*-:s elevado den-
tro da milícia sagrada a que tão
brilhantemente tem dedicado toda
a sua vida.

Como amigos e admiradores de
sempre, o saudámos nesta hora em
que a Santa Igreja premeia os seu3
trabalhos e triumphos passados,'
exigindo-lhe outros mais árduos.

E, augurando ao novo preJadO
novos frutos e assignaladas victo-
rias em prol da Igreja e da Pátria
— que têm sido o sdois grandes
amores da sua vida — fazemos
conjuntamente votos ao céo para
que de graças e bençams cumule a
nova e brilhante carreira que vae
encetar.

O cronista da "Vida Catholica"
sente-se cheio de júbilo com esta
nova, pois vê nella o terceiro de
seus condiscipulos de 908, elevado
a um posto de honra.

O primeiro foi o dr. Antônio Pe-
reira, hoje bispo t*o Funchal e o
segundo d. Agostinho Silva bispo
de Lamego.

MAS A SUA "REFORMA
FICOU... _

CURITYBA, 21 (A.) — Em con-
seqüência da exigência da refor-
ma ultima do ensino de doze

preparatórios para o exame vesti-
bular, nos cursos de pharmacia c

odontologia, taes cursos da Univer-
sidado do Paraná — cuja fre-

quencia era regularmente grando
— não tiveram candidatos no cor-
rente anno.

Os jornaes, ante este facto, entl-
cam a reforma Rocha Vaz, dizen-
do que, ante o desvio de alumnos

para as outras faculdades, as de

pharmacia a odontologia acabarão
fechando suas portas.

ADMIRAÇAO*BXCESSIVA

Os motivos porque o principe
de Galles cae do cavallo fre-

quentemente
Já se tornaram proverbiaes as

quedas do principe de Galles, por
oceasião de provas hippicas, ou
durante as caçadas da corte in-

gieza.
Explicando esse facto, "The Sun-

day Express" diz, que os respon-
savels peias quedas do herdeiro
do throno britannico são as suas

próprias admiradoras. Juntam-se
ellas, próximo aos obstáculos que
o principe tem que vencer, e

quando este se aproxima, desan-
dam num berreiro ensurdecedor.
Trata-r.-, naturalmente, de uma
prova de admiração. Mas o resul-
lado é quasi sempre a queda...
do ídolo, que felizmente sáe sem-
pre illeso desses desastres.

Em uma das ultimas carreiras
em que o principe tomou parte,
montandi na famosa égua Lady
Doon, a multidão feminina lan-
çou-se frenética sobre o guapo ca-
vallciro, com a intenção, está cia-
ro, de aclamal-o. Mas os gritos
foram taes e tantos que a égua
espantou-se e o principe teve im-
menso trabalho em contel-a.

O jornal londrino acrescenta
que os eii-culos hippicos estão dis-
postos, caso não cessem essas man!-
festações excessivas, a pôr em pra-
tica severas medidas contra 03
admiradoras do principe, neste ca-
so verdadeiramente intempesti-
vos.
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O OUTOMNO E A
MULHER

Outomno, a mala poética das eata-
eões! Nella, o ideal de toda mulher
elegante 6 a. graça fidalga, de um
"tailluur", modelo <iue sé, em ver-
dado, ú perfuito quando sahido dos
alcllers.de I?I01UTO, rua Barí.o <lo
Itapctl.iinga, 18. .sobrelo.a.

REVISTAS CARIOCAS
Da agencia da S. A. "O Malho",

nesta capgital, recebemos as re-
vistas cariocas' 'O Malho", "Pa-

ra Todos!', "Ciner.rte" e "Tico-Ti-

co", aquelas dadas hontem á ven-
da e as duas ultimas postas em
circulação na quarta-feira.

Os apreciadores daquellas conhe-
cidas revistas terão opportunidade
de encontrar nos números referi-
dos òptimas paginas de leitura va-
riada e interessante, além de farta
reportagem photographicá sobre os
últimos acontecimentos sociaes da

Gratisauzr. -«tinia que nos en» capital do paiz.

OS ERROS DAS EDIÇÕES
DE LUXO

MEIO ENGENHOSO DE SE
OBTER PERFEITA REVISÃO,

MAS, TALVEZ, CARO. . .

Na luxuosa edição do "L'Ame et
la Danse", de Paul Valéry, fina-
mento illustrada com lythographias
de Dronard, feita sob os auspícios
de uma sociedade de bibliophilos
— Le Livre contemporain — en»
contram-se três erros typographí-
cos, um dos quaes digno de regis-
tro. Está na seguinte frase, pag. 2:

"Qu'il est pur, qu'il est gracieux,
ce petit temple rose et rond qu'eles
composent malntenant, et qui "tour-

nent" lentement comme da nuit."
Como se vê, está ali o plural em

lugar do singular. E' um lapso que
não se compreende tenha passado
sob tantos olhos: o autor reviu as
provas, dois bibliophilos tambem o
fizeram e afinal o revlsor da casa
editora... Entretanto, o erro per-
maneceu, sem que pessoa alguma o
emendasse.

Cousas desse genero, porém, são
encontradiças em livros que levam
a etiqueta: edição de luxo. Parece
que ha só.um meio de fugir a es-
sa espécie de fatalidade que perse-
gue as edições de luxo. E' voltar-se
ao costume daquelle antigo impres-
sor do século dezeseis, que affixava
as provas dos livros que imprimia,
á porta da própria offlcina, e dava
vinte moedas aos transeuntes que
achassem erros... Assim obtia o
engenhoso impressor excellente ra-
visão nas provas e de tudo o que
sabia de sua offlcina podia dizer-
se: é um trabalho que tem a auto-
ridade da mais perfeita revisão.

Não conta, porém, a- tradição
qual era o valor de cada moeda

JUNDIAHY
A QUALIFICAÇÃO ELEITORAL

E ALGUMAS COMPARAÇÕES
JUNDIAHY, 19 (De nosso cor-

respondente) — Tem sido, ultima-
mente, bastante intensificada a
qualificação eleitoral nesta cidade,
principalmente da parte do Parti-
do Democrático, que já qualificou
maior numero de eleitores que o
P. R. P., de 24 de fevereiro para
cá.

E', não ha duvida, uma campa-
nha altamente patriótica c do Par-
tido Democrático, pois retomou ei-
la um dos meios mais efficientes
de engrandecer Jundiahy, inceiitl-
vando a qualificação eleitoral do
lia muito abandonada pelo situa-
cionismo.

De facto, era insignificante a
proporção de eleitores qualificados,
nesta cidade de -15.000 almas.

Entretanto, quem faz a politica
dominante não pude pensar em
problemas tão rasteiros como es-
se. E dahi, ao funecionario menos
importante da Câmara Municipal.'
Ha, ahi, empregados parasitas,,
cujos serviços só são utels em épo-
ca de eleição.

Que aconteça, de re3to, o quo
tenha de acontecer. Burle-se o fis-
co, escandalosamente, fique ao
abanduno a cidade, cresça o mato
nas ruas, transforme-se tudo cm
sertão, a Câmara unicamente cui-
da de empréstimos... Projecta-se
agora contrahir uma dividazinna
de três mil contos, apenas.

A infinidade de serviços publi-
cos que precisam ser cuidados nao
oecupa sequer um minuto o pen-
samento dos illustres governadores.

Dir-se-ia que em Jundiahy não
existe um Directorio do Partido
Republicano Paulista...

COUSAS DO SITUACIONISMO
Um dos guardas do jardim pu-

blico desta cidade, tendo conheci-
mento de que sua mãe estava em
estado melindrosissimo de saúde,
procurou seu chefe para pedir 11-
cença e ausentar-se durante a noi-
te. Qual não foi, porém, sua sur-
presa ao receber uma recusa pe-
remptoria de seu chefe, o qual aln-
da recusou attender ao próprio fi-
lho que intercedera a favor do
guarda.

Revoltado ante tamanho çlesdem
pelo seu caso, o guarda ia abando-
nar o serviço quando, casualmente,
conseguiu que um cidadão desta
cidade fosse falar com o prefeito
levando-lhe o pedido. O prefeito,
ao par do que se passava, immedia-
tamente providenciou para que fos-'
se concedida a licença.

Agora, duas palavras sobre o
chefe dos guardas do jardim. E' ei-
le um' protegido do situacionismo
local, sem nenhuma qualidade que
o faça merecedor do lugar que-'oc-
cupa, a não ser, talvez, a qualtda-
de de immigrante feliz...

qui se retirou em virtude dos acon-
tecimentos de 1924. Designado pa-
ra substituir o agente de Campo
Giande, não sabemos por que car-
gas dágua teve de voltar para cá,
onde lhe foi confiado o cargo de
fiscal. Deva-se isto ás eleições da
Cooperativa, nas quaes o sr. J.
Carvalho multo auxiliou o dr. Mau-
ncio. E' uma recompensa...,

Ml
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Sexta-feira

ARAÇATUBA ,.
VISTORIA NECESSÁRIA

ARAÇATUBA, 8 (D.e nosso cor-;
respondente) — Depois que se ve-
rificou em Santos o desmorona-
mento do Monte Serrat. muitas
precauções têm sido tomadas em;
todas as localidades onde haja;
ameaça de de3a3tre semelhante. 

'.

Têm sido feitos exames onde
quer que se verifique haver um

-morro qualquer que não offereçá
establlildade sufficiente.

Ora, parece-nos, já que se to^
mara providencias nesse sentido,
que se deveria fazer um rigoroso
exame em certo trecho da, Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil. Re*
ferimo-nos & parte que fica entre
as estações de Correntes e Aqui»
dauana, onde existem vários mor* '
ros que talvez não resistam ao mo*'
vimento diário de trens que por1
alli trafegam. Não seria de des»'
prezar se fizesse alli uma vistoria?
para ficar bem clara a extensãòj
do perigo, ou ficar.-se sabendo que1
os morros em. questão resistirão i à?
qualquer eventualidade. | [¦

A Estrada tem uma turma*
de competentes engenheiros, aos'
quaes poderá ser confiada qual»'
quer empresa. B' justo que ella
os empregue não só em seus ser"
viços- de construcção como nos de
prevenção.

UMA RECOMPENSA. . . '

Acha-se novamente nesta cida-
de o agente J. Carvalho, que ha
tempo» tomara conta da agencia,
da esta.ão local. Esae senhor da-

TAQUARITINGA
MODIFICAÇÕES NA POLÍTICA

LOCAL
TAQUARITINGA, 19 (De nos-

no correspondente) — A politica
de Taquarítinga, no seio do P. R.
P„ começa a se alterar.

Fixou residência nesta, entrando
para o directorio situacionista, o
ex-chefe opposlcionlsta, juiz apo-
sentado. Agrícola de Campos Sal-
les. Corre o boato de que o de-
putado Jacyntho àc Souza e o ma-
jor Francisco Florencio da Rocha
abandonarão a chefia da política
local, entregando-a ao sr. Agrlco-
la, Q qual só assumirá a presiden-
ci_. depois das futuras eleições.

A CIDADE EM ABANDONO

Taquaritinga jaz em completo
abandono. As pontes sobre o "Ri-

beirãozlnho" que ntravessa a cida-
de ainda estão por ser construi-
Vias.

Os vehiculos atravessam para o
lado da cidade onde está situada
a estação da E. F. A. por uma
ponte provisória construída pelo
engenheiro da Sorocabana que
aqui esteve, na oceasião das chur
vas de Março. Até agora não foi
movida uma palha.

As estradas, bem como as ruas,

permanecem cheias de buracos e
declives.

ESCOLA NORMAL

Ha muito que se observa, um
movimento relativo á Escola Nor-
mal que se pretende fundar aqui.
Em todas as cidades visinhas que
pleitearam tal instituição, como
Jaboticabal, Araraquara, e outras,

já se fundaram escolas normaes,
anui, porém, isso esti. só em pro-
messa. Nao obstante, diversos

professores já abriram cursos de

preparatórios, os quaes têm um to-
tal de 80 a i0 alumnos.

Consta que um membro influen-
te da opposição local, aliás um no-

mem formado, está trabalhando

junto ao sr. Raphael Luiz, afim de

evitar a fundação da referida es-

cola.
RECITAL DE DECLAMAÇAO
Esteve hontem nesta cidade, on-

de. realisou um brilhante recital de

declamaçtto, sendo muito apre-
ciada e aplaudida a distineta de-

clr.madora senhorita Maria do Ro-
sario Corrêa Meira.

O programma foi optimo, sendo
interpretado com verdadeira arte.
Entre e depois delle, a pedido, fo-

ram ditos muitos versos de diver-
=03 autores, agradando, a bella ar-
tista, a todos os ouvintes.

NO
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GRANDE COMPANHIA ITALIANA DE OPEREM:
DO

CfiV. SAL VA TO RE SIBD1V
DA QUAL PAZ PARTE A ENCANTADORA "SOUBRETTE'

ANN1TÃ O RI ZONA
- Com a applaudida Opereta de Ranzato -

Ctttà
NOVIDADE ABSOLUTA PARA O BRASIL

O MAIOR SUCCESSO DESTES ÚLTIMOS CINCO ANNOS

BILHETES A' VENDA, A PARTIR DE AMANHÃ, SEGUNDA-FEIRA,
DAS 10 HORAS EM DIANTE, NA' BILHETERIA DO THEATRO

I

PREÇOS: (IMPOSTO INCLUSO)
Prizas, 35S000 — Camarotes, 30$000 — POLTRONAS,

Galeria, 3$000 — Geral, 2Ç0O0.

Al 

.-, -jr» 11 tropeçou em um taboleiro, ca-communhão Paschoal ao-s«-^-^e—g=
estudantes e intelectuaes

. AS IRREGULARIDADES NA

NOROESTE

LINS, 6 (De nosso correspon-
dente) — Depois que daqui apon-
'támos 

algumas irregularidades
praticadas por alguns funeciona-
rios broncos da. Estrada de Ferro
Noroeste, não podíamos deixar de
esperar que houvesse de alguma

parte uma severa providencia, a

respeito. •

, Assim é que, apontando, nós o

que sè passou em Monleyade, ha
tempos, com o agente Paulo Bar»
bosa, que espancou o portador Fiel

;de tal, tivemos conhecimento,
agora, de que elle foi punido, sen-
do removido para outra estação.

PUBLICAÇÕES

Realiza-se, no dia 29 do corren-
te, ás 8 horas, na basílica de São
Bento, a communhão paschoal dos
estudantes e iatellectuaes, cerinio-
hla que será precedida de cinco
conferências religiosas, a cargo do
notável oral ir sacro Pe. Carlos
Doppler,- S. J., na mesma basílica,
nos dias 24, 25, 26, 27 e 28 do cor-
rente, ás 20,30 horas.

Para a participação dessas soles-
nidades religiosas estão sendo dis-
trlbuidos convites, assignados pe-
la seguinte commissão:

Pe. José1 Visconti, S. J. — Dr.
Paulo Dutra da Silva — Dr. Ma-
noel Pacheco Prates — Dr. Theo-
philo Benedicto de Sousa Carva-
lho — Dr. J. J, Cardoso de Mello
Neto — Dr. Francisco Morato •—
Prof. dr. Celestino Bourroul —

T——i'nii'i'n ifnmweCTifBaiKai«—

Dr. Domingos Define — Dr. Ma-
rio Aranha — Dr. Jayme Rosen-
burg — Dr. José Avelino Chaves
— Dr. Livramento Barreto — Dr.
Henrique Carlos de Magalhães Go-
mes — Dr. Luiz Anhaia Mello —
Dr. Alexandre Corrêa — Dr. A.
J. Veiga dos Santos — Dr. Pedro
Alcântara — Dr. João Papaterra
Limongl — Dr. Eduardo Campou
Maia — Dr. Hèrmogenes Altenfel-
dér Silva — Dr Joaquim Cèlidonio
Gomes dos Reis — Dr. Paulo Ame-
rico Passalacqua — Dr. Laudo Fer-
reira de Camargo — Dr. Joaquim
Maméde — Dr. Ef.au' Corrêa de
Mores — Dr. Adolpho Augusto Pin
to — Dr. Afonso de E. Taunay —
Dr. Cícero Borges de Moraes — Dr.
Mariano Cursino' de Moura é Dr.
Carvalho Borges.
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Musica d'Oggl — Recebemos <

numero de- fevereiro da revista de

arte e cultura musical, "Musica

dfOggi", que se publica em Milão,

G. Rlcardl e Cta., editores.
. Como os anteriores o presente
enumero traz interessantes ártigpsi
. e informações sobre a vida musi- _

cal na Europa, particularmente, na que vinham em sua direcção.
itaiia. * Com os seus longos braços

Uma senhora roubada
Quatro "pivettes" audaciosos

Hontem, ás 10 horas da manhã,
o guarda-olvil Fernando Saavedra.
n. 976, da 2* .divisão, quando, via-
java .no trenzinho da Cantareira,
teve sua attenção attrahlda por
gritos, que partláí-i- da rua Vólun-
tarlos da Pátria, no bairro dè
SanfAnna-

Immediatamente sahiu da es-
taçãozinha, onde estava parado o
minúsculo trenzinho, que os or-

gama; officiaes appellldam pompo»
saménte de Tramv»ay, e deparo a
com-uma senhora q|e corria em
perseguição a quatro meninotes,

de

homem que tem um metro e ol-
tenta de alto, ao passarem os me»
ninos por elle, colheu-os; todos de
uma vez, segurando-os de enconr
tro ao, mavortlco peito.

A senhora chegou ao grupo e,
interrogando-a o guarda, inteirou-
se do facto. Aquella senhora que
se chama Maria Carolina Pereira,
é esposa de Sebastião Pereira, es-
crivão da delegacia do 3° districto,
residente á rua Duarte de Azeve-
do n. 35. --' ¦¦'¦

Narrou então o que com ella se
passara. Carolina Pereira vinha
por aquella rua, de volta da feira,
e ao passar por aquelles rapazes,

revistaram-lhe a carteira e furta-
ram-lhe 1*J0$000.

O guarda-civil Saavedra. acom-
panhado por aquella senhora, con-
duzlu os audaciosos "pivetes" para
o rosto policial de Sa.it'Anua,
onde foram revistados. Era poder
dolles foi encontrada a quantia do
135$000, que foram reatituiricii-.
aquella íienhora e o restante dos
150$000 talvez tenha sido perdi-
do na confusão do assalto.

Os menores foram 
" 

removidos
para a Delegacia de Roubos, a
cargo do dr. Climaco Pereira, que
tomou conhecimento do facto e
dali serão remettidos paia o
Juizo de Menores, onde vão ser
processados.

LIGA pTÜUSTA DE HY-
GIENE MENTAL

a) — prevenção das doenças
nervosas e mentaes pela observan-
oia dos principio» da hygiene ge-
ral e especial do systema nervo*-
so;

b) — protecção e amparo no
meio social aos egressos dos ma-
nibomios e cos deficientes men-
taes passíveis de internação;

c) — melhoria progressiva nos
meios de assistir e tratar os doen-
tes montaes em asylo3 pfablicos,
particulares ou fora -'.elles.-

A Liga acceita a adhesio' de so-
cios, mediante a contribuição an-
nual de 20$000.

As pessoas que se interessarem
pelos problemas relativos &, hygle-
ns do systema nervoso- e deseja-
rem auxiliar, a Liga nessa beneme-
rita campanha poderão enviar sua
adhesão ao thesoureiro, <*"¦*! Fausto
Guerner. Píaça da Sé, n. 46, sede
provisória da Liga.

Dr. Augusto Ferreira de Cas»
tilho e José Maria de Àze\ e*lo

 Advogados 
Travessa do Grande Hotel, »

Phones: 7-131» — 2-sr,50
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CIco — (São Paulo) — "Geraldo
deu-se esplendidamente bem com a
sua receita e engorda bastante,
com boa Uisposíção' e boas cores.
Segunüa-feira nasceu-lhe um den-
ítinho e sexta-feira outro. Está, bas-
íante resfriaüo, com o corpinho
Quente. Esta febre, doutor, será dos
?üentes ou Ue üefluxo? Amanha,
iaz 20 Uias que estou UanUo as
Vnamaüeiras conforme a sua recei-
;*.a. Qual alimento me aconselha,
iigora?"
f. Alimentação: 7 — 10 — 1 — 4
r- 7— 10."£ Quatro vezes: 100 Ue leite, 150
üe água, 2 colheres Uas Ue chá
ifom Kufeke ou maizena e 2 com
assucar. Cozer até reduzir á 200
j_rammas. Uma vez, ás 9 horas —
200 gr. üe calüo magro Ue frango
óu üe colxão Uuro, com semolino
óu Pastina Peptosan e uma pita-
da de sal. Uma vez, ás 10 horas da
noite, 200 gr. de água grossa de
aveia ou de cangica com 1-J2 folha
de gelatina e sueco de uva ou de
Ur.*ão.
a E antes que me esqueça: um pi-
tinho. A senhora que é moça, que
é intelligente, não acredite no que
lhe dizem as comadres. Conversa
Ciada, só. Se a dentição, para cada
dente que esta rompendo ou já-
rompeu, acarretasse uma elevação
líiermica, toda a criança, pelo me-
nos até aos 2 annos, não havia de
passar uma semana, uma semana,
sequer, sem febre. Pura coinciden-
cia de ter nascido um ratinho no
Geraldo na oceasião em que elle
contrahira um resfriado. Deixe,
pois, em paz os dentes.

i,V. Nogueira — O exame directo
sè impõe.

iMnría do Carmo — Avaré — Em
25 de março, consultado, respondi:
"<b Boanerges está em pandarecos,
na verdade. Com 10 mezes: 6 kilos!
Mas não é só. Catarrho no peito e
nos intestinos, eezemas e furuncu-
los pelo corpo.

-Q-ijue quer dizer tudo-i-t_-?—Que-
o Boanerges nasceu diiitliesico ex-
súdntlvo, com a peile e as mucosas
sensíveis á gordura. Mas, a senho-
in — e é natural — julgou que
.seria fácil crial-o com mingaus,
tambem.

E encheu-o üe leite na melhor
boa fé. Justamente esse leite que
Ueve ser utilizaüo parcimoniosa-
mente pelas crianças Ue uma tal
constituição. O resultado está, ahi,
bem claro, deante dos seu solhos.
Não se alarme, porém. Um alimen-
to .'despertou a Dhithc.se, outro ali-
mento vae cural-o. Seja obeüiente
ao,'regime e verá se eu não tenho
razão."

Hoje, passaüos 20 Uias, volta a
senhora a me escrever, assim: —
"o Boanerges tleu-se admirável-
mente com o seu regime. Com
grande alegria presenciávamos as
suas melhoras, tendo, aos 12 dias
de.tratamento, augmentado 700 gr.
em seu peso. As feridas da cabe-
c.-inha tinham desapparecido qua-
si por completo. E, assim, espera-
va eu, com mais algumas sema-
nas üe tratamento, ver o filhinho
são, quando o assaltou uma febre
qué. já dura ha tres dias, mais ou
menos. O medico que consultei ex-
plicou-me que era um resfriado.
Elle tem um pouco Ue tosse e fal-
ta üe evacuação."

Começo, minha senhora, pelo
flm: peia prisão üe ventrj, receio-

so Ue que pretenüam, com purgan-
tes ou lavagens, aggreüir o intes-
tino, a nossa taboii do salvação.
Essa prisão Ue ventre, em plena
fase febril Ue um resfriaüo, é bem
proviUencial. Estime-a, portanto,
religiosamente. A Uiarfhéa é o me-
nor innimigo Ua criança. E o Boa-
nerges, bem o sabemos, acha-se,
ainüa, naquelle perioUo UelicaUo Ua
reparação. Mercê Ue mil cuiüaüos
e carinhos c, quem* sabe lã, üe lon-
gas noites Ue vigílias, salvou-se o
seu filhinho Uo . Uesastre ameaça-
Uor üe uma utrophiu. A' boa ali-
mentação, aüequaüa, succeüeu o
trabalho reconstruetivo Ue todas as
cellu.as e teciüos. Mas a sua im-
immldude, em virtude do aesastro
so regime anterior, não offerecia,
ainda, grande segurança. Teve
uma grippe, um resfriado, sem
dyspepsia!

Nenhum vomito, nenhuma diar-
rhéa!

Porque me alegro, assim? Por-
que, sem esse distúrbio da nutri-
ção, nãó ha necessidade nenhuma
de suspender ou modificar a ali-
mentação.

Eu tenho ciúmes daquelías 700
grs. que, com tanto custo, elle fixou
á economia. ..

Uma Tliarrhéa, nessa oceasião,
em algumas horas, reduzil-o-ia ap
que foi, arrastando-o, depois, o que
é mais grave, ao desespero inevi-
tavel de uma utrophiu, de uma de-
composição!

Depois de um tal exposto, não
se sente possuiga a senhora do
mesmo sentimento de gratidão,
abençoando, como eu faço, aquel-
Ia prisão de ventre? Contra o res-
friaüo nem é preciso remeüio. Leve
o Boanerges, a passeio toüas as
manhãs e toüas as tarües, nos cam-
pos ou nos jarüins Ue Avaré. Quan-
to mais alta a febre, maior a ne-
cessiüaUe de ar puro, de ar livre,
da natureza aberta.

Quem fala em defluxo, na infan-
cia diagnostica-j^egra-geraV^mrar

-rhino=pliãryngite, ou noutras pala-
vras: uma Inflammaçâo do cavum
r.aso-phuryngés. Faça, pois, a des-
infecção dessas mucosas com Pro-
targolinu.

Caso sobrevenha desarranjo,
substitua as duas sopas de colxão
duro pelo mingau seguinte: 250 gr.
de água, 4 colheres das de chá
com Dryco, 2 colheres das de chá
com maizena e 2 com assucar. Co-
zer até reduzir a 200 gr. O cacau
e a banana assada não se tiram
do regime. Melhorado o intestino
volte ao regime antigo. Mas, por
sim ou por não mande-me, logo,
noticias do Boanerges.

de peso, então, insplrar-me-á sobre
o que deva fazer. Provisoriamen-
te, contra a insomnia, aconselho
um banho morno, prolongado, ca-
da noite,.e 1|4 Ue Bromuval Knoll.

Dr. AUnono Salerno — (Taqua-
ritinga) — Seguirá a Revista Fio-
rlano Simões — Dois Córregos. O
desarranjo Ua Dalva, Uependa, na-
turalmente, da geng-lvo-stoinutite.
Mas, o intestino, eu creio, ha mias
tempo, ter-lhe-ia poupado tantos
dissabores se o compreendessem
melhor.

Água de arroz, leite puro, mar-
melada, são, antes, alimentos acon-
selhaveis contra uma prisão de
ventre, hão servindo, assim, ja-
mais, como base dietética durante
uma dyspepsia.

Faço-lhe, pois, um regime cura-
tivo. Melhorada a funeção intesti-
nal, escrever-me-ã outra vez para
lhe dar uma alimentação definiti-
va.

7 — 10 1|2 — 2 — 5 1|2 — 9 —
A's 7 e 9 — 50 grammas de leite,
200 gr. de água, 2 colheres das de
chá com cacau Peptosan, 2 colhe-

chá com maizena, 2 paz üe perturbar e Ue pôr em che- 3,0; lanolina 15,0; vaselina 25,0.
Internamente: Ostelin, 2 gotas,

duas vezes ao Uia.
res Uas Ue

com assucar e i|2 folha üq gela-
tina branca. Cozer e dar "OjOjn 'his-
coutos. A's 10 1|2 e 5 1|2 f—'Í00
gr. de caldo magro de frango, en-
grossado com Semolino ou Pas.ti-
na Peptosan. A's 2 horas ¦--, geleá
Ue mocotó ou banana assatja, ?en-
grossada com biscoutos. ,_ (q|

Internamente: Eldoformiq jBayer,
i comprimidos ao dia. )sí »,-

Enrico Camargo — (Soqcorro)
— Ventre crescido, tem-no ap.crian-
ça, congenitamente, mal constitui-
da pelo rachitismo; Ventre cresci-
do é o apanágio dos músculos de-
heis, sem toniciüaUe; ventre crês-
cido, a grande regra, é a leonse-
quencia, próxima ou remota do pro-
prio regime alimentar viciado em
quantidade e qualidade. A. directriz
alimentar inspira-se ou se estabe-
iece pela constituição. - |

Conclusão: Renato não foi bem
alimentado. Elle teve, no regime,
a albumina, gordura, hydratos, as-
sucares, vitaminas e saes em pro-
porção adequada? A falta de, qual-
quer um desses elementos.i £ rea-

que uma nutrição
Vamos, pelo menos Ue hoje

em Ueante, alimental-o üentro üe
uma tal orientação: 7, 10, 1, i, 7
e 10 horas.

A's 7 e 7 horas: 150 gr. Ue lei-
te, 100 gr. üe água, 2 colheres Ue
chá com maizena, 2 com assu-
car e meia folha Ue gelatina.
Cozer até reüuzir a 200 gr.

A's 10 hras: arroz, maccarrão
ou pirão Ue batuta, ttiüo cozido
em água e sal, com calüo Ue
feijão.

A' 1 hora: geléa de mocotó,
banana assada com biscouto ra-
laüo.

A's »1 horas: sopa Ue colxão Uu-
ro com arroz ou semolino e uma
pitaüa üe sal.

A's 10 horas üa noite: 200 gr.
üe água grossa üe cangica, com
mela folha üe gelatina. Depois
Uo almoço e jantar: 1 cálice Ue
água üa Prata, com sueco de li-
mão ou de uva.

Nenhum agasalho e bastante sol.
Sobro os íurtinculos: oxydo ama-

rello de Hg 1,0; oxydo de zinco

E. G. C. — Juboticiitml. — Em-
quanto espera os ingredientes des-
encantadores da obstipação, eu
lhe aconselho o elirlstolux, 2 co-
lheres de chá ao dia.

Apparecida — S. Manoel. — Em
primeiro lugar, vamos tratar da
criança, deixanüo longe e até es-
quecendo, se possível, tão famoso
intestino. Oito mezes: 6 kilos. Es-
tá muito mal nutrida a sua fi-
lhinha. Porque?

Porque, alarmada com a eôr,
com o cheiro, com a consistência
das fi-uldas, a senhora nem teve
tempo de desconfiar de que o seu
leite, minguando Uia a Uia, já não
bastava ás exigências sempre
maiores Ua criança.

Vamos fazer o contrario, por
conseguinte. Alimentação: ás 6,
9, 12, 3, (Se 9 horas:

A's 0 horas da manhã e ás 9
horas da noite: peito.

A'3 9 horas da manhã e ás 3

O casamento entre os indigenas
Nova Guiné

a

A cerimonia matrimonial, como
se sabe, apresenta entre os diver-
sos povos, originaes variantes.

Nos presentes clichês têm os
leitores uma idéa do que seja um
casamento de importância entre
os naturaes da Nova Guiné. Tra-
ta-se, no entanto, do que ha de

rr.ais simples. Não ba padre nem
ministro. O noivo, depois de ter
pago o respectivo dote, que con-
siste em certo numero de porcos
e leitões, viveres e quinquilharias
de toda espécie, vae em basca üa
futura esposa, conciuzindo-a ã pró-

Julia Pirnentel — (Coluna) —
A senhora fala sobre os dentes,
fala sobre os intestinos, mas não
diz uma palavra, uma pafavra só
sobre o peso da criança ou sobre o
methodo de alimentação. Sei, ape-
nas,' que a Jacyra conta 6 1|2 me-
zes e que mama no peito, soffren-
do de insomnias pavorosas.

O que devemos fazer? Observar,
fiscalizar.

Primeiro, estabeleço um horário
fixo de alimentação, ás G — 9 —
12 — 3 — 6 — 9. A' noite, cho-
rando, dê-lhe chá de alface. Em
segundo lugar, observe o peso da
Jacyra no dia de iniciar a prova.

Agora, nada mais simples:
Leve-a á balança outra vez, pas-

sados 10 dias, exactamente. A curva

da tarde: 250 gr. de água, 5 co-
lheres üe chá çom Dryco, 2.colhe-
res Ue chá com maizena- e 2 com
assucar. Cozer até reüuzir a
200 gr.

Ao meio Uia e ás 6 horas Ua
tarde: 200 gr. de caldo magro de
frango, engrossado com arroz ou
semolino e uma pitaaa ae glyee-
rina phenicada a 2 %, em cada
ouvido, üe manhã e á noite.

Inüo á ciüaüe, não se esqueça
Ue mandar a urina á um labora-
torio para pesquisa de pús.

Nenhum agasalho e vida ao ar
livre.

Depois Ue 15 Uias quero saber
quantos grammas aproveitou.

Maria Amaral. — Alimentação:
ás 6, 9, 12, 3, 6 e 9 horas:

A's 6 üa manhã, oo meio Uia e
á3 9 üa noite: peito.

Outras vezes: 200 gr. de água,
5 colheres üe chá com Dryco, 2
colheres Ue chá com Kufeke e 2
com assucar. Cozer ato reüuzir a
360 gr. Compre hoje mesmo uma
balança e vá fiscalizauüo o peso
üa Maria.

Depis üe 10 Uias, mande-me no-
ticias a respeilo.'

Josó Maurício Nogueira — Fa-
zciulii .Iiibonindy. — Porque levou
lauto tempo para me consultar?
E quem ;soffreu mais de perto
com isso? O pobrezinho do Wan-
derley, quasi morto de fome. O

j senhor se convença de uma cou-
sa: a sua senhora não tem lei-
te. Sem febre, sem diarrhéa, o
pequeno está ficando que ô peile
e osso. Quer o senhor vêr o Wan-
derley bonito e com satiüe?

Compre uma balança e me es-
cute. O senhor tem que tomar o
peso Uelle toüas as semanas, to-
Uas as semanas, eompreenüeu?

Alimentação.
íoras. Peito, e logo depois: 1S0

gr. Ue ngua, -1 colheres Ue chá
com Dryco, 2 colheres Ue ehá com
maizena e 1 com assucar. Cozer
até reüuzir a .130 gr.

Caüa 15 Uias vá me informan-
Uo, sim?

A "toilette" de gula do um chefe da Guiné durante um cortejo nupclal

A depilação de um candidato ao matrimônio, na Nova Guiné

pria casa, com o acompanhamento
de um luzido cortejo.

Antes disto, porém, é obrigado
a passar pelas "forcas caudinas"
de um barbeiro "sui generis".

Sendo indispensável, em obe-
diencia á tradição, a perfeita de-
pilaçâo facial do noivo, entrega-
se este ás hábeis mãos do figaro

de ebano que, mediante uma pinça'õc madeira, arranca-lhe um por
um os fios da emmaranhada bar-
ba.

Mediante esta dolorosa operação
o noivo torna-se apto a contrahir
os doces laços do himeneu, trei-

nando, ao mesmo tempo, para as
futuras delicias conjugaes, que,
segundo o que corre nesse curioso
paiu, têm á3 vezes o mesmo sa-
bor que essa curiosa operação fa-
ciai...

No cortejo solenne, além dos
parentes e amigos dos nubentes,
temam parte os grandes chefes,
trajaUos e paramentaüos a capri-
cho, com as insígnias üo manUo,
como se vê pelo clichê que publi-
camos.

Emfim... Cada terra com seu
uso, como diz o ditado.

Antônio F. — Limeira. — O il-
lustre obstetra falou e agiu como
um pediatra consummado, "que não
era especialista, mas, no seu jui-
zo, aquillo era uma dyspepsia agu-
da, com terreno preparado para
a intoxicação, e que a causa da
moléstia era devida a intolerância
pelo leite do vacca."

Na verdade, não é bem exacto,
ou melhor: não & bem correcto,
se affirmar, assim: que a dyspe-
psia se derivou Ua intolerância!
pelo leite de vacca.

O que se deu, foi o seguinte:
Maria nasceu Uiatliesica e estava
mal alimentada, ingerindo, . de-
pois de 10 mezes, uma quota
formidável de gordura, na sua
alimentação abusiva de mingaus.
Uma cellula de tal natureza, na-
quella idade, eonservar-se-á, sem-
pre, equilibrada, deante da força
oxógena, da força aggressiva da
alimentação inadequada? Impossi-
vel. O mal veio tarde, mas não
deixou Ue vir..

O leite, em frente üo organis-
mo myoprágico, realizava, ha
muito tempo, em surdina, o com-
plot deteiminante Uesse distúrbio
agudo dn, nutrição. De que ma-
neira? Crianüo embaraços em ca-

üa orgam, em caüa funeção, num
raio üe acção tão impregnante que
não Ueixava livre üo seu conta-
gio Uemolidor nenhuma cellula
viva üo organismo. Criou, numa
palavra, a Dystrophia.

Nestas condições, apresentava
Maria uma Dystrophia ex-consti-
tutione (üa constituição) e ex-
alimentatione (Ua alimentação).,
Se o leite preparou o terreno, tal-
vez, não tivesse siüo o agente
exclusivo do distúrbio.

A dyspepsia, na generaliüade
dos casos, se deflagra á sombra
de outra infecção. Uma grippe,
por exemplo — e é este, justa-
mente o typo mais commum á ob-
servação — podia ter sido, aqui,
o elemento provocador. Em nos-
sos dias, depois das investigações
intelligentes, de Moro, Ue Bessau
e Ue. Adam, ha uma corrente no-
tavel Ue peüiatras defendendo a
participação Uos germes no Ues-
encaUeamento Ua dyspepsia agu-
da.

A theoria Ua invasão enüóge-
na Uo duodeno pelo collibacillo
conta grandes sympathias. Esses
germes, saprophitas do Intestino
grosso, tornam-se, assim, violento»;
ao penetrar na porção superio*
do intestino delgado.,
•'j .1 .» *. •»¦ '.;"Depois, o seu collega affirmou
que, diminuindo as gorduras, evi-
tava uma perda maior da saea
mineraes. Mas eu não o compreen-
do."

De que maneira se defende o
organismo contra a producção
exaggèráda dos ácidos inferiores?.
Retirando üe suas reservas uma
granüe proporção Ue saes para a
formação üe sabões. Este gesto
Ue. abnegação, por certo, não. fica,
nunca, sem um cunho desagra-
davel, sobre o esqueleto, sobre oa
irinar-r»'"", f-"mY i'i rjrngtlB B SÕBJ-
o cérebro. Ó leite, fora da hora,
em excesao, é um ladrão de saea
mineraes...

Agora, o regime alimentar, antl»
dyspoptico: ás 7, 10 e meia, 2, fl
e meia e 9 horas.

A's 7 e 9 horas: 250 gr. da
ngua, 5 colheres de chá com
üryco, 2 colheres de chá comi
Kufeke ou maizena, 1 com Pepto-
san e 1 com assucar. Cozer até
reduzir a 200 gr.

A's 10 e meia e 5 e meia horas:
200 gr. de calUo magro üe fran-
go, com semolino ou pastina
Peptosan.

A's 2 horas: 50 gr. Ue leite de
vacca, 200 gr. Ue água, 2 colheres
üc chá com cacau Peptosan, 2 co-
lheres üe chá com maizena e 2
com assucar. Cozer até reUuzir
a 200 gr.

Nos intervallos Uas refeições,
água Ua Prata á vontade. Cedido
o desarranjo, escreva-me imme-
diatamente.

Daniel Machado. — Segue car-
ta expressa.

DR. CARLOS PRADO.
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Rua abaixo, sob a garoa irritan-

te daquella manhã Ue junho lá ia
o _jé Nunçs, homem de confiança
Uo .commendador Pinto da Costa.

í»í,essa manhã, Zé Nunes, já de
seu., natural intratável, estava de
um^verdaUeiro humor Ue cão.

Aquella chuvinha fria, peneira-
da.jcahihdò sem parar ha Uois dias
exasperava-o.

E tudo por causa daquella mal-
dita velha, a preta Rita, que ha
quatro mezes não pagava o alu-
guel!

Mas ia tel-a boa, agora! Ou o
"cobre" todo, alli, na palma da
mão, contadinho, ou o olho» da
rua!...

E o Zé Nunes, apesar da raiva
que o trabalhava por dentro sor-
riuiá Idea da preta, com os caca-
recjk na rua, toda encolhida e a
tremer, grotesca como um velho
corvo molhado...* * *

âsperar cento e vinte dias por
um| recebimento era, no Pinto da
Costa, o senhorio, o gesto mais
inaudito, que alguém pudesse con-
cetíèr!

O Nunes não podia compreender
aqijella fantástica longanimldade.

Conhecia o Pinto desde criança.
VilSes do mesmo logarejo, na in-
fanèia tinham andado, juntos, ás
boletas,' pelas serranias nataes.
Conhecia-o, emfim, como á palma
das mãos. Mas não enteidia aquil-
lo-

Ocorrera-lhe, ultimamente, uma
curiosa explicação da generosi-
dadi do Pinto: só se o homem
acreditava »no que a respeito da
velha preta soprava a bocea in-
vizivel do boato: ser ella uma ter-
rivel feiticeira.

Seria isso ?....
Quando elle, Nunes, falava em

pôr, a Rita na rua que é que lhe
respondia o,Pinto? Nadai Coisie-
sima nenhuma! Ficava meditativo,
o olho,- azul perdido a distancia,
Depois) cocando a cabeça: — E' o
diabo,- Zé Nunes, é o diabo!...

E desconversava...
\Não havia duvida, o homem ti-

nha medo de feitiçarias...
/ Afinal, Vi conseguira conven-

'cel-o de põr-se a inquilina entre
a espada e'a parede.

Estava doente? Entrevada?
Orá! Aquillo alli não era a Santa
Casa! Que»fosse estourar onde
quizesse... Contanto que nâo fosse
na "villa". Na "villa" que elle mo-
ralizaria custasse o que custasse,
elle José Nunes da Silva, trasr' moiitano doá quatro costados, sem
medo a figas e canintonhas, e que
em, matéria de feitiçarias, caram-
ba só acreditava nas bruxas da
sua terra!.:. * * *

O commendador Pinto da Cos-
ta,! a quem um despeitado, certa
vez, com requintada perversida-
de -chamara de: "pinto no nome,
pintainho n'alma", viera da terra,
natal ha uns bons trinta annos

atraz.
Quando estava de bom humor,

Pinto da Costa narrava com certa
graça de labrego farto, a aventu-
ra daquella viagem.

— "Transitei" — dizia elle —
no porão do navio, como um fardo
de contrabando. Vinte e dois dias
a bróa de milho e sardinha sal-
gada! Mas cheguei! — E retor-
cendo o farto bigode luzitano —
E, louvado Deus, não me arrepen-
do de ter chegado!

A adolescência do Einto fora o
inconsciente vegetar.de um cógu-
melo, no lfcnbo .de sua aldeia per-
dida entre os montes.

Mas naquelle rudimento de alma
fechado num corpo de casta-
nheiro, de quando em quando ha-
via o rápido perpassar de um me-
teoro. A alma, envolta em sombra,
tinha um estremecimento, • uma
anciã que a fazia vibrar toda,
electricamente: a anciã de enrl-
quecer.

O ouro exercia sobre elle uma
fascinação portentosa!

Criança ainda, pouco mais com-
prido que a própria carapuça de
baeta, ouvira pela primeira vez
falar no Brasil.

Boa terra, aquella! — diziam
— sem neve pelas encostas e
lobos pelas encruzilhadas. Ter-
ra onde j a areia dos rios é- de
ouro; terra onde dos flancos dos
montes rolam, como calháos atoa
pedras que são pingos de sol; ter-
ra abençoada, emfim, onde no ar
transparente, toda rutilante e so-
nora, carregada de frutos, ergue-
se a arvore maravilhosa das pa-
taças!

E foi com o coração num des-
lumbramento, que e pinto da Cos-
ta, por uma manhã clara de se-

Certo é que, pouco tempo depois,
o álcool apoderava-se delia .com»
pletamente.

Embriagava-se todos os dias.
tembro desembarcou na Guanaba-
ra. * * *

Em »ez Ua "arvore das pata-
cas" encontrou a febre amarella.

O terrível morbo era a primeira
decepção do emigrado. Mas esse
emigrado era montanhez, tinha
bastante granito na vontade...

Na mesma semana, embarcou
para S. Paulo e empregou-se numa
serraria. Não sabia officio nem le-
trás. Mas na perfeita lucidez do
analphabeto fechava a vida, ins-
tinctlvamente, i.a inflexível mol-
dura da realidade. A essa tremen-
da força moral juntava a força
bovina dos hombros.:.

Êmpregou-se e foi vivendo. E
economizando. A' noite, depois do
trabalho, não sahia. Quem sae
sempre gasta alguma cousa... O
Pinto não sahia. Tinha um cora-
panheiro de quarto que sabia ler
e contar. Começou a aprender com
elle a significação das letras e dos

números. Era maravilhoso! Des-
lumbrava-o, principalmente a
funeção social dos números. Todo
o segredo do êxito e da felicidade
estava alli, naquelles pequeninos
signaes. Simplesmente, era neces-
sario saber manejal-os...

E o Pinto separava os homens
em duas grandes categorias: os
que reúnem os números, e são os
vencedores, e os que os dividem, e
são os vencidos... E incluia-se,na-
turalmente, entre os primeiros...

Ao fim do primeiro anno já sa-
bia calcular, sozinho,' quantas li-
brás de- Inglaterra dariam òs "pel-,
legos" da terra de Santa Cruz que
tinha a render na Caixa...

Aos que só amam as narrativas
em que todos os personagens são
fidalgos, puro sangue, como os ca-
vallos de corrida, ou, pelo menos,
criaturas cuja pigmentação não
deixa duvida alguma quanto á
sua origem inUo-caucasica,; acon-
selho a não continuação desta no-
vella ...

Aqui vae entrar em scena uma

amor, ou numa doce e profunda
ternura.

Ao encontrar o Pinto da Costa
nem de longev viu nelle o descenüen-
te Uos antigos "caçaüores. Ue ne-
gros". Pelo contrario, surgia-lhe
elle numa granüe luz Ue presti-
gio...

E apaixonou-se.

Foram morar num arrabalüe
afastaüo. Trabalhavam. Elle na
serraria, ella no fogão.

ToUos os Uias, ao anoitecer, a
Rita trazia o jantar e o almoço dó
Uia seguinte. E ao fim de cada mez
entregava ao Pinto o ord.nado, in-
tacto como o recebia.

Na Caixa Econômica, o "banco I
dos pobres", como elle dizia, o pe-
culio avultava.

* * o
Foram passando annos. O Pinto,

pouco a pouco, limava as aspere-
zas visiveis do trato. Aprendera;; à
lêr. Assignava o "Estado". E to-
das as tardes, depois do jantar, pe-
regrinava pacientemente pelos
meandros da secção de annunclos,

.^

teneia e pôz em pratica, emfim, um
seu antigo projecto: "sommar" aos
seus os bens de uma prima, or-
pham e senhora de uma das melho-
res quintas vinhateiras da região.

Assim, quatro mezes depois de
ter partido, regressou ao Brasil.

Voltava florido, rico e... casado.« * *
Agora a Rita.
Que se passou n'alma daquella

mulher? Nem ella mesma, talvez,
o tenha sabido.
Muitas noites não voltava á casa.
Sentava-se num banco de jar-
dim. Adormecia. Vinha um guarda.
Batia-lhe no hombro:

— Olá, D. Páo-d'Agua, isto aqui
não é albergue noeturno. Vamos,
vamos! Ou chamo a "Viuva Ale.
gre"!

E a Rita erguia-se, a custo, meio
atordoada, cambaleando e lá se
guia, mastigando umas cousas, ató
outro jardim, outro banco, outro
somno, outro guarda.

Depois começou a beber nas pro-
prias horas do serviço. Muitas vo-
zes não apparecia, mesmo. Despe-
diram-na. Então desceu ã ultima
miséria. Foi a queda completa, de
corpo e alma, nos abysmos da fó-
me e do abandono.

Não tinha moradia certa. Dormia
onde a canninha a derrubava. Mui-
ta vez, meio n_'a, enlameada, a
peile crestada, sentava-se num de-
grau, e estendia a mão, menüigan-
Uo. E bebia todas as esmolas.

Outras vezes, na triste alegria
do álcool, ria ou cantava, com a ca-
rapinha toda enfeitada de flores
velhas, catadas no lixo. Mas, com

-I mais freqüência dançava. Era um
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quecera a bebida. Quasi esquecera
o Pinto. Simplesmente, o seu ca-
bello "pichaim", estava branco!

Foi morar num bairro, a meia
hora do centro, num destes corti-
ços que a imaginação dos próprio-
tarios rotula pomposamente de
"villas".

E essa "villa" pertencia ao Pinto.
— Porque — como dizia o Nunes

— o que é que não pertencia ao
Pinto? .>'».' ' ... ' * * *

E' quea fortuna do nosso homem
augmentara' prodigiosamente.

A ciüaüe! progreUira immenso,
Quem a tivesse visto quinze annos
atraz e a visse agora não a conhe-
cia.

,' De toüas as plagas da torra, a
¦immigração viera rolanüo cm sue-
cessivos vagálhões humanos.

E ao tropel; Uos novo3 aventurei-
ros a ciUade . desenrolou o tapete
branco de sua casaria por valles e
planloies; correu, apressada, ao
longo das várzeas e dos banhaüos;
chegou, num ímpeto, às barrancas
do' velho: Tietê das monções. Ati-
i-ou pohtes e balsas. Saltou-o, de
um púlo.E,', ávida.de.espaço, de
luz, no impulso heróico de um regi-
monto lançado ao assalto, começou
:a.trepar o espinhaço verde das
serras".'..

O Pinto esfregava as mãos, num
contentamento, Quanto mais crês-
cesse a cidade, mais lhe cresciam
os cabedaes.

Não admittia discussões a res-
peito da supremacia de S. Paulo
sobre o resto do paiz. O Brasil era
isto aqui! A riqueza, a alma, o
pensamento da nacionalidade con-

{.reta. Preta e ainda por cima co-
zinheira: a Rita.

Filha de uma velha "mucama'
de familia abastada, a Rita, quan-
do o Pinto a conheceu, era tida pe-
los patrões mais em conta de agre-
gada que de serva.

No fundo da alma submissa e
amorosa, pesava-lhe o lastro de
uma longa escravidão ancestral.

O captiveiro de seus avós. ha
pouco abolido, se nos homens de
sua raça transformara-se, alguma
vez, em odlo surdo ou revolta so
pitada, nas criaturas do seu se-
xo transmudara-se sempre t

MIJ*

fazendo estágios longo3 nos "p
dios á yenda", nos "dá-se dinheiro'
sob garantia de terrenos", etc. |"':

A caderneta da "Caixa" fora re*
novada varias vozes. Possuia pár£-
mais de uma duzia de contos !;.ç
arredondou a "somma" quando' a
Rita, que por morte do velho fa-
zendelro fora contemplada no tes-
tamento, entregou-lhe os quatro"pacotes", que lhe couberam, i g.

Por essa época recebeu ò Pinto
a noticia da morte do pae e résjob
veu ir & terra natal. l >

Lá chegando, vendeu a parte Ide
campos e de vinhedo que lhe per-
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batuque selvagem, sempre igual,
acompanhado de gestos e attitu-
des onde se adivinhava a alma das
raças primitivas,

E em torno, applaudindo-a, pe-
djndo "bis", apértando-a nas espi-
raes da galhofa impiedosa, uma
turba de garotos, de desoecupados.

Um dia, a ambulância reco-
lheu-a. . Internaram-na . na Santa
Casa. Era um pobre animal com
poucos dias de vidaí...,

Não morreu, porém. Depois de
: quatro-mezes de hospital teve bal-

centravam-se no grande Estado;
mais ainda: na capital.

Na cidade de Fernão Dias esta-
vara a industria, o commereio, as
finanças do Brasil... E as casas,
as trinta e tantas casas e um
cortiço que elle possuia!

Morava num bangalô. Tinha cria-
dos. Tinha automóvel. Usava lu-
vas, nas noites lyrlcas dó Municl-
pai. Usava "smoking" nas reuniões
do seu clube.

"Madame" Pinto misturava su-
perlormente uma ária de Paislello
a um pedaço da "Traviata" e or

Pendurava decorativamente o no-
me a todas as commissões em pró!
disto ou daquillo.

Enviaram-lhe a commenda.
Com a commenüa esqueceu com-

pletamente o passaüo.
Era feliz. * * *
Mas na casca üo "novo r/fio" fi-

cara, integro, o rttüe labrego trás-
montano.

Ouvia, ás vezes, Uizerem-lhe na
socieüaüe:

V. exa., senhor commenda-
Uor...

E não corava üemasiaúamente...
Mas no escriptorio, a sós com o

Nunes, tinha explosões Ue vilão ao
.saber Ue algum inquilino moroso. |Rua com esse cachorro, Zé.
Nunes, rua com elle!... rj |

E na slnceriüaüe Uo üesabafo sua
voz tinha asperiüades de calhão, do
calháo nativo, do calháo dos seu-_
montes e da sua alma, desse ca-
lháo, emfim, que/ todo o ouro do
Brasil não conseguira limar... .

Que trabalhem, Zé Nunes!...
Que trabalhem como eu trabalhei!...
Corja de vagabundos!... Nada Ue
contemplações. Ou o Uinheiro ou
os trastes na rua!... Tratantes!

Ei-a assim o commendador Pinto
da Costa.

Mas tambem, que diabo, tinha o
direito. "Não devia um vintém a
ninguém"! » » *

Ao chegar ao "cortiço", Zé Nu-
nes estava molhado até aos ossos.

Umá raiva surda, trabalhava-o
por dentro.

¦' Viera receber os alugueis atra-
zados, mas, no intimo, desejava,
mesmo, que a preta Rita não pa-
gasse, só para desabafar, atirando
com os cacarecos da "feiticeira" á
rua.' 

Casa 8. Era ali. Bateu de rijo.
Veio abrir a nhá Tuca, uma ve-

__a alta e fina como uma estaca
conhecida em toda a vizinhança.

Nhá Tuca, embora não morasse
ali, tinha pelo Zé Nunes, como to-
dos os habitantes do cortiço, uma
espécie de terror supersticioso.

El'.e era o "homem dos cobres"!
O homem que a cada dia primeiro
do mez tornava-se o arbitro dos
seus destinos. O homem que baten-
do á porta daquelles pobres, era
como se lhes batesse sobre o cora-
ção. Representaa o senhor, na sua
fôrma mais intransigente, a lei no
seu aspecto mais impiedoso.

A casa! as quatro paredes do lar,
aquelle buraco frio e humido, onde
o desamparado vem á noite.de3-
cansar os ossos triturados, com a
alma cheia de sombra. A casa,
aquella furna sem luz e muitas
vezes sem pão, onde o humilhado
soffre, sem a esperança de um dia
melhor, de um destino mais huma-
no, mas onde, emfim, aconchega
ao peito os filhos pequeninos.onde
esconde a cabeça no 3eio amado da

xa e voltou ao antigo emprego. Es-1 ganlzava "solrêes" de beneficiencia. companheira, misturando aa lagrl*

mas e as esperanças!
Pois bem, a casa, este pesadelo

e esta .elicidade dos pobres, não
lhes pertencia! Tinha um senhor,
um dono, que podia vendel-a óu ar-
razal-a ou expulsar delia os que
a habitavam, mediante um peque-'
no pedaço de papel, agitado, coma
um latego, pela mão de um Zá
Nunes! * «

Ah!... E' o sr, Nunes?, niur»
murou nhá. Tuca, á flor dos lábio*

Em carne e osso — retrucou
o procurador, de cenho carregado

Uiga ahi á velha que vim pelo
que ella sabe...

Mas, senhor Nunes... é que...
balbuciou a velha, corno que se

desculpanüo.
O Nunes exaltou-se.

Com os Uemonios! Nâo se in-
trometta no que não lhe Uiz i-es-
peito!... Chame ahi a velha... Se
calhar, continu'a a fingir-se doen-
te... Chame-a...

Nhá Tuca não respondeu. Len-
tamente, com um gesto tardo,' aprlu
de todo a porta.

Zé Nunes olhou. A principio nãc
distinguiu.bem. Depois viu... Ao
fundo do aposento, estendida sobra
a mesa, quatro velas a arder, dáas
aos pés, duas ri cabeceira, lã esta-
va a velha Rita.

Num gesto involuntário o< pro»
curador tirou o chapeo.

Morreu?!
Morreu. Como um cachorro

sem dono! Trabalhou toda a vida!
Na mocidade teve um homem com
quem viveu quinze annos, üm bran*
co, um tal Pinto, que lhe comeu as
economias... Depois foi o abando-
no, a doença, a velhice.... E'sem»
pre assim!

Então, o grosso cigarro tombnu
do beiço do Zé Nunes. Num mo-
mento, compreendeu tudà: as he-
sitações do Pinto, que elle tomara
por medo das mandingas, as pala-
vras evasivas, tudo! E dos lábios
sahiu-lhe, então, numa frase bre-
ve como todas as verdades, o resn-
mo da grande sabedoria do igno-
rante:

São cousas da vidal
• •

Quando o Nunes acabou de lhe
contar o "caso", Pinto da Costa,
depois de breve meditação, cocou
a cabeça, apoquentado: g

É' o diabo, Zé Nunes, é o
diabo!... Quatro aoezes de aluguel,
perdidos!... Com esta é quo não
contava!... Emfim, ahi temos o
commodo desoecupado... Podia ser
peor!...

E foi esta a única oração que
o commendador e Pinto da Costa
rezou por alma de alguém, em
toda sua yida.

J. OAMARA

ni?.l!'|
-jjuq'- òí*.
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AS CIDADES DA SOMBR A E DO SI
O abandono ern que se encontra Itapecerica
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Paredes Oe pai* a pique, cal.indo aos pedaços...

—{Hrontenario

O interior do nosso Estado, of-
ferece um contraste que seria bas-
tante curioso se náo fosse profun-
damente triste: as cidades vivas e
as cidades mortas.

Nas primeiras é todo um febril
anseio de progresso, de actividade,
de trabalho fecundo e compensa-
dor. Os gênios que presidem ao
destino dos seres e das cousas pa-
recém ter derramado sobro ellas,

! a mãos cheias, a fabulosa cornu-
I cópia das felicidades.

Umasi são antigas. Outras são
novas, de fundação recente. * Mas
tanto as que vieram crescendo aos
poucos, ao longo dos annos, como
as que surgiram de um dia para
outro, comp que ao prodigioso po-
der de uma varinha de condão,
constituem para o vizitante um
motivo do assombro, tal a vitali-
dade que demostram e a promes-
sa que representam. Mas que tris-
teza o reverso desta medalha: as
cidades mortas!

Cidades mortas!... Eis tuna das
frases mais amargas que possa
pronunciar um paiz novo, como o
nosso, e fadado ao mais brilhante
futuro.

Porque compreende-se esses lu-
gubres cemitérios do vivos, em
paizes millenarios, de longuisslma
historia, de solo exausto de recur-
sos que tendem a diminuir cada
vez mais. Ahi, as "cidades, mor-
tas" estão em sua lógica moldura.
E' necessário, mesmo, que "exis-
tam", no seu silencio e na sua
penumbra, como testemunhas de
um passado glorioso, ou, mesmo,
ide \im pasBado humilde. Entre
nós, porém, essas minas sem poe-

çídade que os poderes publicos esqueceram
- Errt lugar de mármores, bron-
üés, ' columnas, capiteis, jardins
Tiiaravllhosos, igrejas bellissimas,
itembs muros do taipa, a cahir aos
ipeduços, ruas onde o mato cresce,
cenliterios onde o gado pasta,
atrazo, indolência, desanimo, poei-
ra de morte que o vento leva...

¦ i- Tristes, infinitamente tristes as
nossas "cidades mortos"!
'^RÊS CLICHÊS ELOQÜENTES

i Uma das nossas cidades extin-
t-ns ¦'& Itapecerica. Trata-se em
verdade, de uma espécie de cerni-
terib de vivos.

- Causa a mais desalentadora das
impressões uma visita a essa cir
flade. E' o abandono, a incúria,
em seu pleno apogeu. Os tres
clichês que aqui reproduzimos são
íBignificativos.

' Dolorosamente significativos.
¦'•¦ Dizem bem do estado em que
-'se encontra essa cidade digna, sem
duvida, de melhor sorte.
.. Em matéria de ruinas desalen-
tadoras, cremos que nada deixa a
desejar. E' a perfeita imagem dos
lugares que atravessam apressa-
damente, como as encruzilhadas
macabras, de má fama...

Um dos clichês representa a ca-
SaVsm que funcciona o necrotério.
Está cahindo aos pedaços, num
abandono tristíssimo. Casa onde
se guardam os mortos, dá, ella
mesma, a idéa nítida da morte.

O segundo clichê mostra o la-
mentavel estado de outro prédio
da cidade. E o ultimo, emfim,
representa um lance do muro do
cemitério local, muro esse todo es-
boroado e cheio de brechas pelar
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nismo
As origens da bizarra religião e os principaes factos de sua
as ong* historia nestes cem annos

pelo qual, justamente, se tornaram
conhecidos no mundo.A historia do mormonismo cujo

primeiro centenário é commemora-
do pelos seus adeptos no correiue
anno, 6 fácil de resumir.

Foi fundador dessa seita, em
1S2S, um certo Joseph Smith. Em
1830 organizou elle a "Igreja dca
Santos dos Últimos Dias", ao mes-
mo tempo que aparecia o "Livro de
Mormon", contendo, entre outra*
narrativas, a da passagem mariti-
ma para a America, de dois grupos
de israelitas por oceasião da con-
fusão de Babel e da perseguição
soffrida por esse povo, em segui-
da.

O "Livro de Mormon" contém,
ainda a versão da vinda de Chris-
to ao Novo Continente, depois de
sua ascensão, e a pregação de seus
discípulos, na America.

O celebre livro teria sido escri-
pto entre o quarto e o quinto se-
culo da éra christã, por dois "hc-

mens juntos": Mormon e Morom.
Convém observar que esta len-

da, bíblica e americana ao mesmo
tempo, não passa, talvez, de uma
transposição .da narrativa do minis-
tro protestante Spaulding, onde se

• affirma que os americanos descen-
dem das tribus de Israel. »

OS MORMONS NO MISSOURI
Deixando as regiões de Leste os

mormons, entre 1831 e 1839, esta-
beleceram-se no Estado do Missou-

ri. Aqui, soffrem elles varias per-
seguições retirando-se, afinal, para
o Illinois.

Em 1843, Joseph Smith teve uma
'revelação", a qual recommendou
a pratica da poligamia entre os
seus adeptos.

Um anno depois, teve elle a curió-
sa idéa de lançar a própria can-
didatura ã presidência da Republi-
ca. Como ?ra de esperar só obteve
os suffragios dos mormons. Mas o
gesto chamou a attenção do povo
americano para a seita. Fundou-se
um jornal de combate ao mormo-
nismo. E Smith, como qualquer po-
liticmeiro vulgar, mandou empas-
telal-o. O responsável foi preso.

A 27 de junho de 1844, elle e
seu irmão Hyrum, foram assassi-
nados a tiros de revólver, por um
grupo de inimigos da seita.

Suceedeu-lhe Brigham Ioung, que
foi o grande reorganizador do povo
mormon.

Em 1846, sob a ameaça de per-
seguições, os mormons emigraram
para as Montanhas Rochosas.

Os governos americanos entra-
ram em entendimento com elles.

O Utah tornou-se urn "territo-
rio" sendo Ioung seu primeiro go-
vernador.

Desde essa época os mormons
prosperaram. Em 1891 foram obri-
gados a renunciar officialmente á
pratica da poligamia, o costume

O QUE SÃO, ACTUALMENTE, OS
MORMONS

Hoje em dia os mormons têm
uma existência laboriosa e regular.
Tres quartas partes da população
habita oásis férteis, ao longo dos
valles. E, em torno aos oasls esten-
de-se o deserto.

Todas as obras sociaes estão sob
o controle da igreja. Dos dez aos
doze annos toda criança, do sexo
masculino é inscripta na ordem dos
sacerdotes. A hierarchia da seita
tem varios graus. Todo mormon,
de resto, durante certo periodo da
sua vida, é obrigado a se transfor-
mar em apóstolo e ir pregar .& dou-
trina aos "gentios".

Federados, do ponto de vista
constitucional aos Estados Unidos,
os mormons, de facto, governam-se
a si mesmos, sob a mascara da de-
mocracia.

A igreja mormon é formidável-
mente rica.

No Estado de Utah, todavia,
25% da população não pertence,
actualmente, á seita religiosa dos
mormons. O que revela, sem duvida
um processo evolutivo dessa seita
que vae perdendo com o correr do
tempo aquelle caracter de intransi-
gencia feroz com que se tornou co-
nhecida através da imprensa e da
literatura estrangeira.
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O muro do cemitério, com brechas, por onde penetra o gado, para pastar.
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Não è preciso letreiro de espécie alguma. Ella fala por si:
"casa da morte".

sia, não significam mais do que
a lamentável incúria dos gover-
nos, o descaso das municipalida-
des, o indlfferentismo dos que de-
viam impulsionai-as para o pro-
gresso, para a actividade, para a
vida, emfim, mas qué, ao contra-
rio, só cuidam de arrecadar im-
postos, de arrancar-lhes, afinal, a
derradeira parcella de vitalidade.

Entre Bruges, por exemplo, a
cidade do silencio e da sombra, em
cujos canaes adormecidos se re-
flecte a velha alma da Flandrcs
dos grandes dias de Carlos V e
uma das nossas cidades extintas,
a differença é grande...-

quaes penetram os animaes em
busca de pasto.

Segundo nos informam d'ali, o
muro do cemitério cahiu em va-
rios lugares ha mais de um anno.
Não só nada se fez para erguel-o,
como nada se pretende, fazer nes-
tes próximos cem annos.. .i

As nossas cidades mortas..-.-
Ah! mas quando os estrangeiros

nos vizitam nós conduzlmol-os as
outras, ás cidades vivas.

E nisso, ao menos, passamo-lhes
a perna...

Que de magníficas reallsações,
a reallsar se outra mentalidade
imperasse nesta deliciosa terra!

Muito se tem discutido na im-
prensa desta capital, acerca do
serviço de remoção do lixo. Muito
mais, entretanto, poder-se-á esçre-
ver a respeito, pois em nada se mo-
dificaram o indifferentismo e <y
descaso com que os poderes publi-
cos têm encarado o palpitante as-
sumpto.

Opiniões autorizadissimas se le-
vantaram contra a limpeza publi-
ca de São Paulo. Na Câmara Mu-
nicipal, um vereador condemnou-a,
formulando as mais terríveis ac-
cusações. A Prefeitura e o Servi-
ço Sanitário, porém, ainda não lo-
graram obter o espaço de tempo

1 necessário ao estudo do problema.
' E este continua a preoecupar o es-
! pirlto pubhco com a gravidade das

ameaças que levanta contra a sau-
de da população e dos miseros mor-
taes que executam esse serviço.

Nenhum melhoramento foi in-
troduzldo. Não foi feita suggestão
de qualquer espécie. Tudo conti-
nuou como antes...

A REMOÇÃO DO LIXO

A remoção do lixo, como todos
sabem, é feita á noite, em nossa
cidade. Depois das 24 horas, sao
as ruas percorridas pelos carros
da Prefeitura. Quasi todos a trac-
ção' animal e limpam as ruas sem
que haja uma prévia irrigação. São
carros puxados por dois animaes e
levando, em sua parte inferior,
uma grande escova giratória que
levanta nuvens altíssimas de pó.
Na boléa, asphyxiado por uma
poeira que vae lentamente corroen-
do seu organismo, o pobre do lixei-
ro soffre os horrores de sua triste
profissão.

Existem, também, certos carros
mechanicos para esse serviço. O 11-
xo recolhido, accumula-se em um
dos cantos. Torna-se necessário,
pois que dentro da grande caixa
central exista um pobre cidadão
que, com pás, provoque o equilíbrio
do carro, nivelando internamente
o lixo. Esse infeliz, então, está em
contacto direeto com a morte.

A VENDA 1)0 LIXO
A industrialização dos serviços

publicos em nosso paiz chegou a
tal ponto que, como demonstra-
mos, são vendidas anullações de
casamentos, nomeações e. . . até li-
no. Neste ultimo caso, ' nada de
anormal haveria na venda, se ella
não se revestisse de certas circums-
tancias. E' que o lixo é vendido aos
chacareiros e pequenos agriculto-
res da capital e arredores. E estes,
com rarissimas excepções, vão
buscal-os nos depósitos, transpor-
tande-o nos carros em que condu-
zem depois os legumes colhidos.
Poderíamos acerescentar que o pio-
duto da venda do lixo, que attin-
ge centenas de contos de "réis, não
apparece nas receitas municipaes.
Mas, num paiz sem moralidade ad-
ministrativa, para que commenta-
rios desse gênero?

MARES i.)E LIXO
Os depósitos de lixo existentes

em S. Paulo, em bairros dos mais
populosos, ofierecem sérios perig03.
Ameaçam constantemente a popu-
lação dos arredores e perturbam
3ua tranquillidade, graças aos per-
nilongos, mosquitos e demais inse-
ctos que attraem. As ruas circum-
vizinhas soffrem supplicios iade-
scriptiveis.

A industria do lixo é grande, já
ficou provado. Mas o descaso go-
vernamental 6 maior, acerescen-
taremos nós. Tanto assim que 03
dirigentes desse serviço e a Prefei-
tura sabem da existência em São
Paulo de innumeros depósitos clan-
destinos de lixo, mas não se pre-
oecupam em removel-os, ainda que
lhes estimule a perspectiva de bons
lucros.

Na capital do "arranha-céos", são
innumeros os fact03 desse gene-
ro. Ruas de grande importância,
localizadas próximas ao centro, co-
mo a rua Jaceguay e outras proxi-
mas á avenida Paulista, pos
suem em suas vizinhanças ter-
renos baldios em que são accumu-
lados mares de lixo. Isso e os
mattagaes ahi existentes formam

paraizos para os pernilongos, os
insectos e focos de mau cheiro.

ÉM CASA VERDE
Casa Verde é um baiiro infeliz.

Já o provamos mais vezes. Para
complemento de nossa reportagem,
publicamos hoje uma photogra-
phia de um 

'desses lagos de im-
mundicies, localizado próximo a
ruas bastante edificadas, a cen-
tenas de metro3 de agglomei-açõc.-i
humanas. ,,

Lixos de casas, objectos velhos,
papeis, trapos, latas, restos de cozi-
nha é o que se vê ahi. Os corvos
apreciam o local, que é um viveiro
onde se abrigam os mais curiosos
"specimes" de animaes... amantes
do lixo.

Nada mais é preciso para provo-
car uma peste. Correm perigo cen-
tenas de seres. Emquanto não se
verificarem as suas desastradas
conseqüências, não se movimenta-
rão os poderes competentes.

A EXPLORAÇÃO AOS VIA-
JANTES DO INTERIOR
A Sociedade dos Hoteleiras, em

sua ultima reunião, no dia 18 p. p-,
por unanimidades de votos,- reso':-
veu requerer do dr. Rego Freitas,
commissario de Vigilância e Captu-
ras, encarregado da fiscalização
dos Hotéis, a extinção da classe dc*
agenciadores de boteis.

Apresentou aquella sociedade
longa justificação do pctíido, citan-
do, entre outros motivos, o facto
de não se sujeitarem a-ordenado íi-
xo, exigindo 20 % sobre o total das
despesas feitas pelos hospedes que
arranjarem. Referiu-se ainda aos'palavrões 

que proferem nas "ga-
res" das estações, á bora daPphega-
da dos comboios, perturbando o
transito e desrespeitando familias.
Citou ainda a Sociedade dos' Hote-
leiros o facto de exigirem cs agen-
ciadores de hotéis-a quaíntia de 2$,
dos motoristas por elles escolhidos,
os quaes por sua vez o cobram a
mais dos viajantes.

O officio está assignado por ^ei--
ca de 50 sócios.

\ banha gaúcha
O movimento de protesto dos industriaes

do Rio Grande

Um aspecto da capital dos mormons, em Utah, na America do Norte.

A política bahíasia em crise
BAHIA, 21 (A. E.) — Ain-

da hontem, antes da sessão da Ca-
mara Estadual, havia intensa
curiosidade por conhecer o rumo
que tomaria a situação politica á
vista da attitude dos deputados
mangabeirlstas, que se negavam
dar numero para as votações.

Notava-se também que o "Dia-
rio da Bahia", que r;flecte o pen-
samento da facção mangabelrista,
havia declarado que o governoj
lançaria hontem mesmo, .por in-
termedio do seu "leader" na Ca-
mara, um cartel de desafio, reque-
rendo que voltasse hontem mesmo
á discussão o projecto n. 12G, que
Cora retirado por 4 dias.

A's 11 horas, sabia-se que uma
reunião acabava de realizar-se na
residência do sr. Eutychio Bahia,
deputado mangabeirista, á qual
tinham comparecido os represen-
tantes dà mesma corrente parti-
darltf. Nessa reunião, ficara deli-
aerado não comparecerem os man-
gabeirlstas á Câmara, para não
dar numero, porquanto deveria fl-
gurar na ordem d dia o projecto
n. 126, que autoriza o empréstimo
externo.

A's 13 horas, os corredores da
Câmara e adjacências do recinto
já estavam repletos, notando-sa,
viva curiosidade deante da situa-
ção criada.

Aberta a sessão d hora regimen-
tal, verificou-se que havia nume-
ro — sendo lido o expediente. Em
Beguida passou-se á ordem do dia,
que apenas constava do referido
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projecto n. 1Í1Q, o qual não foi II
do a requerimento do sr. Sicillano
Gusmão, por estar o mesmo publi-
cado em avulso. Foi então o pro-
jecto submettido á discussão arti-
go por artigo, os quaes são em
numero de 15. Discutidos todos os
artigos, foi encerrada a segunda
discussão do projecto que deixou
de ser votado, ao que se dizia nos
círculos da maiorhi devido ao
adiantado da hora.

«¦ >

A CONFERÊNCIA ASSUCA-
REIRA NO RECIFE

RECIFE, 21 (A. B.) — Es-
tão sendo ultimados os preparati-
vos para a próxima Conferência
Ássucareira a realizar-se aqui
por iniciativa do governo do Esta-
do, com o concurso dos demais
Estados assucarelros, afim de
se proceder á organização de
tima Cooperativa para a defesa
do assucar e do álcool. Chegou ho-
je o delegado do Estado do Rio
a esse certame, sr. Joaquim Mel-
lo, devendo conferenciar hoje mes-
mo com o secretario da Agricul-
tura.

Reuniram-se hontem em con-,
íerencia os representantes da So-
eiedade Auxiliadora de Agricultu-
ra e o Centro dos Fornecedores
é Plantadores de Canua, que ele-
geram para delegado da classe
agricola ao grande certami, o de-
putado Arruda Falcão,

O ESTADO SANITÁRIO DE
BARRA MANSA

BARRA MANSA, 21 (A. B.) —
Em reunião realizada na Prefei-
tura Municipal, a que. estavam
presentes o prefeito e o delegado
de Hygiene, foram expostas as
providencias tomadas, para nor-
malização do estado, sanitário da
cidade.

Nessa reunião, 3 dr.: Vergara,
delegado de Hygiene, affirmou que
não havia em Barra Mansa uma
epidemia de typho, ;mas esse mal
sob forma endêmica. Disse ainda,

que se tinham reglstrido. mais
dois casos positivos. TJm desses
doentes já se achava restabeíe-
cido.

A propósito da morte do sr.
Franclno Pereira, o medico assis-
tente attestou como "causa-mor-
tis" um collapso cardíaco; toda-
via, o exame do sangue, segun-
do informa o perito da hygiene
municipal, revelara um caso posi-
tivo de typho.

Em virtude das providencias to-
madas pelo prefeito municipal e
o delegado de Hygiene, espera-se
que as condições sanitárias de Bar-

PORTO ALEGRE, 21 (A. B.) —
A industria da banha rio-granden-
se astá lutando com serias diff ieul-
dades nos mercados de São Paulo
o do Rio, devido á campanha de
desprestigio que lhe é movida nos
mesmos mercados, por negociantes
nortistas, que se interessam pala
introducção do oleo de coco, como
suecedaneo daquelle produeto.

A diminuição da exportação teve
como conseqüência a saturação do
commercio desse produeto causan-
do sérios transtornos e prejuizos.
Alarmados com a situação os refl-
nadores de banha dirigiram um
memorial ao dr. Oswaldo Aranha,
solicitando providencias no sentido
de que faça cessar tão injusta
campanha. •

O sr. O3waldo Aranha enviou
um requerimento á directoria de
Hygiene para que a mesma emlt-
tisse seu . paracer acerca do as-
sumpto. • , . &:<¦£

Em resposta ao requenmen,.a e:
questão a directoria de Hyglét
declarou que carecem." de' fundi
mento. as affirmatlvas. de. cerft
jornaes cariocas - e paulistas,;,;*
quo a banha rio-grandense ¦ co^
tem substancias nocivas á sau<Ç8!

Afim de documentar a sua cam-
panha de descrédito os jornaes ca-
rlocas valeram-se de uma analyse,
feita sobre uma partida de ba-
nha appreendida no Rio, analyse
essa, cujo certificado foi assigna-
t*0 „„,. „™ nratlcante de chimica1

los funecionarios do Serviço de
Hygiene. Depois dc refinada, quan-
do ainda está em tachos os func-
cionarlos da Hygiene e da Delega-
cia de Industria Pastoril effec-
tuam novo exame. Só se permitte
a exportação do produeto median-
te certificado de analyse. Sem is-
so nenhuma partida será embar-
cada.

Afim de evitar que a banha ex-
portada nâo tenha sido examina-
da, os funecionarios da Industria
Pastoril recolhem a bordo do na-
vio diversas amostras dò produc-
to remettendo-as ao Departamen-
to competente do Ministério da
Agricultura.

O sr. Oswaldo Aranha está es-
tudando um plano de defesa.da
banha gau'cha junto aos mercados
consumidores.

• Diversos industriaes gau'chos | di-
igiram um. memorial ao presideu-

lie • Getulio Vargas solicitando l a
^seiàçâo de imposto de exportação
•para uma partida de- 50.000 -cai»

Í4cas de banha destinadas á Euro-
•Jpa. O pedido dos'industriaes rio-'grandenses foi attendido pelo go-
verno. , «»»

UM OCEANO... DE I/XO NA OASA VE RDE J____________

ra Mansa estarão normalizadas
dentro de alguns dias. O posto
de Hygiene está-se esforçando
muito na applicaçãò de medidas
preventivas, tendo em um só dia
desta semana medicado cerca de
200 pessoas ,<

X

)n*À ..*

por um praticante de ch
do Laboratório de Analyse uo Dis-
tricto Federal. i .

A banha rio-grandense está sn:
jeita a uma severa fiscalização,
tornando-se assim impossivel a ex-
portação de partidas impuras,
contendo substanclss nocivas' \ cal
E,aude publica. E' bastante conhe!-,-
cer-se os procedimentos a que é
sujeito o produeto para se. ter: <fa
certeza disso. \ *w

Logo que chega ás fabricas, a
banha bruta antes de ser submet-
tida ao Indispensável refinamento
é cuidadosamente examinada pe-

-.3V . ,**'->,i.

AS SEMENTES DE TRIGO
., A Inspectoria Agricola Federal
do 14.° Districto receberá pedi-
dos de sementes de trigo, até o
dia 30 do corrente.' 

As sementes de trigo serão dis-
trlbuldas. aos lavradores que este-
jam inscriptos no "Registro de La-
vradores" do Ministério da Agri-
cultura e mediante pedidos feitos
em formulas impressas e estampi-
lhadas com 2?000 (federal), que
são fornecidas pela Inspectoria, &
rua 11 de Agosto n. 40-A.

^ A cada lavrador, conforme a
área que deseje semear, serão for-
necidos até 80 hllos dessas se-
mentes.

EXECUÇÕES PELA FORCA
NOS ESTADOS UNIDOS_
NOVA YORK, 21 (A..) — Com-

municam de Salem, no Oregon:
"Foram hontem enforcados os

criminosos James Willis e Ells-
worth Kelley, que participaram
da revolta verificada na prisão do
Estado, em 1925.

Como então largamente se noti-
ciou, i os criminosos, juntamente
com outros dois companheiros,
mataram o guarda e seu auxiliar
a tiro3 de revólver, fugindo em
seguida pelas muralhas da cadeia,
que' conseguiram escalar.

Já fora ida prisão, todavia, ti-
veram 03 fugitivos embargados
os passos -pelo frio. cortante e in-
tenso e, devido á parada que fl-
zeram, a policia pôde alcançal-os
ainda.

Os dois criminosos subiram <i
forca sem demonstrar desfalleci-
mentos., v

*«»

A these do dr. von Bassemtz

O SR. IRIGOYEN VEM AO
BRASIL

RIO, 21 (A.) — Um amador de
radio desta capital acaba de Inter-
ceptar uma" communicação expe-
dida de Buenos Aires para Tucu-
man, na qual se dizia que, termi-
nados os trabalhos de apuração
do pleito presidencial argentino,
o sr. Hyppolito Irigoyen fará uma
viagem ao Brasil.

Accentuava o referido despacho
que essa visita teria por objectivo
uma maior approxlmação política
entre o sosso paiz e a Argentina.

OS INCIDENTES QUE PROVO-
COU NO CONGRESSO MEDICO

BIOGRANDENSE
PORTO ALEGRE, 21 (A. B.) —

Continu'a a despertar grande agi-
tação no mundo medico a these
apresentada . pelo dr. Ernest von
Bassenitz ao Congresso Medico
Riograndense em torno do qual se
levantou forte celeuma.

A these em questão versa sobre
a necessidade da reorganização dos
serviços de hygiene e saude pu-
blica do Estado, não tendo chega-
do a ser discutida, pois foi rejei-
tada por unanimidade, devido aos
termos descortezes e aggressivos
com que o autor se refere á admi-
nistração do sr. Borges de Medel-
ros, que qualifica de "politica de
avestruz". yA '

O incidente não foi motivado, co-
mo se poderia suppôr, pelo facto
de ser o sr. Bassenitz um-estran-
geiro, mas apenas pelo desejo dos
congressistas de se evitar a poli-
ticagem no seio do Congresso.
Uma prova disso está no facto
de ser rejeitada unanimemente a
these quando or. médicos que
compunham a assembléa perten-
cem aos dois partidos políticos ;ad-
versarios. • " ''• '*".

Sabe-se que o dr. Bassetlitz; al"
riglu uma carta á Sociedade ' de
Medicina, manifestando o" deséjô
de defender sua these"emumá keH¦'•
são desse Instituto. Accrescenta--
se que o dr. Jacintho Gomes, pre-

respondeu declarando que'a,me»*
ma, solidaria comi a attitude do
Congresso, rejeitaria sua these.

Em virtude daa tleclaraÇoes do
prof. Raymundo Vianna, (segundo
o qual o dr. Bassrcnlía fôffi convi-
dado a reger a cadpira de Historia
Natural e ParasitologiS'. da Facul-
dade de Medicina, o dr,. Sarmento
Barata," cathedraltico £a 

'cadeira,
dirigiu um officio ao director da-
auella Faculdade pedintíoisua de-
missão. Devido, pdlnér.i, á ipterven-
ção deste e de diversos lentos e, co-
mo o próprio dr. Raymundo Vianna
demonstrou que nSio tivera* fnten-
ção de melindrar nenhum,.coUVga,
o dr. Barata retSrou seu' pedV»0
de demissão. 5

Os estudantes dp medicina e
de pharmaela vão« prestar^ home-
nagem ao seu lenta ao serem reen-
cetadas suas aulas:.

OS PARAHYBANOS', EMI-
GRAM PARA O SUL

PARAHYBA, 21 (A. B.)> — Se-
gundo estatistica official emigra-
ram deste Estado; por falta de
trabalho, mais de /3.000 operários
nestes últimos tres annos.

REFORMA JlÍDÍCL'*E!A EM
GOYAZ

GOYÁZ, 21 (A.) —' Osr. presi-
dente do Estado nomeará 'na pro-
xima semana uma commissão de
juristas que se encarregará de es-
tudar a reforma jurídica do Es-

i sidente da Sociedade de Medicina, I tado.

• ~% !-t .'.-*,¦.... 'Áí..t',U.<f'- J-^...> in.'1'vi*-^!.15H8RB§fl^^V ..-<.,.. .-ryT* ti i.'* M-^jJk .», ¦*•• »*Í<*Ih, ,-*.«-. * vc*- *.»-•*..**¦
. K< A\ íí i*v -"t* A •* ' t^0*^»8»"'*
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Realizam-se Hoje, no Rio, os campeonatos

O ESPORTE
Antarctica P. C. vs. Hespanha

F. S. (Santos)
Realiza-se hoje, na vizinha cidade ;

de Santos, um jogo do campeonato ;
lafeano, entro o Hespanha F. C, lo- ¦

cai, o Antarctica F. 0., desta, capi-
tul.

Pelos sócios do Antarctica foi or-

ganlzada uma caravana, quo devora

partir hojo, ás 8 horaa, da estação
da Luz.

A formaçio da comitiva será fei- •*

ta na sedo do Antarctlca ás 7 horas, .
sendo para esau .fim solicitado o]
ccmparoclmenU) oos seguintes srs.: -

Directores: Américo Forrai, Ame- .
rico Molai-i, Pedro Pavesi, Ootavia- ;
no C. de Oliveira, Antônio Coccato e
Francisco Botallo, o oa seguintes
amadores:

Damlão, Janeiro, Zico, Mono, Ml-

guol, silvestre, Adriilo, Mazzell, Spl- ;
talettl, Jordio, João Roberto, Aliba-
ba, Morcego, Janeiro II, Romano,
Aqullino Paulo, Canja, Chocolate,
Hello, Rato, Aooacio, Primo, Orrln e
Waldemar.

Massagista, sr. João Marques e
zelador, João Sinlgaglla.

Agora que eatamos em vésperas das Olympiadas mundiaes,

que se realizarão em Amsterdam, é interessante lembrar a se-

guinte classificação dos paizei, onde os esportes sao melhor

praticados e mais populares, — classifl .ação eata feita recente-

mente por um cronista nacional. Ell-a:
Inglaterra: futebol, golf e cricket. Bélgica: cychsmo e box.

Finlândia: athletismo e luta. AUemanha: athletismo, natação e

esportes femininos. Italia: esgrlma, cycliamo e marcha. BrasU.

futebol e polo aquático. França: tennis esgrima e aviação.

Suissa: remo o gy>nastica. HespaiUm: futebol e pelota. Aigen-

tS poto, box fíCtobol. Uruguay: futebol. Chita: a**]?»6

box. Estado-. Unidos: todos com excepção do futebol. SUqcm.

natação, luta e hippismo. Noruega: esportes mvernaea e h a-

tismo. Austniliii: natação. Portugal: hippismo Austri.i. futebol

o hockey. Toh.co-Slovuqula: futebol e gymnastica. ^S?-»M1•
gymnastica. Egypto: pesos e luta. Japão: ju-jutsi. Nova Zclun-

dia: rugby. Hoilunda: futebol e remo. «"•"¦»¦¦'-•

Hungria: futebol e esgrima.
Estlionia: luta e pesos.

Um grande dia para a
natação brasileira

nacionaes de natação

JCAMPEONATO DA LAF

O ia venceu a
Portugueza

Conforme foi annunciado, reali-
zou-se hontem, no campo da rua
Cesario Ramalho, o encontro amis-
toso entre o Clube Athletico lnde-
pendência e a Portugueza de Es-
portes, em disputa da taça "En-

nio Juvenal Alves".
O péssimo tempo prejudicou

muito o festival, tendo compareci-
do pequena assistência.
A-nt«3-.-d_!..-iutaL principal, joga-
ram os quadros- 

~secu-adarjo3__ de
ambos os clubes, vencendo o Indè^-
pendência por tres a zero.

Pouco depois das 16 horas, cn-
traram em campo os dois quadros
principaes assim organizados:

INDEPENDÊNCIA: — Russo;
Ferreira e Soares; Izidoro, Vanni
o Zanotta; Yôyô, Figueiredo, Ri-
bas, Pedrinho e Gvimarães.

PORTUGUEZA: — Dionysio,
Segalla o Gibi; Américo, Moura e
Machado; Alberto, Luiz, Salles,
Pompeu e Petroni.

Cinco minutos após o inicio do
encontro, o Independência marcou
seu primeiro ponto por intermédio imparcial

de Figueiredo. Depois de alguns
ataques e defesas de ambos oa la-
dos, a Portugueza empatou graças
a ur.i bello ponto de Salles

Logo mais, terminou o primeiro
tempo com o seguinte resultado:

. 1 goal
. 1 "

Todas as attençOes do nosao mui};-
do áqüatlcõ estão voltadas neste
momento para oa campeonato., bra.
siiel.os do natação, quo hojo su reu,-;
ll.um nu capital da Republica. ,,

Pode-se dizor s«r esta a única vez
quo de facto o máximo concurso
nc.uatleo naolonil reuniu oa melhó-
rea nadadores do pai/, o Toi organi-
i._do com capricho dnnilo-lhc os
seua organizadores um verdadeiro
caracter de certame, máximo. ¦'-

Já no anno passado, devido a cer-
to.< defeitoa do organização e pouco
enüiuaiuamo com quo foi recebido
pelaa entidades estaduaes, nao :foi

possível a sua realização, mereceu-
do a maior Indiferença não só da.
entidade paulista, como tambem das
outras.

Desta vez, porém, os campeonatos
nacionaes estão fadados a grando
brilhantismo quo ."irão, certamente,
uma daa inals Dellaa manifestações
esportivas do Brasil.

Os esportes aquáticos, que depois
do futebol sio oa mais populares
quo se praticam entre nós, bem mo-
recém melhores estímulos e organi-
zaçao e, naturalmente, só com boas
manlfcstaçSea, como a de hoje; ó
quo so podem oonaeguir taea resul-
tados.

Oa paulistas, hoje, lei-ilo ensejo de
ahfrèntar seriamente us cumpeõea
cariocas.

Quasi nunca entramos om compe-
f.çüo dlveeta com os campeóes sul-
americanos a não ser em alguns
concursos parelues de pouca slgnlfl-
cação,

Não sabemos o papel que desem-
penharüo nossos rapazes diante dos
consagrados "azos" da nntução con-
tinentul, parem não duvidámos do
valor dos representantes de S. Pau-
lo. quo suo, sem favor, os melhores
qiic contamos na actunlidade, em
varias especialidades. Curlitinho, Le-
vy, Silveira e outros representantes,
embora novatos, ccr.tum com as es-
perança.s de nossos esportistas. Os
dois primeiros t6m inultus probabl-
lidades de vencer. Naa outras pro-
vas devemos desdo jli reconhecer a
superioridade dos cariocas.

Não podemos deixar de felicitar a
Feucração Paulista das Sociedades
do Remo pelo interesse o abnegação
com quo tratou do comparecimento
d. nossa representação, indico de
férrea vontado em prol do progresso
da natação paull Ha, quo desde ha
multo vivia quaal abandonada pelo
pouco interesse de seus antigos di-
rlgentes.

Os jogos de hontem e os de hoje
- 

tro estes dois prêmios, é bastan-
te grande, tendo um cunho todo
especial, pois,, os elementos comp'..-
nentes destes clubes, são todos ho-

Portugueza . . •
Independência . .
Na segunda fase da. luta. o clube

local agiu melhor, atacando com

ímpeto o posto de Russo. Em dado
momento Alberto, conseguiu o se-

gundo-ponto dos aeua.
Só depoísTde-muitos esforços, o

Independência marcou-o^empate,
devido uma infeliz defesa de Se-

galla.
Os rapazes do clube visitante,

animados com o feito, atacaram
sem cessar o posto contrario, ob-

tendo então Yôyô, numa escapada
de surpresa, o ponto da victoria.

Com a contagem cj; tres a dois,

favorável ao Independência, ter-

minou o amistoso jogo.
Juiz — Sr. Cayuba Reia, esteve

CAMPEONATO CARIOCA |
Os jogos de hoje |

Proaeguindo a disputa do seu cam- $
peonato do futebol, a Amea fará <.
realizar hoje os seguintes jogos:

Botafogo vs. J. Iitnilneniíifc—No cam- -'
po da rua General Severiano, em $,
Botafogo.

Vasco vs. Andurahy — No estádio
das ruas Abílio e Bomfim, em São
Januário.

Hargu' vs. S. Chrlstovam — No
campo da rua Ferrcr, na estação de
Bangu'.

Amorloa vs. Vllln — No campo da
rua General Silva Telles, no Anda-

HESPANHA X ITALIA
O ENCONTRO DE HOJE ENTRE OS SELECCIONADOS DOS DOIS

PAIZES

Hoje é um dia de grande gala para o f^W***»

os selecionados da Hespanha e Italia diapu arao em Gijon, o

encontro annual, que desde 1920 vem se "£^°- 
dar&0 em

. Velhos rivaes que são, italianos e 
^l^0™'^™^ as

parte a conhecer através do encontro de P^$%*£&&Z

probabilidades dos futeboliataa latinos ™™Ven"™J™d°afl

neio de Amsterdam. Sempre, ^^« 
^ 

sao contendorea.os f^

tebollstas dos dois paizes, demonstraram um equilíbrio ae

6 teo n3ogõ 
actual é de muito interesse 

^^'^Soel
depóia do desastrado reaultado que os ««/ 

^Ste
obtiveram em seus jogos contra os portuguezes, m_ v

temporada. ,,„<«„
A tltuto de curiosidade damos abaixo,

agora registrados noa encontros entre oad0i^ paizes

1920 — .(Olympiadas da Antuérpia). — «esps

Italia, 0. ' ft
1924 — Italia, 0 x Hespanha, 0. Hespanha
192* — (Olympiadas de Paris-. — Italia, 1 x ineapan

1926 — Hespanha, 1 x Italia, 0.
192T —- Italia, 2 x Heapanha, 0.

_j L_„\ -1 ~""**"

As corridas de automóveis pro-
movidas pelo Automóvel

Clube do Brasil

03 resultados até
ilzes:

— 
'Hespanha, 2 x-

A commi__ão executiva, em sua

ultima reunião, approvou o program-
mv. So.it corridas tíe automóveis que

rão realizadas na avenUa Vleira
Souto, no Rio, nos dias 3, 6 e 13 de

maio próximo, sob a direção do Au-

tomovel Clube do Brasil.
Esso programma 6 o soBUtate:
1 o dia — 3 de maio da 1B-B —

pnmetras provas: (ts 3 horas da tar-
tle — Arranco e Velocidade, auto-
rr-ovels de categorias e turismo.

Kilometro partindo paíado, bò

para proílsslonaes «lAa-Hos 6. União
E dos Chauffeurs. Oi automóveis-
para es.-x prova sevio dW«*».,"?
duas part.s - a) c/arros _.té 3 litros.
« melo de cyllndrada; tí) carros com
cyllndrada acima -üe 3 litros e melo.

2.a prova, _i3e mela. da tarde —

Arranco e velocidade. automóveis de
categorl* de turismo — Kllometro
partindo.parado, para* amadores e

proflsslonaea. Nota: os automóveis
para essa corrida serffo divididos em
trea partes: a) carros até 1 litro c
meio de cyllndrada; lt.) carros acima
du 1 Utro e melo até B litros e melo;
o) carros acima de "3 litros e melo
de cyllndrada. " .'¦".,_:

3.a prova — as 1, horas da tarde
Arranco e velocidade, automóveis

da categoria de tujriamo — Kllome-
tr.. partindo paradp, só para senho-
ra**; e s-tnhorltas.

Nota: havendo (grande numero de
concorrentes, a crf>mm-ss_.o esportiva
do Automóvel Cl hbe do BrasM dlvi-
dirft os ^automov/bls por classe* co-
mo na prova pr scednte.

4.a prova — &s ti e mela da ta'-rde
Velocidade, i<.ul;omovels de cate-

gorla a de turlf/mo — Kllometro Ia.*»-
çado — so po^-a ' proflsslonaea íilla-
dor. a União 13. idos Chauffeurs.

Nota: os autoa.oveis para esse
prova serio -dividi dos em duas clae-
ses, conforme a i|.rimelra prova acl-
ma.

5.a prova— as 15 horas da tarde —
Velocidade, autortiovela de categoria
de turtsm'. — Kilometro lançado,
para am/r.dores e proflsslonaea.

Nota"; os autottiovels para essa
prova, s__ao Olvldildos como na se-
gundf u prova antcirior.

0.», prova — às 5 e mela da tarde
'Velocidade — Kilomcro lançado,

a*' para senhoras e senhoritas.
Nota: havendo grande numero de

/ concorrentes, proceder-se-ú. á. divisSo
' doa automóveis p.tra correr, como na

3... prova anterior. _,_,..
Segünijo dia — (domingo 0 de maio

de 1S2S: ': 
' 

,
7 o mova — íb p horas da tarde-—

Arian.o e velocidb.de, automóveis de
feate-fíori- d" esporte - Kilometro
p:trtk'.o li paTado. para amadores e
urofi- sionaes.

NotaMi.". nutonTOvels desta catego-
estn coirida, serão divi-
ea clacses: a) car.'oa até
io de cyllndrada; b) car-

.it.ro e meio a 3 litros

se tiver muitos
„ a nota da 3.a
automóveis serio

partido e parado, sé pa.a. senhoras
e senhoritas.

Nota: esta corrida,
divididos, conforme
concorrentes
Pr9OVaaprova - âs 4 horas da tarde
_ Velocidade, autorrtovels da cate-
¦r. ria de esporte - Kilometro lan-

fado! paraTmado.es e prcflasionaes.
Nota- para estas corridos, os au-

tomoveis serão divididos em clanses
como na l.a prova.

1(1 a prova - ils 4 e meia da tarde
-Velocidade, automóveis de cate-

gorla de esporte - Kllometro lan-
culo só para senhoras e senhoritas.S 

Nota: se houver muitos concor-
rentes os automóveis serio dlyjdl-
do„ em tlasses, como explica a nota

Va7rovVaa'~ M 5 '^3 ^ Í±-
— Velocidade, jnotoeycletas — ü"o-

metro partido de paraao, pai-.a ">*?-
twyelistas filiados ao Rio Moto

Terceiro dia, 13 de maio .de 1928:
12 a prova - ás -1 horas da tarde

LAirancb e alta velocidade - au-
torooveis de categoria de corrida--
Kllometro partindo de parado, para
amadores a proflssionaes.

Nota: os carros para esta prova
serio divididos em duas categorias:
a, carros de doisV c memma
a) carros até 2 litros de cyllndrada;
b) carros acima de 2 Utros.

lB.a prova -as i e meia da tarde
Velocidade, motocycletas — Kilo-

metro lançado - parjt motooyellstas
filiados ao Blo Moto Clube.

14.a prova - 4s B horas da tarde
Alta velocidade — automóveis de

ME&it de corrida - Kllome ro
SnsSdo, l>ara amadores e proflsslo-
naes.

Ob carros para esta prova
divididos, coisao explica
"12.-a prova.

Futebol em Ribeirão Bonito^
.Deveríi realizar-se hoje, em Ri-

beirão Bonito, o esperado encontro
entro o Futebol Clube Ribelrio Bo-
nito o o Clubo A.ihletlco Llmelrense
do Limeira.

Caberá ao vencedor a taça "Cun-
ranâ Espumante" offerecida pelos
si-6. Zanotta Lorenzl e Cia., por in-
termedlo da Padaria Popular desta
cidade. Nas rodas esportivas daquel-
Ia cidade reina grando ansiedade
pelo resultado do.ise encontro, dado
o valor dos contedores.

A direetoria do F. C. R. B. ndo «.
cstfi poupando esforços para uma
recepção digna e merecedora da em-
baixada llmelrense.

— Para o dia 29, esto. annunciado
o encontro entro o União F. C. de
Barlry e o Fut. boi C. Ribeirão Bo-
nlto, jogo esse em continuação para
a poaae definitiva da taça "Dr. Cbi-
chorro Netto", offerecida pelo povo ,
de Barlry. E' enorme o enthuslaamo T
para ease encontro, dado o valor do J
quadro visitante, pola é denominado i
o campeão da Douradense. j

U. Vasco dá Gama F. C. vs.
U. Fluminense F. C.

Em continuação ao campeonato da
dlvisãt Intermediária da Liga de
Amadores de Futebol, encontrar-se-
ao hoje, no campo do Antarctlca F,
Ci as turmas representativas doa
clubes acima.

O director esportivo do U. Fluml-
rgnso podo, por nosso Intermédio, o
comparecimento dos seguintes Joga-
do^cs. As 13 horas, na sede social: «

Set-lllu. C-nlIo- Bellacosa, Louren- *
ço SpiCyjluolo, 7,anèlla, Amleto, Sg- Y
bo, ChrlsiíVam, Blsooutelro, Cama - X
vai Tuffy. Silverlo, Leopoldo. Ar- 4
mandlnho, Gongora 1 e II, RlccioUI, ;
Jovino, Tavares, Brenno, Felippo,
João da Sllvn, e demais jogadores
inscriptos.

Castellões F. C. vs. A. A. R.
Califórnia

Realizam-sa noje, no campo do
S.P.R., na Agua Branca, mais um
jogo do campeonato da divisão In-
tcrmedlaria da LAF, entro as tur-
mas do Castellões F. C. e A. A. R.
Califórnia.

Para esae jogo a commissão espor-
tlva do CastellOea F. C. solicita o
comparecimento dos seguintes joga-
dores: _ '

Ferraz, Jesus. Marcello. Bastos,
Forcelli, Mono, Motija, Donato, Ta-
nesi, Pavão, Albino, Cruz, Saverlo,
NcgrC.o, Medeiros, Barão, Sbnno,
Baldip Chaves, Irio, Ednuindo,
gusto, Nuto, Ramon, Lourenço,
lito e Henrique.

^„^_JÍ-__^uã*&^Il^
Ul-nni-BT I.EVY, forto cnneorr «nte paulista no campeonato ilo
•m metros, braçndu clássica

1'KOVAS K OONOOUltENTES
Os olompntas paulistas

São estes os nadadores escalados
pela F. P. Socledadea do Remo:

100 metros — nado livre:
Manuel Ferreira Paciência.
200 metros — oraçnda clássica:
Herber. V. Levy.
100 metros — nado tle costas:
Valdo Silveira.
1.500 metros — nado livre:
Carlos Welgand.
Revesamento 4x200:
Joaó Plronet, J''ablo R. Fonseca,

Mnrlo do Lorenzo e Guilherme P.
Barreto.

Roserva: Altlno Dias de Carvalho.
Os plomcntos carlocn»

São estes oa elementos do Rio de
Janeiro:

100 metros — nado livre;
Paulo Nascimento Gurgel, do Qua-

nabara.

Imba3sahy do Mello

hraçada clássica:

do

Rebello, do

Ra

Reserva:
Gntgoatá.

200 metros
Moacyr Mallomont

Guanabara.
Reserva: Nelson Mallemont

bello, do Guannbra.
100 metros — nado de costas:
Jorge Faria Leuzlnger, .do Guana-

bara.
Reserva: Frltz Urban, do Icarahy.
1.500 metros — nado livre:
Rogério de Mello, do Vasco, da

Gama.
Reserva: Murlllo Lopes, do Inter-

nacional.
Revesamento 4x200 metros:
Hugo Mariz Figueiredo, do Icara-

hy: Paulo N. Gurgel, do Guanaba-
ra: Elle Bassou, do Flamengo; Ara-
l;er. do Prado Rebello, do Fluml-
nense.

JnCKEY CLUBE PAULISTANO
PRÊMIO HIPPODROMO PAULISTANO

Au-
Car-

serão
nota da

rir. e pura
didos oro trei-
1 litro v'

. ro. EflTBd de 1
nir: "c. eni-roK acima de 3 litros

,. , . .,, fie eylín-lrado.
IV. n-.v.va fr>? :< ,« nuiajte tarde

_ A-r.i.-o.e velotldade. niWimovels
il. i--l-í-i-u-úi Cti ->sporte -

A PROVA "IL PICCOLO"
yBEPABO DOS CONCORRENTES

Estão marcadas as seguintes eli-

minatorias para o preparo das .tur-
mas que devertto representar os seuB

club&s, quando da disputa da prova
"II Ficcolo", a realizar-se em % de

maio:
A. A. S. mulo — O.iama todos o«

seus naidadores escalados, hoje, as

IG horas, afim de serem realizadas
eliminatórias, para todas as provas
que o clube .vaa disputar.

Serão tambem realizadas elimina-
torias para as provas de salto. Pa-
ra Juizes dos saltos foram escalados
os srs. Carlos de Campos Sobrinho
e Durval C. de Faria.

Clube Esperla — Para o mesmo
fim. o Clube Esperla solicita o com-
parecimento de todoa os seua nada-
dore-. hoje. b. tarde.

<;. Jl. Tietê — Hoje, fts !) horas, o
CR. Tlete fr.rft. realizar a elimina-

Kilometro teria entre oa u:4-.:n nadadores.

Estrella da Situdc F. C. x
Roma F. C.

No campo rip. Agua- Branca reali-
zn-se hoje o encontro entre oa clu.
bes acima, ambos do. segunda divl-
sá,/ apeonu.

G director do Estrella pede o eom-
p.recimento de iodos ps jogadores,
(l3 12 e meia bons, na «ôde social.

E. C. Internacional
Bm continuação ao campeonato

principal da Liga de Amadores de
Futebol, eixeontrar-se-ão, no campo
da íploresta, os quadros principaes
do E tí. Internacional e Paulista F.
C Para esse jogo, a commissão de
esportes do E. C. Internacional to-
mou as seguintes deliberações:

AOS SÓCIOS — A entrada no cam-
po será permittida aos sócios que
apresentarem o recibo n. 4, do cor-
rente mez, podendo os mesmos se
f.zercm acompanhar por senhoras.

Afim de facilitar o Ingresso, dos
sócios, o cobrador apba-se á. dispo-
sição no gulchet ".ngresso dfls sócios
do Internacional".

SÓCIOS JOGADORES — Devem
apresentar-se a commissfio esportiva
ãs 13 horas em pontos o» seguintes
iogadorea: Massarl, Itálico, Catala-
net Delfim, Pivato, .Conte, Carneiro,
Koaue, Bastos, Damtao, Sabia, Moa-
cvr ftaul, Zeca, Waldemar, Nando,
Moraes, Appríi, Negro Adhemar,
Rossi, Narciso, Pabral, Frltolli,
Evers, Martins, Ministro, Silva, Sor-
rtr.tlno, Manduca, e demais jogado-
rés Inscriptos.

Para a corrida de liojo no pra-
do da Moóca, íoi organizado um
magnífico programa dè nove pa-
reos.

Como prova máxima do dia,
destaca-se o prêmio 

'-Hippodromo

Paulistano", com a doação de dez
contos ao vencedor, para turma
de parelheiros nascidos no Esta-
do de São Paulo, com tres annos
de idade,

São concorrentes a osso prêmio,
um bello lote de oito animaes, em
apurado preparo.

Quanto aos pareôs restantes são
todon'optlmos, pelo elevado nume-
ro de inscripçoes, e igualdade de
forças dos concorrentes.

São nossos palpites.
Tyta — La Barone — Alteza.
Rolarioga — Eldo. — Decóte.
Malles dos Indos — Gentleman

— IUuska.
Juditli — Encantadora — Quo-

po,
Eataclan

monic,
Batalha — Pretencioso — Bas-

tlllia-
Sem medo — Bellonor» — Sted-
d'a- „„'

Sing Sing — Emburana— Ulti.
"Batu"1- „,__.- _ 

'

Artista — Pougére — Tlrestor.
PARELHEIROS, MONTARIAS E

PESOS
1» Pareô — Prêmio "Jnltium1'

é-.OQOS e 800?. Pistancia 1.000 me--
tros. 'its

Tyta — M. Verde jo, 51 leo.; Ha-;
lo — J. Baesa, 53 ks.; Alteza —,

B Cruz Jor., 51 ks.; La Baronne

Barba Azul — Har-

Barba Azul —T. Baptista, 58
ks.; Bataclan — G. Guerra, 51 ks.;
Igarassu' III — A. Fabbri, (ap)
49 ks.; Harmonic — A. Munhoz,
50 ks.

6." Pareô — Prêmio "Misto" —
3:0005 e 000$. Distancia 1.650 me-
tros.

Bastilha IV — A. Pabri (ap)
65 ks.; Pretencioso — G. Guerra,
50 ks.; Strategy — O. eMndes
(ap) 50 ks.; Bôer — K. Popowitz
52 ks.; Mandadero — R. Rodri-

giiez, 51 ks.; Sport — M. Haluichi
48 ks.; aBtalha II — T. Baptista
51. ks.

7 - pareô — Prêmio "Emula-

ção" 3:500? e 700.?. — Distancia
1.800 metros.

Steddia — G. Guerra, 55 ks.;
Sem medo — M. Verdejo, 55 ks.;
Bellonora — T, Baptista, 54 les.;
Badayosan — K. Popowitz, 54 ks.,
Imperator — J. Baesa, 54 ks.

g" Pareô — Prêmio "Hippodro-

mo Paulistano" 10:000? e 2:000$.
Distancia 2.200 metros.

Ultimatum — T. Baptista, 56
ks.; Uniforme — R. Rodriguez, 50
ks.; Sing Sing — M. Verdejo, 58
ks!; Emburana — N, Orsini, 50
leg • Saris Repróche — A. Munhoz,
52 ks.;- Calcutá — K. Popowitz,
50 ks.; Cablrla — A. Avino, 52
ks.; Guante — Não corre.
| q o pareô — Prêmio "Consola-

ção" 3:000? e 600$. Distancia
•1,609 metros.

Artista — M. Vevedejo, 56 ks.;
"Pougére — J. Baesa, 54 ks.; Thes-
tor — T. Baptista, 53 ks.; Paull-
na — O. eMndes, -18 ks.; Togs —

A. Munhoz,'51 l*8ii Filigrana —

do

 F., Rodrigues, 51 ks _ _._. __
2." ftPreo —¦ Prêmio "E^celsiorlít 

^ G'uejraj 49 ks
3:000? b 600? — Distancia 1.60?
metros. . __ }

Blda _ N, Orsini, 56 ks,; Sei-
lona — Mjduyidosa. 55 Jts,. A^%

IWLi-lEIRAS, 4 x GERMANIA, ,*.
Em continuação do campeonato

principal da Liga de Amadores de
Futebol, jogaram honlem, no cam-

po da Floresta, ob quadros dos clu-
bes acima.

No encontro secundário venceu
o Palmeiras, por Bal.

A luta principal esteve bastante
equilibrada, actuando os dois qua-
dros com optima technica.

Coube ao Palmeiras marcar o
primeiro ponto da tarde, por inter-
médio do centro avante Decio.

Logo após, Tldoca bateu uma
pona máxima, resultando o segun-
do ponto do grêmio da Floresta.
Antes de findar a primeira faso,
Mathias, do Germania, numa va-
lente entrada, conquistou o primei-
ro ponto de seu clube.

Recomeçada a luta, após o des-
canso regulamentar, os adversa-
rios fizeram algumas boas avan-
çadas, sem resultados práticos. As

_ duas defesas agiram sempre com

S 
opportunidade.

.„ Mathias, que hontem jogou em
% grande ¦ fôrma, marcou mais dois
? pontos para o Germania, emquanto
Z que, Fábio e Zé Maria conquista-
v ram, o terceiro e quarto pontos do
a Palmeiras.
? Assim, o jogo terminou favora-
% vel ao Palmeiras, por 4 a 3. O sr.
$ Octaviano Oliveira foi um hom ar-" 

bitro.
. SANTISTA, G X SANT'ANNA, 1
? O resultado acima registrou-se,
% em Santos, no campo do clube ven-' cedor do encontro.

O forte conjunto local, bem pre-
<> parado, obteve um facll triumpho,
* dominando, durante os dois tem-

pos, o quadro paulista.
A assistência foi numerosa.
Os quadros principaes actuaram

assim organizados:
Athletico f.untista — Augusto;

Deljama c Horacino; Rogério, Bi-
soca e Pipopha; Mauro, Goulart,
Velloso, Sudan e Sylverio.

Sant'Aiuiu, — Bozzatto; Pérsio
e Antônio; Capelupe, Gallet e For-
tuna; PalvàrArmando, -Nilo, Anti-
dio e Waldemar.

Desde o inicio do prelio, a supe-
rioridade dos santistas foi slgnifi-

, $ cativa. Nos primeiros quinze mi-

| % nutos de jogo, o Santista fez dois

^ pontos, sendo os autores: Sudan e
X Bidoca, este em virtude de uma pe-
J na máxima. Os visitantes reagiram
% até Armando conquistar o unlco

tento dos seus. Voltararfi os locaes
aó ataque, obtendo Mauro, o 3."
ponto do quadro santista, o ultimo
do primeiro tempo.

Depois do descanso de praxe,
voltaram os bandos em campo, pro-
seguindo a luta sem interesse, da-
do a superioridade do Athletico.

O SanfAnna fez grandes esfor-
ços para não soffrer derrota maior,
mesmo nsslm, o Athletico elevou
a seis os pontos a seu favor, feitos
por Velloso e Goulart (2).

O encontro findou sem mais no-
vióades, com a victoria do Santls-
ta, por 6 a 1,

No jogo secundário, reglstrou-se
a mesma contagem favorável ao
clube local.

1. DIVISÃO INTERMEDIÁRIA
S. P. Ri, 3 x Colombo, 1

No campo do primeiro, jogaram
hontem, os clube3 acima mencio-
nados, vencendo em ambos os qua-
dros o S. P. R., por 3 a 1 (primei-
ros quadros) e 2 a 0 (segundos
quadros).
Oriental, 3 x Portugueza de Fute-

hol, 1
A Portugueza de Futebol enfren-

tou hontem, no campo da A. A. S.
Bento, o Oriental F. C. Este ven-
ceu por 3 a 1 e 5 a 0, respectiva-
mente nos primeiros e segundos
quadros.
Paulista de Anlngcni, 2 x Ordem ,e>

Progresso, 2
Foi este o jogo. mais equilibrado

da tarde, na divisão interr,..diai-ia
tendo terminado empatado de 2
a 2.

No jogo preliminar, o Paulista
de Aniagem triumphou por 6 a
4.

JOGOS DE HOJE
PAULISTANO x S. BENTO
Em continuação ao campeonato

da divisão principal da Liga de
Amadores de Futebol, serã effec-
tuada hoje mais uma partida entre
as turmas do C. A- Paulistano e
A. A. São Bento, no campo do Jar-
dirá America.

Essa partida vem despertando
um justo enthusiasmo entr^' os ad-
miradores do futebol, pois, ambos
os disputantes do hoje, estão bem
treinados.

Quanto ao quadro da A. A. Sao
Bento, apparecerii com novos ele-
mentos, sendo que, o seu ataque
Berá o mesmo que inciou o oom-

peonato da L. A. F. no anno pas-
sado, contra o mesmo adversário
de hoje, ¦ , 

',__

O quadro do clube do Jardim
America, será o mesmo, salvo pe-
quenas modificações, o que dlspu

sentativos do E. C. Internacional
o Paulista F. C, do Jundiahy.

Para esse jogo, a direetoria do
E. C. Internacional tomou as se-
guintes resoluções:

KntriKlii dos sócios: Todos os
sócios do E. C. Internacional te-
rão livre ingresso no campo, me-
diante a apresentação do recibo
do corrente mez. Para maior fa-
cuidado, o cobrador ó encontrado
110 "guichet" "Ingresso para os
sócios do E. C. Internacional".

Soclo» amadori-.s: Devem se
apresentar á commissão esportiva
o.s seguintes jogadores, ás 13 ho-
ras: Massarl, Itálico, Catalano,
Delphin, Pivato, Conte, Carneiro,
Roque, Bastos, Damião, Adhemar,
Sabiá, Moacyr, Raul, Zéca, Wal-
demar, Nancio, Moraes, Apprá,
Negro, Narciso, Rossi, Cabral,
Fritou, Evers, Martins, Ministro,
Silva, Sorrentino, Manduca, o de-
mais jogadores inscriptos.

Massagista; Horacio, Ramos e
Silva.

Permanentes: serão validas as
permanentes brancas, fornecidas
pelo VS. C. Internacional, e validas
para todos os jogos.
CASTELLÕES l'\ O. vs. A. A. R.

CALIFÓRNIA
No campo do S, P. R., na Agua

Branca, será effectuado hoje mais
um jogo da divisão intermediária
da L. A. F., entre os quadros do
Castellões F. C. e A. A. R. Cali-
fornia.

Para esse jogo, o director de
esportes do Castellões F. C. soli-
cita o comparecimento dos seguin-
tes jogadores: Ferraz, Jesus, Mar-
cello, Bastos, Porcelli, Mono, Mo-
tija, Donato, Tanesi, Pavão, Albi-
no, Cruz, Savcrio, Sbano, Negrão,
Medeiros, Barão, Baldlm, Chaves,
Edmundo, AugU3to, Nuto Trio,
Ramon,, Lourenço, Carlito e Hen-
rique.

C. A. BRASIL vs. A. A. SAO
GERALDO

Consoante tem sido noticiado, é
hoje que se realiza o encontro en
tre os -quadr_____do__Cr^A_Bnisil e
A. A. São Gcraldo7~ny~cl_mpo~T_a-
A. A, S. Bento.

Essa partida promette ser muito
interessante, pois, a rivalidade en-

mens de côr.
Náo será, pois, sem razão, que

o campo da A. A. S. Bento¦ fique
hoje cheio de admiradores das boas

partidas._- o director de esportes dt
A. A. S. Geraldo, pede o compa-
recimento de todos oa seus jogado-
res o reservas, ás 13 horas, no
campo.

— Para os sócios servirá de in-

gresso o recibo do corrente mez.
O. VASCO DA OAMA F. O. vs.

FLUMINENSE F. O.
Em continuação ao campecnn-

to da Divisão Intermediária da
L. A. F., encontrar-se-ão, hoje, no
campo do Antarctlca F. O, as
turmas principaes dos quadros
acima.

A direcção esportiva do U. Flu-
minense pede por nosso Intermédio
o comparecimento dos seguintes
jogadores, ás 13 horas, na sede so-
ciai:

Rede, Segalla, Gallo, Batata,
Bellacosa, Lourenço, Spagnuolo,
Zunella, Amleto, Sebo, Carnaval,
Cristovam, Blscoteiro, Tuffy, Sil-
verio, Leopoldo, Armandinho, Gon-
gora 1." e 2.°, Ripciotti, .lovlno, Ta-
vares, Brenno, Felippe, João da
Silva, e demais reservas.

As melhores tennistns
francezas

Estando Suzanne Lénglen afasta-
dn, Pldl Vlásto, casada e naturall-
zada cidadã greca, e a linda Helena
Ccntnstavlo... apenas ém eX-rcIclo.-t
preparatórios do tennis. o Comltí
Francez de Tennis classificou da se-
guinte forma as dez; primeiras ten-
ni st a.s nacionaes:

l.a, srta. Suzanne Deve; 2.a, srta.
Heleno Contostavlos¦• 3,a, sra. La-
fourlo; 4.a, sra. Mathieu; 5.a, sra.
Bordes; B.a, sra. Goldlng; 7.a, srta.
Yvonno Bourgeois; 8.a, sra. Vas-
sard; 9.a, srta. Gormalne Cousin;
10.a, srta. Conquet.

A srta. Contostavlos e a pequeno
Did! foram na realidade as maiorei
estrellas que perdeu a França de-
pois quo Suzanne L.englen ingressou

-no—proflssionalismo. Casando-se, po •
rém, com'~Jean—Serplerl, Dldl ado-
ptou a cidadania grega, sendo Im-
medlatamente afastada da lista
franceza.

PELO TELEGRAPHO
A. MORTE TRÁGICA DÜ

UM ESPORTISTA
NOVA YORK, 21 (A.) — Com-

municam de Oysler Bay:
" Frank Kinder, um dos concor-

rentes ás corridas a se realizarem
cm Albany (N. Y.) de barcos mo-
vidos a motores portáteis, fazia
hontem as ultimas experiências
com uma embarcação por elle pro-
prlo construída e com a qual Iria
disputar as provas. Devido á im-
petuosldade do mar e aos ventos
contrários, que ainda mais agita-
vam as águas, o barco vlruo, pe-
recendo afogado o Infeliz espor-
tista."

O PUGILISTA RIENDEZ E O
TORNEIO OLYMPICO

BUENOS AIRES, 21 (A.) — O
Ministério das Relações Exteriores

nhecido pugilista amador t cam-
peão pan-americano, Hector Men.
dez, que é funecionario do consu-
lado da Argentina em Baltlmore,
para ir a Amsterdam afim de to-
mar parte nos jogos olymplcos.

O MÉXICO NO CAMPEONATO
OLYMPICO DE; FUTEBOL

MÉXICO, 21 (A.) Está defini-
tlvamente assentada a participa-
ção do México no torneio de fute-
boi de Amsterdam.

A partida da delegação se dará
no próximo dia 3, via Havana,
O PRÓXIMO CONGRESSO IN-
TERNACIONAL DE XADREZ
BUENOS AIRES, 21 (A.) — O

sr. Carlos Portela foi nomeado de-
legado da Federação Argentina
junto ao Congresso da Federação

negou a licença solicitada pelo co-1 Internacional de Xadrez.

O athletismo no C. R. Tietê
Continuam hoje, as disputas das

provas internas, que o departa-
mento technico do C. R. Tietê or-
ganizou, para athletas de qual-
quer classe, o que'fora mlnicladas
hontem, com
metros.

a corrida de 5.000

5 <IeEstrella Polar F. C. x
Outubro F. C.

Realiza-ae hoje, no campo da rua
B*í*lém, a partida desempate entre os
primeiros quadro» do B de Outubro
e Estrella Pplar, «endo para esse
fim solicitado o fompareclmento aos
seguintes jogadores, è,t 13 horas, no
08Estrella 

Polar: Antoninho, Bupjjg
fles, Baptlsta, Ezzio, .Guldo, Coca,
Rooue, Alber-tf; Amleto, Paearelli,
lmparato, Clarindo e demais reser-
vas, _J -, , _.*. ._

5 de Outubro: Rede, Batata. Loio,
Horacio, Oswaldo, Sorocaba, Euely-
fies. Mello, Alfredo. Gran-i. Amen-
dolm, Braun, Sebastião, Garcia, Pau-
ilu», Coellfí- Goüics e VlttorlailQ.

hem, mas talvm. nao seja apresert-
tada; CurumUJa -• T. Baptlsta, 50

Hs.; Solarlega — R. Rodriguez 5D(
ks.; Decóte — A. Avino, 52 ks. .._,

3 • Pareô — Prêmio "Importaj,

Ção" 8:000$ e W. — Distancia,
1.809 metros. ^ it

Gallantry — O- Queim. 50 ka.fc
Gentleman ;¦«¦ J- Baesa, 55 ks,;
Mallo des Iodes — T- Baptista,
53 V-s.; Illuska — R. RQdPÊruesii~53 

ks-; Dame de France — A. Mi}r.
nhoz, 50 ks oi

4° Pareô — Prêmio "Progre».

diór" 3'f*00*"' s "?00$' ""¦" Distanoia
1.650 metros, t

União — Mldividosa, 53 ks.;
UrutáQ - T, Baptista PD m
Guapo II —J. Baesa, 59 ks.; JUt
dlth — C. Guerra, 53 ks.; Çlncanr;
tadora — N. Orsini, 53 ks.

5» Pareô — Prêmio "Animação t.

3:500$ e 700$. Distancia 1.700 me.

tros. -- ' ,. .;'_,

Relação dos proflssionaes
turfo impedidos nesta datai

1) — Antônio Barbosa (Cavai-
ilariçq) matricula cassada (Rio);' 

2) — Athayde Pinto (aprendiz,
multado em Rs. 200$000 (S. Pau-

31 — Celestino Gomez (Joe-
key) prohibldo de entrar nas de-

pendências da Sociedade (Rio);
4) — Cornelio Bastos (Cavai-

lariço) matricula cassada (Rio);
jã) — Ephralm Silveira (Cavai-,

lariçQ) matricula cassada (Rio);
• fi) —'Euclydes Pereira (Apren-
[diz) pultack) *m fls- 200$000 (S.
'Paulo);

7)  Guilherme Greme (Joe-

[key) suspenso até 12|5|928 (São
Pauli.) I

3) — Moacyr Viarça (Cavalla-
riço) matricula passada e prohl-

-bido tje entrar pas dependências
¦ dá Sociedade (Rio);¦gj __ psear Barroso Junior (A-
ipronãiz) multado em Rs. 50$000
!(Rio),

Na piscina do Paulistano
Em vista da forto chuva que ca-

hiu hontem, justamente á hora em
que devia ter inicio o festival aqua-
tico interno do C. A. Paulistano, fi-
cou resolvido que o mesmo se ef-
fectuará hoje, ás mesmas horas, e
sem modificação alguma no pro-
gramma.

IMPRESSOS, LIVROS, FOLHETOS,
trabalhos çommerciaes e
artísticos, fazem-se com ur-

cencia na

A Multigraphica
UU A MAJOR DIOGO N. 5G

Tel. 2—1710

NO ESTRANGEIRO
Ainda o ultimo encontro entre

portuguezes e hespanhoes
"El Sol", o velho diário de Ma-

drid, assim commentou o ultimo
jogo, realizado em Lisboa, entre os
seleccionados dos dois paizes:

"E1 indispensável que estes en-
contros internacionaes sejam joga-
dos em campos de grama,* regula-

Em Hespanha, a maio-

gltima victoria de Portugal. Nào
esqueçamos que o futebol portu-
guez progride e centupllca as ener-
gias em sua casa a llanta -do seu

| publico, jogando todos oa seus «om-
ponentes pela honra £'-. iPnrtugal."

Derby Clubo
Torneio Relâmpago de .tadrez
Por nosso intermédio, o Derby

Clube de S. Paulo avisa ao3 seu3
associados que hoje, em sua sede,
ás 5 e meia horas, reaíizar-se-á o
torneio relâmpago de xadrez que
faz effectuar todas as semanas
pelos elementos das tres turmas
principaes.

t 
''-

A. A. Guanabara x Ordem e
Progresso

No campo da rua do Bugre rea-
li-¦:!.-se hoje o encontro entre os qua-
dros acima.

O director de esporte da A. A.
Guanabara sollclti o eomparecimen-
to de todos os seus jogadores, à« 13
e meia horas, na sé-de social.

„„_.„._ , . mentares. Em Hespanna, a
tou o jogo amistoso contra a A. rja <|oa jogadores estão acostuma
A. Ponte Preta *  " - -""""""

Clodoaldo não jogará, pois, ain-
da está resintido do ferimento,

quando do torneio inicio da A. A.
dan Palmeiras.

Teremos pois, com o jogo de ho-

je umá optima tarde esportiva,
em que dois adversários, da velha

guarda, irão mais uma vez propor-
cionar aos amantes do esporte
bretão, «ma partida, que pelo pre-
paro dos quadros, promette ser ai-

go disputada. i."-"-'«
para esse jogo, o C. A- Paulis-

tano, Tiede o oompareolmento dos
seguintes jogadores, ás 13 horas,
na sede:

Nestor, Barthô, VUlela, Uma,
Rueda,' Abbate, Alves, Formiga,
Peres, Fried, Flló, Zuanella, Cunha
Bueno, Trigo, Lara, Del Vecchio,
Mestres, Hopklns, Annibal, Ache,
Harold, Roque, Tavares, Miguel,
Passos, ilàhu', Russo e Passos.

E. C. INTERNACIQNAL VS.
rAULISTA. Ç. C,

No campo da A- A' d£*,s Pai-
melras jog'**rj£í. os quadros repre-

Campeonato interno de Fute-
boi da A. A. das Palmeiras

FI.AJIUI.AS vs. D. riROLlTO
Iniciando o campeonato interno de

futebol, da A. A. das Palmeiras, jo-
garão hoje, os quadros D. Pirolito
e Flamula.

Para esse fim é solicitado o com-
parecimento de todos os jogadores
dor. dous quadros, ás 9 horas em
ponto, na sede.

dos a estes terrenos e a selecção

que jogou contra Portugal, com-

posta quasi na sua totalidade, por
elementos nortenhos, estranhou
muitíssimo o campo duro e o salto
alto da bola. Jogam muito em Por-
tugal, sobretudo quando os seus jo-
gadores ss exhibem diante do seu

publico, e a contenda reveste para
elles a característica de uma verda-
deira empresa nacional.

Escapámos milagrosamente da
derrota, que se en"olveu sobre a
Hespanha, no primeiro tempo.

Emquanto os nossos jogadores,
agora aclimatados a campos de

grama, tenham que lutar com Por-
tugal em terrenos duros, será mui-
to facll que um dia ou outro a der-
rota sobrevenha. Não ha seguran-
ça alguma no rendimento dos nos-
sos jogadores que desenvolvem a
sua acçSo em campo bem dlfferen-
to.

Convém ter isto em conta, paro
o futuro. Senão, não estará longo
o dia em que a "aflclôn" hespanho:
Ia se veja surpreendida poi; uma le-

Campeonato interno da- A. A.
das Palmeiras

Em continuação ao campeonato
interno de polo aquático, patrocina-
d., pela A. A. das Palmeiras, será
eftectuado hoje mais um jogo entri
a. turmas Dr. Gastão Rachou «
Dr. Vlrginlo Guimarães, que est&c
assim organizadas:

Dr. Gastão Rachou — Aldo Laze-:
rim, H. F. Raimo, Edgard Buff,,
Guerlno Cerello, Joaquim Paes Man-
so, H. Aguiar Vallim, Mario Spara-
panl, Alfredo Mestleri, Leopoldo Ral-
mo, Cunha Vieira, Fernando Perea,
Leo Lazerlnl, F. E. Mattos e Raul
Medeiros.

Vlrginlo Guimarães — M%3_ Kup-
per, Oscar S. Barata, A. Ollvelray
J. B. -Fleury, Cícero Silva, Moacyr
P. Oliveira, M. Mello Filho, Josô Ju-
lio Ribeiro, Roberto Dedvltls, Mario
Belinattl, Roque Mestlorl « Olarl-
mundo Carneiro.

Arbitrará esse jogo o sr.. Jorge
Pamplona; ehonometrista, Edgard
Penna; juizes de métà: Paschoal In-
i.eco e Carlos Dias Brar.oo.

O jogo será- Iniciado ás 10 horas,
sendo "solicitado o pontual comp»»-
cimento de tados os jul.es • jog»-
dores escalados.

I
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| LirÊRaturXIvíõdernista^rgentina
Entre as literat,1,3 modernas da

Argentina e do Bi»1* va».um* .'J""
ferença grande. •esmo la0 *f au"
de que me pare.™*11 <* S<f °»c
compreender int.'ralmente. A gen-
te pude muito ,'* rBCrllir P"1* '*"
telllgencia as NaB.e 08n?ÍTnd'
tos que levar? ° °utr° ^^t
qulrlr o rythó que organiza a li-
teratura mJ'^ta. HI--com
se rythmo lógico
movimenta-1 co,m - ,„¦,.,
gente corroendo e admlia

doslue ° organizam..- J ..o. rvthmo nao e

ram de franco divertimento, dota-
das daquelle espirito burlon que
caracterisa os martinfierristas o
que tambem um tempo tornou in-
supportavol3 para o publico brasi-
leiro, os guampaços da "Klaxon".

E ainda prova de que a America

tina. O argumento de que ella in-
clue a Patagônia, náo tom valor,
porque não existe para o argentl-
no o problema patagonico que nem
existe para a gente o problema
amazônico, para citar o mais pe-
noso. A Argentina, para existir co-

toda se preoecupa com a'nacional!- mo que faz abstracção da Patago.
zação delia está no trabalho das nla. Uma prova disso ó ajnexto-

como es-

força dosive o organizam Po
rém cow ease rythmo nao
o dá irek e nao interessa C0T
aiuda sn com. letamento, ei-
íe nâo rm fa^r parte de nós mes-
mos FPOr isso não desperta com-

preenío integral mais constante
í imre. lata que a intellectual.

B3a observação me parece im»
Dortnte e falarei porquê, Porenr..
anta, quero pontuar ° l do "m3
cniáa. Se falo que o rytihmo orga-
ni.ador da literatura dB um dos
n-saos paizes nâo "faz parto aa
r-ychologia do outro, é horque cer
Job ideaes de americani^mo e lati-
aoamericanismo não conseguem
interessar-me. Tem couEías que sou
obrigado a conceder poti-que afinal
das contas certa visão dccommoda-
da do mundo obriga mtfsmo a gen-
te a largar mão do umas tantas
noções que pelo menos -por cmquan-
to não ó possivel toriiar praticas-
Por isso admitto o corfceito político
da pátria, embora elle me repugne.
Mas, repudio todo o qualquer pa-
triotismo" que se manifeste po itica
ou idealistamente. Do patriotismo
só compreendo o g«>sto que se resu-
ma no trabalho bímiefliato por a-

quella raça e parto da Terra que
nos interessam directamente por-
nue vivemos nell#3. Tudo mais pa-
íece de um romrtattemo pesadão e
tobretudo deshtir. s.ap. Emquanto a
noção de "fraternidade" não desap-
boíecer da argumentação humana,
|.o seremos spnâo egoismos enor-
mes se odiando*

Mas todo e qualquer alastrameti-
to do conceito do pátria que não
abranja a humanidade inteira, mo

parece odioso. Tenho horror a essa
historia de "America Latina mui-
to agitada hoje em dia.

"Hispanoamericanismo, cuanws
estupideces se htícen y dircn en tu
nombre!" (Martin Fierro). Tenho
horror a Pan-americanismo. wo-
cões, aliás, que na Europa já acha-
íam rival na idealisada Republica
Européa... Não existe unidade
psychologica ou etlmica continen-
tal Mesmo acceltando só para ar-

gumentar 
-quo as condições hiato-

ficas e econômicas sejam absoluta-
mente iguaes noa paizes de. um con-
tinente, isso não basta para criação

línguas. Póde-sc dizer que o repu-
 dio das linguas mães, inglez, hes-

e está sendo panhol, portuguez, manlfesta-se em
segurança, a todas as nações americanas.''"-¦¦' e 

na maneira com que isso está
so manifestando, já so principia
distinguindo differenças entre as
literaturas modernistas brasileira
e argentina.

A Argentina, devido á força
concentradora de Buenos Aires e á
unidade geographica, me parece
quo já possuo, mais ou menos, um
caracter psycologico chegado a es-
se estádio de evolução quo se de-
termina pela inconsclencla nacio-
nal.

Aqui no Brasil, a gonte inda es-
tá muito conscientemente brasilei-
ro e nisso mo parece que não pro-
gredimos muito sobre José de
Alencar. As diffieuldades são aqui
muito maiores e talvez mesmo in-
transponivei3. A nossa variação
geographica é tão grande que me
parece que todo brasileiro desejoso
de ser brasileiro, tem de o ser mais
ou menos conscientemente. Inda
para necentuar mais essa varieda-
do geographica, o paiz soffre uma
desharmonia de progresso forml-
danda.

Cousa que não se dá na Argen-

-í

tencia quasi • abrluta da Patago-
nla na litoraturj Ile lá.

Patagáo só apparece em Julio
Verne. A civilização das partes
merldlonaeB regeladas é para o ar-
gentino questão de mais ou menos
dia, maior oú menor espansão na-
cional. Está claro que os norte-
americanos não vão desejar oquil-
lo, nem os chilenos povoal-o pri-
meiro... Entre nós, a Amazônia
pesa fundamentalmente como va-
Ior político, econômico e emotivo.

A Argentina realizou um pro-
gresso material e Intellectual una-
nlme e bem grande. O argentino
so tornou naturalmente um ser af-
flrmattvo, um ser quo olha de ci-
ma. Sem que para isso careça de
inventar idealismos vãos ou pátrio-
tismos exacerbados. Está claro
que me refiro sempre á geração
modernista.

Quando lá falam que a Argentl-
na é um grande paiz e Buenos Ai-
res uma grande capital, falam
duas verdades incontestáveis. Is-
bo dá aquplla calma necessária de
si mesmo, aquella confiança na
terra e no patrício que são 09 ele-
mentos mais uteis para determina-
ção, firmação e permanência dos
caracteres psycologicos. Ninguém

A ARTE NAS ESCO-
LAS PUBLICAS

Dos ensaios de desenho das escolas primarias ao
exercício de modelagens das

escolas normaes
De arte as crianças aprendem, conjecturas vazias, alimentar o so-

VERSOS AL LAGO IPACARA1

uftienM ondaT que suben como ei pájaro^tlene alas;
cuando te enojas vomitas malas
palabras en guarani.
Ante mis ojos adquleres todo ei prestigio
"tu^ch^medrosos, 

no abrem suspiernas los puentes.
Eres un lago con gorro frigio,

Tü odias, yo sé, a los turistas que van cada alio
a retenerte en ei ojo de sus Kodaks y a tirarte
confeUls de lnterjecciones: ahi, ohl... Tú para vengarte,

le das a alguno un mordisco mlentras le ofreces ei bafto.

Y frente a Ia poesia
de tud ondas que se enarcan como bal lenas,

qué tlene que hacer, me digo, Ia gastada utlteria
de ias góndolas, los cisnes, las lunas y las sirenas?...

Tú libre de ia infecciosa literatura
quê ha envenenado otros lagos, contemplas dosj™™vMas,
de un lado Ia luz electrica cantando en sus lamparlllas,
dei otro ei tren encendlendo de ruídos Ia noche escura.

Como tu3 anteposados, oh lago Ipacarai,
que se adornaban con plumas de colores en ei pelo
te pones tú ei arco iris, vincha que te ofrece ei clelo,

y sueftas com-, los fuertes de Ia raza guarani.

GUSTAVO RICCIO.

não é tão' si-me3mo como em casa.
Casa própria. Que o digam os pre-
gos e as paredes... O argentino,
consciente da grandeza delle e au-
xlllado por ella, já possuo a con-
fiança de quem está na própria ca-
sa e a calma de quem está no
próprio quarto. Pouco se amola
desse argentino de dentro possuir |
tal dose de italiano, tal dose de |
hespanhol, etc. E tal dó3e de argen-
tino. Tudo Isso já â para elle mais
ou menos indlfferente. Não porque
raciocine que do facto as entidades
nacionaes coincidem em vários
pontos, mas porque está bem se-
guro de si. Mesmo elle quasi nun-
ca matuta sobre .isso porque nuo
carece mais de reagir.

Para reconhecer o que sinto,
basta comparar os amazonas de
tinta que 03 modernos do Brasil
fazem correr a respeito de braslli-

os argentinos secundam uo gerai
com "Le Musa de Ia Mala Pata",
"El Contador de Estrellas", "Tor-

remotos y otros Temblores", 'El

pufial de Orlon", "Pasos en Ia
Sombra", "Inqulslclones", El
Cencerro de Cristal", "Culcoma-
uias", Naufrágios", etc, etc. "Don

Segundo Sombra" foi uma aflir-
maçáo nacionalista,
affirmação esplendida.

Ora, a confiança do argentino e
a insegurança do brasileiro cara-
cterizam o geito diferente com
que estão sendo tratadas as fa-
las nacionaes.

Affirmativas como "Nós fala-
mos argentino", "Nossa fala já
nao é mais o castelhano", a gen-
te encontra áa vezes em livros e
revistas.

Ora, suecede que a fala appare-
cida lá, embora fortificada de

í

dade e a ausência quasi absoluta longo em longe por algum argen

¦'?••&

nas escolas primarias, só a musi-
'cn e muito mal o desenho. Apren-
dem a musica superficialmente,
cantando alguns hymnos em geral
mal feitos, da autoria dos próprios
professoreB, quo não são músicos,
e aprendem ain.la ou recebem
umas loves tinturas do solfejos e-
nomenclatura de notas e signos
musicaes.

ABOMINAÇÃO DA MUSICA
E muito commum que as criaa-

cau abominem a musica desdo ce-
do, porque lhes falta ao ensino o
sabor das notas evocativas, das
combinações que toquem o intimo

j dos sentimentos r.acionaes, como
úto social 'continental tantas cançõezinhas interessantes,de um conce

porque não são condições perma-
nentes nem intrínsecas.

Então se a gente assumpta a raa-
lidade põe logo reparo que mesmo
dentro de um movimento histórico
e econômico mais ou menos cont.-
nental como o da America, os elo-
mentos, as necessidades, as condi-
rões differem íormidfivolmoute de
paiz para paiz. Considere-se, por
exemplo, Estados Unidos, Argen-
tina e Chile, tres palzÉfl de incon-

, téstavel be: >estaír americano de
progresso. Io r.ellos djffere des-
dé os valore, objetivo» até aos de
essência idealista. W. Mann alvo-

jando outra cousa em "Volk um
Kultur Lateinamerikas" (Broschel.
& Co. 1927) o que esclareceu bem
íoi Isso. . .

Mas falei em differença grande
entro 

'as 
literaturas modernistas

brasileira e argentina. Om essa
. bservacáo preliminar mo parece
importante sob o ponto de vista de
psychologia nacional. Estamos in-
contestavelmento num período ame-
ricano (e até universal) em que a
preoecupação de nacionalização do-
mina. Escrevendo para brasileiros
não careço de argumentar com o
Brasil quo desandou para um na
cionalismo desbragado, ás vozes
cahido num patriotismo do bolafu,
que afinal de contas ainda o a to-
llce do "criança, nunca verás paiz
nenhum como este".

Na America do Norte basta lem-
brar que estão preoecupados em re-
finar o homem nacional yankee,

inclusive o "Luar do sertão , que
ct.uquistam a sympathia do publi-
oo pelo só facto de versarem ob-
ieclos do conhecimento do audito-
rio ou dos aprendizes. Essas mu-
. (cas, acompanhadas de letras si-
gnificativas, divertem o espirito,
ou consolam-no. A criançada, em
geral, no começo apreciadora da
boa musica, da musica simples e
bem inspirada, em que se aprendo
a amar .as cousas pátrias, evolve
na arte musical em sentido ahn-
roinativo ou degenerativo. Attinge
o estado quasi mórbido de nao to-
lerar a muaica, de não aprendel-a,
ou de aprender a que não presta,
a que lhe vicia os ouvidos.

E' aue, em verdade, nós não te-
mos arte musical. As ladainhas
nuo se ensinam á infância, as can-
tiras piegas, os hymnos que pro-
vocW somno ou tristeza, e que
ate. nas escolas normaes poise
guem a vida dos futuros mestres
Uram-lhoa completamente o amor
da arte musical.
DESINTERESSE AO DESENHO

" 
As.primeiras lições de desenho

nas escolas primarias sao interes-
santes e leves. Dão-se aos mem-
nos, para que elles desenhem, ob-

jectos de seu conhecimento: po-
tes morlngues,, canecas, copos de
agúa, mesas ou figuras geometn-
cas. . ,,

Ma", quando o seu espirito co-
moça a Interessar-se por novos^
senhos, por cousas mais difficeis,

¦adaptando 
critérios ,£im«ão| .-^T^ref^U-

mui" tendenciosos. Além disso, ura
•jivi-0 como "Americana", de Meu-
cken, prova immediatamente o na-
itional consciente e vaidoso da na-
;tionalidade, se çompvazendo com
todas as manifestações delia, ri3í-
yeis ou nobilitadoras.

No México a preocupação nacio-
nal domina fortemente, forçando
uma tradição ameríndia para o

paiz.
No Peru', apesar dc ter percorri-

do apenas a parte oriental e menos
progressista do paiz, pude consta-
tar pessoalmente a mesma cousa.
E dolorosamente, porquo nunca sof-
fri manifestações de ódio tão vo-
hementes como as do peruano con-
tra o chileno que o venceu e contra

So com desenhos difficeis pai»-
gons insossas, quadros estrangei-
?os aue as nossas almas nao en-

er/dem? po: ..ue nunca senUramo
lugar que elles representam, De-
X os quadros 3ão pinturas
complexas, pouco attrahentes.

A mesma idiosyncras.a da enan
oa para a musica, se verifica mais
tardo com o desenho. E que ao
epno dessas appllcações falta a

arte
A ARTE

A nossa concepção de arte é o

qUe ha de mais variável. Enten-
dem uns que existe a arte nos Ua-
talhos feitos com pencia, com en
«nho, com delicadeza, eom zelo,

- com fidelidade:
a Colômbia que deseja porto no So- com c°"'fp^0',ma 

gem a iingua-
limões. Resultou disso uns namon-| ainda que sem alma, sem a^ s^

cho.
Quem não ouviu jamias falar da

arvore das patacas? E' multo ve-
lha essa historia. E' uma antiga
aneedota contra a ambição exa-
gerada do portuguez de antanho, e
que serviria hoje para qualquer
immigrante. Paim reviveu a len-
da. Pintou uma arvore arquejante
de frutos de moeda de ouro. E em
baixo, um portuguez gordo de car-
tola, apanhando mais patacas, en-
gordando mais, numa insaciabili-
dade aterradora. É' um quadro en-
graçadisslmo.

Desconhece alguém os poemas
de Gonçalves Dias? Se não fôr
analphabeto ha de gostar muito
dos quadros de Paim, revivendo
versos daquelle poeta:

"Minha terra tem palmeiras^,
"Nossos campos têm mais flores",
"Nossas matas tôm mais vida",
"Nossa vida, mais amores". Dian-
te dessa collectanea do quadros,
(infalizmente não vimos todos),
ninguém Ha que, sendo brasileiro,
e elenu. .i mente letrado, não sin-
ta uma viva satisfação, ao defron-
tar, no primeiro, com varias pai-
meiras nacionaes, no segundo com
as nossas mais lindas flores, no
terceiro com diversos animaes da
nossa fauna, em seu elemento fio-
restai. O espirito do observador
divaga de um quadro para outro,
na mais absoluta indecisão de cb-
colha, porque todos são lindos, evo.
.co ti vos, suggestivos, arrebatado-
res alguns, estonteadores outros:
despertando, este, sentimentos de
nostalgia, aquel'outro, simples sau-
dade, e um terceiro fé, beroismo
ou simplesmente humor.

SUGGESTõES
Da visita a essa exposição de

pratlnhos decorados, contendo to-
da a vida nacional no que ella tem
cie mais característico, de mais
pof.tico, de malB artístico, nasceu-
nos no espirito uma pergunta: —
Porque é que nas escolas normaes,
em que ha cadeiras de desenho e
do modelagens, não se ensinam os
alumnos a reproduzir factos na-
cionaes, desde os simples animao3
que habitam n03sas florestas, até
âs nossas florea, os nossos peixes,
a3 nossas folhagens mais preza-
das, despertando, aaslm, o amor
do alumno para a historia natu-
ral? São tão pobres as exposições
das escolas normaes e dos grupus
escolares! Pobres, não só em re-
lação á trivlalidade dos trabalhos,
como á sua quantidade e á sua
indigencia de orientação artística.

Não seria o caso de se estudar
uma forma de interessar os estu-
dnntes nesse aspecto, acima refe-
rido, da arte nacional? A nosso
ver, está nessa arte uma excelien-
te fonte de educação nfto só ar-
tistlca, porém, moral e cívica.
Mas como estamos apenas conje-
turando, sem sabBr oa embargos
qufi os jnostres da arte nos virão
cppôr, queremos ainda fazer uma

TARDE SENTIDA
En medlo de Ia tarde ;.„ >
Somos dos corazones • '.„

Latlendo Ia tristeza dei paisaje. ,

Todos los caminos están regresando. ' - .

Hablemos más despaclo,
O no hablemos, „„_'i„t,
Porque ei tlempo se atarda cuando cruza silêncios.

Para construir este momento
Vuelca toda tu pena.
Vivlr es Ia tristeza de Ir haclendo recuerdos.

No sientes como crece en nuestros pechos
CJna muerte peque&a?
Otra tarde.
Otra jornada hacia ei final dei tlempo.
Ya hemos hecho otra légua irremediable.

PONDAL UIOS.

disso nos livros e revistas moder-
nas da Argentina. Só o nome de
"Martin Fierro" é tendencioso.

Aqui, tivemos "Terra Roxa" e
temos "Verde". Ma3 os martin-
flerristas não fazem parada de
nenhuma orientação nacionalizan-
te. Aqui possuímos gente "ver-
de", gente "verdamarela", gente
"paubrasll". E ha livros que cha-
mam-se "Meu", "Raça", "Toda a
America", "Pau Brasil", "Minha
Terra", "Terra Impetuosa", "Co-
ração Verdo", "Canto da Raça",
"Este 6 o Canto da Minha Ter-
ra", "Braz Bexiga e Barra. Fun-
da", "Clan do Jabotl", etc, etc,

tinismo, vae sem pressa sem
reacção nem pesquisa, flcgiido fa-
Ia argentina e não mais fala cas-
telhana. Mas isso, 3cm a minima
inquietação. Mas a fala argentina
ainda se identifica com o caste-
lhano.

Ora, aqui o quo caracteriza os
modernos, trabalhando a fala bra-
sileira é justamente a Inquietação.
Não nego que tambem aqui mui-
ta gente nffirme falar brasileiro
(prefacio de "Paulicéa Desvaira-
da") e continue escrevendo du-
ma maneira geral que virtual-
mente inda é o portuguez. Mas,
aqui teve um grupo que se lan-

A LINGUA PORTU-
GUEZA

BAGUALA
Con esta ausência tan larga
vlditay, que no hi sufrio!
Le dlje tu nombre ai viento,
le dije mi peua ai rio.

Por Ia puerta de mi casa
pasan ei viento y ei rio:
y ei viento y ei rio sc paran
a olr tu nombre, tu nombre
y ei Uoro mio.
Mitarclta de Ia noci..
vlditay, que no has sentío
que ei viento dice tu nombre
como un quejio?
Mitarclta de Ia noche
vlditay, que no has sentlo
baguallta, bagualita
que canta ei rio?

RAFAEL JIJENA SANCHEZ

Amadeu Amaral a
,: Rodrigues êb Abreu

Em agosto de 1021, Amadeu
Amaral escrevia do saudoso poe-
ta Rodrigues de Abreu, a propo-
sito de uma polemica pela impren-
sa, dizendo-lhe, entre outras cou-
sas, o seguinte:

"Meu caro poeta.

Você, que é moço, que entra na
vida com as mais sãs e as mais
bellas intenções, tome lá um con-
selho. Ntinca discuta pessoalida-
des, senão cm casos excepclon&es,
muito sérios, e, quando o fizer,
faça-o em poucas, rápidas e inci-
slvas palavras.

A somma de odiosidades eaté-
rela e de inúteis agitações de sen-
timento já é tão grande, no mun-
do, que a obrigação de cada nm
de nós, c,uando tem consciência
capaz de ae elevar a tanto, é con-
tribuir o mais que possa para res-
tringir, isolar e amortecer essas
inflammaçõeB, que a cada passo
degeneram em purulencl. eruptl-
va,

Vin pioço de talento e de cora»
ção, como vocô é, tem mil cousas
em que appllcar a sua actlvidade
mental. Mil assumptos, e todos se-
rlBBimos, atrahentes, seduetores.

E' só olhB-r em torno- E' só eçten-
dnr o bruço. Cada manha, levan-
tapdo-so do leito, e correndo os
olhQH poip seu jovnal, e lendo-o
como homem, cpmo individuo de

e humano coração, chusma

Deixe pssar vento, deixe voar
os corvos, deixe ramalhar as ar-

vores. A cada um o seu destino.
O destino de um moço que tem
bons músculos e uma alma harmo-
niosa — 6 prestar serviço.

Feche a boca, e trabalhe. Tra-
balhe sempre. Atiram-lhe louvo-
res? atiram-lhe pedras? atiram-
lhe resplngos de lama? Trabalhe!
"O trabalho tudo vence", diz um
ditado chato. Ditado chato, mas
verdadeiro. Sim, elle tudo vence,
ou quasi tudo: vence os nossos
maus impulsos, vence as nossas
tristezas mais agudas, vence o

Um telegramma do dia 11, pu-
blicado neste Jornal, annunciava
que o sr. Agostinho de Campos
escrevera em Lisboa um artigo,
respondendo a uma frase minha
nesta secção. Nessa frase, eu di-
zia qué o Brasil é hoje "o dono"
da lingua portugueza.

Dono não parece o termo mais
próprio: mas, emfim, o que se quiz
aqui affirmar foi que actualmen-
te o Brasil ô a metrópole da nos-
sa lingua.

A affirmação não tem nada de
nova na minha penna, nem na
minha palavra. Em 14 de junho
da 1912, falando em Paris, na Sor-
bonne, eu a expuz. Deante de mim,
estava o grande escriptotr portu-
guez Ramalho Ortigão. |

Póde-se bem imaginar o temor
de que eu estava possuído, pre-
leccionando num dos mais Illustres
amphitheatros do mundo, em uma
lingua estrangeira, e tendo na mi-
nha frente um critico do alto valor
do grande escriptor lusitano.

Quando, porém, cheguei á affir-
mação, que mais me parecia de-
ver contrarial-o, tive a surpresa
de vel-o balançar a cabeça, num
gesto de assehtimento! K'de ciuo
não roo engsic», me vtio dias cie-
po".» a prova, quando elle escreveu
longa crônica elogiosa a respeito
da minha conferência. Essa cro-
nica está nas Ultimas Farpas.

Vale a pena expor aqui o caso
resumidamente.

Eu sou dos que não acham van-
tagem alguma em que se inventem
e cultivem differenças entre a lin-
gua falada em Portugal e a lin-
gua falada no Brasil. Por isso
mesmo, a obra da commissão re-
formadora da ortographia, que se
reuniu em Portugal, ae me afigu-
ra em certos pontos de uma in-
consciência criminosa, E\ por
exemplo, o que suecede quando ei-
ia recommenda as graphias pre-
guntar e quere, absolutamente In-
toleráveis entre nós. Ferem gros-
seiramente a nossa pronuncia.

A lingua portugueza é apen.s
falada por dois povos, não muito
numerosos... Para que, dada essa
circumstancia, procurar dlvidil-os?
Se já somos tão poucos....

Mas, quer assim se deseje, quer
não, algumas divergências já ap-

çou abertamente no trabalbo dc
conquistar uma fala para gento
o 6 incontestável que esue grupo j
acaparou o problema e domina a '.

questão.
Foi esse grupo o culpado de

tornar o problema com esse us-
poeto do vida ou de morte que ei-
le tomou, quando de deveras é

Mas" foi uma I problema, sem Importância fatal e
que resolve-se por si mesmo com
mais ou menos tempo, mala ou
menos Inconsclencla nacional.

Mas tambem carece observar '

que, se esse grupo tem a culpa
do que suecedeu, elle licou som-
prn acima do problema e foram I
os que o atncaram ou simples-
mente o discutiram ou simplória-
mente se despeitaram por não te-
rem sido consultados, que des vir-
tuaram-lhe a importância, engran-
decendo-a exaggeradumente.

Ao mesmo tempo que pela sys-
tematlzação duma piracema-mirim
de modismos, os que passaram
sera base larga paru o mesmo ei-
to, exaggeravam e punham á
moatra a fraqueza duma fala
brasileira possivel, cm relação á
fala commum do brasileiro culto

, commum. Fala esta, identificável
I ainda com o portuguez.

Mas essa não foi a intenção dos
| iniciadores do movimento, não. >

Quo a inquietação dominava-os, é
indiscutível. Porém, uma inquie-
tação que até maneiras cômicas
de so manifestar tomou. Que nem
certas paginas de graça enorme
das "Memórias Rentlmentaes".
Inquietação, quo até uma masca-
ra de calma prudencial tomou.
Que nem com a solução de Alcan-
tara Machado,

E si o mais cxaggerado e mais
dado em artigos successivo3 de
inquieto fui eu, tomei logo o cui-
avisar que não tínhamos que rea-
gir contra Portugal, que a coinci-
dencia com a lingua portuga não
prejudicava a realidade já indivi-
dualizada da nossa e sobretudo
que o problema de abraaileirar o
Brasil culto não se resumia a col-
lecionar, amalgamar o estilisar re-

A quem pertence hoje o seu domínio:
A Portugal ou ao. Brasil?

sommados, se encontram cerca de
24 milhões que se servem da mes-
ma lingua. Como, porém, ha ain- gionailflm03 gãu'chos caipiras pra-
da perto de 20 Republicas em que feirog nordestmog ou tapuios. Tu
tambem se fala o hespanhol, não
se descoore, em parte alguma, na-
ção alguma, colônia alguma, terra
alguma, em que esteja reunida a
maioria dos que se utilizam da lin-
gua de Cervantes. Graças a isso,
tal qual como na Inglaterra para
o inglez, nenhuma nação tem o di-
reito de procurar apoderar-se da
hegemonia tradicional da Hespa-
nha, no que diz respeito ao hespa-
nhol.

Chega-se, porém, ao caao <io
Brasil — e tudo muda.

Só ha duas nações que falam o
portuguez. Uma tem (são os alga-
rlsmo3 officiaes dos últimos recen-

i seamentos, feitos no me .mo an-
no) 6.032.991 habitantes, ao passo
que a segunda conta 30.635.605.

Ha, portanto, no Brasil, mais de

do isso não era senão consequen-
cia dum problema muito mais
complexo que compreendia a cul-
tura nacional em todaa as mani-
festações imagináveis delia.

Ora esta inquietação e conso-
quente reação não existe na lite-
ratura modernista argentina. Os
argentinos não campearam uni
geito de falar argentino, em vez
se contentaram de falar para a
Argentina.

Podem argumentar contra, que
tambem aqui uma maioria se con-
tenta com isso. O argumento não
vale porque foram os extremistas
que botaram o problema dançando
entre os modernistas daqui. (Aliás
entre todo3, porque mesmo livros
como a "Língua Nacional" ou o

Dialeto Caipira" são puras espe-
cinco vezes a população de Portu- cu-açõe3 teoricas. Pregavam uma
gal. E' perfeitamente absurdo que couga que n&0 íaziam.) o mérito

dos extremistas foi sc metterem
praticando o que os outros não ti-

rancor"que 
"se 

quer aninhar den- pareceram e apparecerao ainda.
tro de nós, vence o desanimo vil; Nesse caso, pergunta-se: queinae-

co» fictícios com o brasileiro, a

quem interessa logicamente a na-
yegaç&o commercial do rio. "Na-

moricot fictícios" porque, social
monte, no rincão da Sulamerica o
Brasil & um estrangeiro enorme. O
tíomem de outra raça, outro passa-
do, o outra fala — rçizões de incon-
trastavel afastamento, np mais!

Na Argentina, o caso do meridt .-
no intellectual passando por Ma-
drld que a "Gaceta Literai.ia" pro-
põz provocou principalmente da ra-
pelada de "Martin Fierro" uma
Teacção violenta mas sadia. Está
claro que uma proposta dessas é
da tuna petulância ridícula. Como
falaram multo bem Jorge Luis Bor-
gep e Nicolás Olivari, na literatura
argeptina moderna, tem muito
;r. ais influencias françezas e italla-
nas que hespanholas. E, com ef-
feito, a gente nota que a própria
lnfliiencia de Ramon Gomez de ia
Sçpja, possivel de ser reconhecida
em certos argentinos, é muito mais
estilística que propriamente intel-
leçtyíal. N&o so manifesta nos moti-
yo» de inspiração lyrica ou na or-'ga^ização 

intellectual delia. Deri-
<v*."pols, menoc d& própria peraona-
lid .|e do hespanhol que daquillo em
ew, <jue a maneira delle coincide

. qr. certas tendências universaes.
Á proposta ridícula dos hespa-

nhqtis não merecia o interesse que
r.ç deram os moçoa argentinos. De-
dioftram muiton paginas a essa
questão inócua. Porém, com ex-
cepeUo rara de algum patriotismo
desprezível, todas as respostas fo-

-*¦¦:•:-¦¦¦-'

gem subjectiva com que os obje
ctos ou os trabalhos realmente ar-
tisticos nos comrnunicam a sensa-
ko do prazer, ou a revelação de
uma saudade, ou a denuncia de
um desgosto. Não pretendemos de-
fiiiii o que seja arte, porque ella
ó uma gradação, um completo do
sensações,, que brotam ás vezes do
contacto das cousas mais trivaes.
A um estrangeiro, não ha certa-
mente arte no quadro de faim,
representando o "Tatu' subiu no
pau". Não ha arte porque nao ha
verdade, Porém, nóa, brasileiros,
que conhecemos a canção, que tra-1
. emos na memória a poesia de que
eliP. está impregnada, não pode-
mos deixar de sentir diante da-
ouelle pratinho decorado com o
tatu' em cima da arvore, uma m-
dizivel sensação de prazer. Da
mesma forma, as paizagens, as
cascatas, os espécimes de nossa
fauna, os exemplares de nossa fio-
ra e tudo quanto possa induzir-
nos a deixar momentaneamente as
cogitações da vida pratica para
pensa. , distrahlr o espirito com

Sf^^j^gSS^ ^taS mteresaimtee d^larao

grupos" escolares revestidos, em «. ^Ê&^ff.°S£
certos pontos, de ladrilhos, com clamar, dolorosamente, cheios

a decoração do gênero que acaba
dn inaugurar Palm»

PTJBUO

Vivei na paz, Bepeoa dos la-
boratoripa e das blbllothecas.
Dizei, primeiramente: 

"Que

tenho feito a favor de minha
inatrucção?" Depois, á medi-
dp. aue vos adiantaes: "Que
tenho feito por meu paiz? ,
ató o momento em que tivor-
des a immensa felicidade de
pensar que j'ft coptr(bulstes
com alguma cousa para o pro-
gresso e para o bem da hu-
manidade.

Mas -r . elam vpssos esfor-
ços roa-s W menos favoreci-
dos pela vida, ó preciso, quan-
do ae aproxima o grande fim,
que tenhaes o direito de dizer:
"Fiz o que pude".

PASTEUR

a
de

todas" as ãngrustias de mil proble-
ipas. perturbadores...

sy predao, .meu çaTP, nao n»a!*
baratar o pouco tempo de que d'3*
po moa. E' preciso pegar »o tr ato'
lho com a honesta e fervida con-
centraçáo de up» rude manejador
de enxada pa iavo»ira.

e até quando bob falta o conforto
suavíssimo de uma affeição leal
e fraterna & ello, ainda, e só ello
quem nos embala o coração sem
o perverter, — com todas as vap-
tagens de uma doce ebrledade,
aom nenhum dos inconvenientes
delia.

Você, em seu artigo falou des-
sa mocidade operosa e boa que,
8hi, no interior, levantando-se aos
poucos, brotando do chão como
uma florescência, obstlnadamen-
tè aonba e trabalha,.. Acompa-
nho-a, ca do longe, ppm silencioso
mas sincero carinho. Conljeço-a
toda. Pois faça você o possível,
não só para que se propague o
leu probidoso programma de ain-
cerldade na vida e na arte, como
tambem para que >?e fortaleça,
antéa de tudo, o amor do traba-no
ailenoloso e tenaz, sem ruidos inu-
teia, asm espectaculos degradaP-
tes, na paz, na confiança e na
fraternidade.

Meu oaro Abreu, abraço-o,
Vocô é um rapaz de boa massa.
Quero-lhe muito bem. Seu

...Amadeu Amaral

ve predominar: Portugal ou o Bra-
sil? — O Brasil! "'".-.-"

Não vae nisso uma patrlotada
vã. A demonstração de que o Bra-
sil é hpje a metrópole da lingua
portugueza'se pôde instituir ma-
thematicamente. .

Do facto, o caso desta é unico
no mundo. A isso é que se nao tem
attendido. '_ ¦_- '¦; ¦-•¦-.

Ha línguas, que só são faladas
em um paiz. Nessa hyppthposp não

pôde su>glr nenhuma difflculdade
finguistioa.

Outroa casos existem, no entan-
to, em que a mesma lingua serve
a diversos povos.

Abi já a situação Y&ria.
Tomem, por exemplo, a língua

franceza. W a da França, de quaa.i
toda a pelgica, de parte da Suia-
sa. O maior numero do. que 9
usam «im. p0^*' pa Fran?t;rB 

a
ta é, portanto, para empregar a
mesma írase, um pouco (UM
já acima usada, a dona da «ngua

DENTRO DE POUCOS DIAS

ARCO IRIS
POEMAS MODERNISTAS DE JULIO TINTON

S. Paulo, patrono
Um inquérito repente, leva- |

do a effeito ppr pm diário eu-
rqpeu, afim de se saber quem
deve ser considerado cpmo o
"patrono dps jprpallstas", che-
gpu . cpnelusão Ot que se de-
via attribúlr es^a honra a.
Voltaire. Inútil acerescentar
que tal collpga é francez.
. Mas, ainda em França, sao
diversos oa nomes que dispu-
tam esse patronato. Nomes
históricos, já se vê.

A maior parte dos pariodis-
tas reconhece oomo pae do
jornalismo ° medico francez
Théophraste Renaudot, que,
em 1629, fundou na cidade de
Paria, um jornal de annun-
cios. Verdade 4 que 0 pae Re-
naudot teve os §eu» nntepas-
sados, Isto é —• precursores.
Pola ordem crpnolpgica: des-
de 1542, em Antuérpia, ft bel-
ga viuva Chrlatoffel Van.Re-
inunde, nubllcava os factos

dos jornalistas
mais importantes do prt"
num fascic'ulo de 4 paglPft?.
em caracteres góticos e illus-
tràdo com xilogravura; e tam-'
be'm outro flamengp, Abra-
ham Verhoven (1575-652) pas-
sou pelo primeiro gazetelro
da Europa. Já, em 1609, ap-
parecera em Estrasburgo unia
.Verdadeira gazeta, publicada
por Jo&p Carplup.

, | Outro precursor multo acre-
ditado, é S. Francisco de Sal-
les, que comesou a publica.-
Ção das suas "Controvérsias"*
em 1595.

i S. s. Pio XI considerou co-
mo primeiro jornalista Sáò
Paulo. Numa allocução, decla-
rou o papa: "Se São Paulo

r vivesse em nossos dias, seria
certamente jornalista, quanto
ao espirito da palavra; o eeu
ardente espirito teria íeíW o
mais largo' emprego da lm-
prensa para a propaganda
christã."

o Brasil se submctta a Portugal.
Um ponto ainda mais Interessan-

te. Em Portugal aó sabem lêr e
escrever (são sempre dadoa offl-
clae*:. 1.7E5.850 habitantes.

E no Brasil?
7.493.357.

Quer isto dizer, portanto, que,
contando apenss os que entre nós
sabem lêr, elles são cm inali.r nu-
mero que toda a população portu-

. uczn, reunindo letrados o anui-
pliabetos.

Assim, a nossa superioridade
não é aó a da masBa indistinta da
população: o factor llluatração ahi
está, pois que o numero dos noaao3
não-analphabetoa supera o da po-
pulação total de Portugal. -

Não ha, no mundo inteiro, ne-
nhum caso idêntico. Bastam dois
Estadoa da nossa federação (São
Paulo e Rio Grande do Sul) para
ter mais letrados que todo Portu-
gal.

Vê-se bem que, nessas condições,
o Brasil passou a ser a metrópole
da lingua portugueza.

Circumstancia importantíssima
a juntar a todas as outras é a de
que no Brasil está o mercado lite-
rario dos escriptore3 portuguezes.
Por si só, isso bastaria. Em ter-
mos de commercio, valldOB no das
letras, como nos outros, pôde, por-
tanto, lembrar-se que a clientela é
que costuma influir sobre a fabri-
cação, seja do que fõr...

Se algum escriptor portuguez
vir nesta affirmação qualquer in- I
tensão de deadem (eu não sei o que
terá escripto o sr. Agostinho de
Campos) fará mal. Ramalho Orti-
gão que, de certo, pão é inferior ao
sr. Agostinho do Campos e nenhum
portuguez, ousará considerar sem
mérito como escriptor e sem orgu-
lho nacional como patriota, dizia,
faz agora 10 annoa, commentando
as affirmaçôes, tme eu acabo de re-

.petir:
"O eixo da liceratura portugueza

I evidentemente so deslpc£, e em
breve tempo (o breve tempo já
passou nos 16 auaos decorridos
depois dessas palavras), ipevita-
velmente, será o Brasil a metropo-
le da nossa Ungua-

"Para um paiz, cuja profunda
desordem politica, economia e mo-
rc' é talvez neste momento um
principio de agQaia, a hypothese do
sr. Medeiros 6 menos o prenuncio
d- um desastre do que a lenitivo

Terá para

veram a coragem de praticar. Não
tiveram e não têm por causa de
serem mui cuidadosos de suas pes-
soas e fazçnda e não terem o or-
gulho capaz d'um sacrifício pes-
soai nem temeridade para um tra-
balho ingrato o problemático.

Para esses o problema por as-
alm dizer não existe. Basta estu-
dar um bocado a literatura delles
para perceber que no fundo conti-
nuam escravos pamonhaa e servis
das gramáticas út Lisboa. Porque
afinal das contas não bosta a gen-t
te condimentar a escriptura com
a especiaria d'um modismo voca-
bular para que o prato seja tutu'.
Continua cozido e não tutu'.

Ora eu tiro destas affirmativas
uma verificação que satisfaz bem.
Si é verdade que a differença não
essencial nem multo característica
do condições roateriaes concorre
para dar maior calma para os ar-
gentlnos e maior inquietude para
a gente, me parece que essas con-
dições não bastam para explicar a
differença com que o mesmo pro-
blema so manifesta nos dois pai-
zes entre gente de mesmos ideaes.

Essa differença provem de mina
mais profunda. Provêm de. pos-
sulrmos pByçologia differentc. Ora
ai era condições históricas moraes
étnicas t.-adlcionaes, materiaes,
mais ou menoa idênticos, dois pai
zes americanos e vizinhos se dif-
ferençam tanto, Isso prova que si
a psycologia nacional de ambos
não é inconfundivelmente original
pelo menoa já é própria.

Esta affiramtlva adianta muno
pouco para os argentinos que es-
tão bem conifantes de st. Aliás
nste meu eatudo é para brasileiros,
eatá ae vondo, pqjs para os bra-
aileiros me parece que a ver..:ca-
ção adianta muito, •

Verificado e af firmado que o
brasileiro já possue psycologia
própria, o problema de abraailelra-
monto do Braail não desappareçe
porém twsiime uma realidade feliz

franceza. Nem jamais se lovantqu
diacussáo a esse respeito.

, JS£ ffiaf'em SüffiffiS I do uma compensação. Terá p«»

que não possue agora. Esaa verl-

A Inglaterra tem 449 milhões de
subdito», espalhados por este vasto
mundo. Usando igualmente a lin-
Sm ingleza, ha ainda os Estados
Umdosfcom 120 milhões de habi-

^ão' se aeba, porém, em parte
alguma, nação alguma, colônia ai-

gifma, terra alguma, em que se
feuna a maioria dos que usam a

lingua de Shakespeare. As_ ilhas
Bruannicas não abrigam Nffl&W
pouco mais de 47 milhões de habi-

itENeiU caso, porém, como ne-
nhum paiz possue a maioria dos

que falam Inglez, o papel da me-
tropole não sc sente fflSjMgg*- °
seu prestigio se mantém intacto.
Sc, por exemple, os ,fatados 

Uni-

dos estão com 120 mil .ões de pes-
soas, que usam o idioma de Klp-
ling.fórade lá mora- os 449 da
Ingleterra e Buas colônias.

O mesmo suecede com a Hespa-
nha e a lingua hespanhola- E cer-
toque na v^lha metrópole existem
apenas 22 milhões de habitantes e
só na Argentina e no México,

,.„..™- —  legado .
vêr assim passar da mão dos avós
combalidos para as doa natos
emancipados o estandarte hegemo-
nleo da ma misaão de belleza, de
aventura, de poesia, de fé, de en-

«cação tem ainda o mérito de for-
nor ridículos e idiotas todosesses
espertinhos pagadores de andorl-
nha, maa ignaros . apressados po-
rém, que vivem de patrlotada em
patrioíada gritando ou mostrando
penaar em "Hu que aou br&silet-
ro"1, "Eu é que estou sendo bra-
sileiro!",'sem a minima compre-
epsão humana hem ftft v'^ . e,m
dp Brasil. Geniozinhos exclusivis-
tas,'senaitivns por ignorância e
miopia carece que aaibam que o
Braall pão. foi feito por pinguem,
Braail é uma'fatalidade que a gep-
tp pode melhorar ou peorar, esfa-
celár ou conaervar, com paycolo-

Sasmoe de goriã, através da 3£ já pr0pria e fatal .através e

Kria commum da aua raça."  — « — -ns-

Medeiros e Albuquerque.

HU--"EI- ENTE

Laranja
da China
Antônio de Alcântara
Machado tem prompto
q sçu novo livro "m-
ranja da China", con-
tos brasileiros, o qual

gera posto á venda
dentro de pouco

tempo.
•t^a^ama*****^*-*

apesar de todas as pesquisas cons-
cientes., : S .'ii

Terminada esta introducção útil,
creio que na crônica próxima já
Vou eptrar numa enumeração
mais objoctiva da literatura mo-
dernista argentina. Eu não tenho
erudição delia nem mesmo conhe-
cimento vasto. B' possível que va
exaltar valores que passam des-
percebidos lá ou não sâo de deyé-
ras valqres. Eaaea engagqs e mui-
tas confusões são fataefém quem
cpmo eu conhece poiico aquillo de
que vae falar. Porém não ae trata
dum eatudo que vá beneficiar a
njnguem- E' um carro-estah-
darte honesto, para brasileiros,
duma literatura que me parece
sob muitos aspectoa notável e di-
gna de ser mais conhecida aqui.

Mnrio de Mídrede.
(Contlnu'a domingo próximo).
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Fogões a gaz allemães

* 44'

I NO RI.0 DE JANEIRO
! ANNXJNCÍ.OS E ASSIGNATURAS |

s-

.í

i

fe-

Representante: A. HERKER.A

AVENIDA RIO BRANCO, 14 5-1."

.TftHTOHAFAtTA

A.PPET1TE
tomo nós

"Prometheus
13' o fogão a. gaz allemão

quu economiza HO o|o nOjÇpnp.
sumo o custa barato. Temos'
liais do dniíi mil .rojjuezeS
|iie compraram o estão
:iromptos a Informar solira a
nua economia, durabilidade
i belleza!'AMEMCÂfi

IT o unico toguo a gazo|í„
Una, qua substituo o Jtptülql'
n. gaz, ondo não lia gaz S§
á mais econômico do que oçí
rogíiús qua queimam Jqnhtf.''
bu .carvfio!

lit.\IH.IKO 15 A ;i'ltl!Sl'ACÍ>ES
App. il- Janlnr-i! ninla porcellana dosil. . . ISOJOOO
APP. <1" óíiÁ " c:'r'-' m"':L porc-llnna dosde . OiiíOOi)
Colherc- o Eftrlos do _lp:ic_ superior — iluzl-. _.$0(.u
P_lh„ do aca (pacote do _O0 _.-_nim_B) . . S00O
Lâmpadas elcctrlcaa pmilpps (a melhor marca) 2S200
Papei liygt-iil.o IVanlor. — pacolo ...... JSOüO
.Soda cáustica "Olant" — laia -15300
Breu superior, Itllo  15101
Alumínio "ROCHEDO" (o melhor do mundo) ha-

tüi.aa ctim 5!_i jieças com cabos tso.adorej. —
(pre«;o ila fabrica) 1055000

Sarvlso de flnlcslmo crystal "SAINT T.OUIS" _30$000
Faquclro dc crl.to.to com 102 peças .... 750S000

Fogarelro.. "PRIMUS" — llesd. 28Ç000

AO CRUZEIRO
BUA LIBERO BADARO', 105 — RUA SANTA THEREZA, 81-B

mkWtíàf.

PURtft RIOlSTfUU

f M TODAS ).S 1 DADES SEM RESGUARDO

COMER BEM
OORMIRMEIHORI

O "Diário Nacional" no
Rio de Janeiro

O "DIÁRIO NACIONAL" no Rio de Janeiro é
encontrado á venda em sua Agencia ^Ajf»
Henrique Valladares n.° 11, ou nos seguintes
pontos: Galeria Cruzeiro - Hotel Copacabana
Palace — Hotel Gloria — Rua Ouvidor, esquina
Avenida — Rua Visconde de Inhaúma, esquina
Avenida - Largo S. Francisco - Largo do ,
Machado e Estação D. Pedro II.

Suissa
«tf». F_qR, de X-g+í Pat ilr\ CAIXA

FAMOSO QEMEPIO PAPA A ÓONOKRME^

ARMAZÉM COM MORADIA
Aluga-se o da rua Vise. Kio Branco 33 o 40, ™P*S'^

formado, com 5 commodos e demais dependências. Informações peio

tel'. 4-02.30.

^ONCHITINaPIB^.*sjÈsa_Av^s«: - ^^
-&Ò ;VfeRi->ÀDElRO,sÉàPEÇIFICQ DASe *

Bi h?

SUISSA I

c
• \

'¦ ..'¦

._, .• _, w « «• _• i- São Pai 02 — 4 — 1928 Mt
-ÍRIPaNACIONAI. _.jl__l-._   \_  
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41 -MM odentifricio I ^\VeI/udo\y' I i Jj

| /P~^--«__ %fTra»i^l l*\ I l?r^^--^_*—"-- VELLITDO lavrado e lavavel nas c&res branco, fiy <ül
/ ;lH^^^^!Sffií\ ^IpHÊBply l I Hllrir^""--" 3e' sulferine' veTde e azu1, larg- 70 omi!' ;1 •\l7.000 H I

/ 1\\"^^^^^^'V^ll^^í^ü I I I ÍI hr_r--! VBLtiUDO qundrillé, Halmon o azul cora branco,\ i I

í ^^L^^^^Vv.^K?|Í|mV'i!' VB1XI1DO imitamio cobra, em li cures, larg. 70 \7 B ¦

É/f 

^*—i ^atíJBBlH^^^^p^^^NXN VELLUDO liso, prelo, brauco, verde, azul, fraise \ II I' // r^1 ^/J_______l__I^WSIiw%!>, * «"* °suifedne' uu'e-7o pms-a •• • " ¦•,: "li$o(' If H
11 ^^^ Ssl§m^m^mmfm^^^^^0^M0§^.%'''.[' V1-LLUI.O liso, preto e marinho, larg. 70 cms. ::tí§-0 If

' 
// ^*^^ S^lÊmWÊÊÊÈmmM$';Spj plf 

'YS 
VELLUDO liso, preto, marron e marinbo, larg-. ^ ¦.

II ^^ «/___Pl ^^^^l&M0$$0§Ê'íMy'Ml:y':- ^'i3_lJUDO proto, larg. 90 cms. a ,.-.., ..... ..;.. i.-.« »:•. n2í?000 ¦ I

fe Ç^4f|K^||^^KÍ^^^^^ftÍ| 1 

'^m^SSi,11- 
ctoa, lOO^s^^OS-OO e .' 48$000l j

/^^ te? il0$Èk ^^m^mi^^&^B^ÊW^'' VKLUUDO áa aeda preti1'iaíg-10°ctns-a 8G:f000 I, i

^^^^^^^^P^»^115^"^'"'" I RUA LIB^o B^>ARO', 100;a RUA DOSS21rCIO. 1» I
I eoneKSioriARios: GREEM, OLIVEIRA &C!£ i  ,¦¦,,¦_ ¦¦ ¦¦ ¦!»¦¦¦¦¦¦ itj f
I ^Rua Libero Badard,119-P'ione.2-2757-S.PAUB- Matriz: NEW YORK U.S.AJ l|
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^^^^Fdebilidade GERV\L ||
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CHAMAMOS A ATTENÇÃO DAS DISTTNCTAS FAMILTAS
EXPERIMENTAR OS SERVIÇOS DE NOSSA CASA, LAVA-
SE CHIMICAMENTE EM 1 HORA, PASSA-SE EM 15 MI-
NUTOS E TINGE-SE EM 6 HORAS, SERGE-SE ROUPAS DE
CASEMIRA — LAVA-SE E TINGE-SE CHIMICAMENTE
QUALQUER ROUPA. CORTINAS, TAPETES, STORES E
BOA'S — EMQUANTO O FREGUEZ ESPERA SUA ROUPA,
PARA ISSO TEMOS LUXUOSAS CABINAS COM BARBEI-
:: :: :: ROS, MANICURE, PEDICURE E BANHOS

Att-níle-se chamados pelo Telepliono 3—4785

KUA BENJAMIN CONSTANTE N. 11-A

>??»??»??»???••»??»????••«?????-

j^M_^SI^-i-^_E^^-l-^^™™'^ffi-l
l__r_-___>.__T<iiiM^ni^_i.miT^iiiitfii irr_----^

^¦mmmmmmmmwmimmmwmDr. Siqueira Ferreira
Moléstia internas, especialmente

Ac estômago, figèdo, intestino,
rins, nutrição (diabete, obesidade,
emmagrccimento) e doenças de se-
nhoras. Cons.: Rua Josó Bonifa-
cio, 34 (sob.). Tel. 2--3<16. Das 16
ila 17 1|2 horas. Res.: Rua São
Pedro, 61, Tel. 7*3331.

PARA

SOCIEDADE
Uua Florencio de

Abreu, 148-ir.O S. PAULO
Telephone, 4-9578

Caixa, 703

A victoria do Collyrio"MORAES BARROS"
O dr. S. ABREU FIALHO, Brando ooullsta no

Rio do Janeiro, disse do afamado collyrio "MORAES
BARROS", o seguinte:

"ATTESTO quo o coUyrlo "MORAES BARROS", do
qual tenho feito uso, preencho totalmente os fins a
que se destina, tornando-se desfarte nos casos Indi-
cados, aconselhável o sen uso.

Rio do Janeiro, 81 de agosto 1937.
(a.) — S. ABREU FIALHO."

(Firma reconhecida pelo dr. F. Fernandes
da Silva Tavora, tabellião no Rio de Jane!-
ro, & rua Buenos Aires, CO).

Nada mais ê preciso dizer para consagrar o col-
lyrlo "MORAES EARROS", quo ô a garantia dos olhos.
Cura o trachoma, con.unctlvites, dOr de olhos a mi-
lhares de attestados firmam nua reputação da curas
radicaes e assombrosas. Formula do dr. C. do Moraes
Barros. — Depositários: Mendes, Leito & Cia., rua
Benjamin Constant, 7 — Caixa 114_ — S. Paulo — Ap-
provado pelo Serviço Sanitário sob s. 362 — Encon-
tracto em todas as pharmacias. •

ANNUNCIOS nesta
Jornal, procurem

OCTAVIO A. BARBOSA
Rua Xavier do Toledo, 73

ou CaL-ü postal 2963
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DOENÇAS
DOS OLHOS

DB. MOAC-TB. AI.VABO
Medico especialista

Assistente da -Taculdade de
Medicina, dos hospitaes de
Vienna o Berlim
39. R. Alvaresi Peateado, S0
Das 8 fis 5 — T-cl. 8-OSf.O

(105)

yilLCANO
O-ficlna Electro-Mecanlca

Ferragens para linhas do trans-
missão. Apparelhos de alta tensão,
fornecemos orçamentos.

A. MIGUEIS & CIA. LTDA.
Engenheiros

Officina — Tel. 4.-G&H

ftua Erlg. Toblas, 58 - S. PAULO

FAZENDA

ANNUNCIOS
NOS

JORNAES
E REVISTAS DE
_.. PATJI.O
SANTOS
CAMPINAS
RIBEIRÃO PRETO
RIO
PARANÁ'
RIO GRANDE DO SUL
PERNAMBUCO
BAHIA

SOLICITE ORÇAMENTO

A ECLECTICA
Dfla Vista, 8 — S. PATJI.O

(Antigo 31) ¦
['lumes: 2-0139 o 3-0370 1

Traja Tlorlnno, 30 — «IO m
_s

ARLINDO AUGUSTO
DO AMARAL

OORBETOB OFF-Oí-t..

Rua Alvares Penteado, 23
Telephone: 2-0556

CAMBIO E
FUNDOS PÚBLICOS

'Arthritismo

Aos agricultores allemães, japonezes e a quem mais Interessar
Vende-se en. Poi, entro as villns Julia e Aurora, na E. F. Cenlral, a ilois passos de S. Paulo, um sitio

com 16 alqueires do terras, medido por engenheiro, luzendo-so a venda de todo elle ou em glebas dc dez
mil metros em dennlo, contendo dita propriedade boas aguadas o excellentes situação e panorama. Para
tratar ou informações com Manue] Pinto da Fonseca, em PoS. ou com o proprietário Sebastião Ferreira dos
Santos, em Itaquaqueoetuba.

REPUBLICA sta. HELENA
Para todas ai õoenças
provenientes dos RINS
e FÍGADO usem

DIURETOL
o verdadeiro remédio desses
orgiios, exclusivamente vege-
tal, gramilado e fácil de tomar.

TOMEM NOTA - O Olurftol
. « maior ellmlnidor _o Ácido
Urlco.

PRAÇA DA REPUBLICA
Phono 4—0857

MATINE-E A'S 14.30
BIVAES EM,QUARENTENA:
Alta comedia Guari oom Robeçt

Agnew.
Uma cômica "Batuta" — Duos
cômicas —• Um desenho e No-

vidados Internacionaes 106 JK

A* NOITE
3." sessão  &a 19.30
2." BessÜo  újí 21.30

RIVAES EM QUARENTENA
Guará. —Robert Agnev.- —Kathleil

CÍtLLYRIO amauélld deCHRVES_

Colitis — John Mlljan.
I.E__0 SEM JUBA

Alta comedia Paramount — W. <{!,
Fields e Mary Brj'an.

Praça da Sé — Phone 2—0573
MATINE'E A'S 14.30
A FE'RA DO MAR

Super-producçio Warner Bros
(Prog. MataraKzo) com John Bnr-
_j"more, Dolores Costello, George

O' Hara e SOJIN.

Uma cômica "Batuta" —
cômica Universal

. Uma

COLYSEU
Leo, do A-onche — Phone 6-8670

MA__NE'H A'3 14.30

\vD c_i__S______ '-^^C_2__ i___.___R ____¦

m
Preços (com imposto) • frisas 55

camarotes, 18$; entradas, 3Ç; 112'
ent. b6 em matinêe, 1Ç500; eallât
rias,'l$000. 41

A* NOITE
1.» sessilo r.v.-..™.-.-.i as 19.30

2.* oess3.o >..-.-.•.v.v.i fi-3 21.30

O PRÍNCIPE DAS VIOLETAS
Snper-comedia Prog. Matarazzo

com Harry Ltedtlre.
. Sol e Sombra N. 0?

Reportagens.

Pre.os (com imposto): frisas e
camarotes, 20$; entradas, 4Ç; 1|2
ent. s6 matlnée, 2?; balcões, 1?.

A* NOITE
1." SeS9S.O tv>_n__n-a_*vi

2.» aeSSÜO :.rmtr..-.i

FERA
DO MAR

Super-producsão com John Bar-
rj-more o Dolores Costello. War-

nor Bros (Prog. Matarazzo).
Actualldades Matarazzo N. 51

Preços (com imposlo): Irisas 8
camarotes, 18$; entradas, 3$; 1|2
entradas sô em matlnée, 1?500;
galerias, 1$000.

WAN MOSJOUIONE

MARY PHILBIN
no super-fUme da Universal

Capitulando |
ao amor .

AMANHÃ REPUBLICA í

Vende-se iui_a om Campo» do

Jordão, com um grande prédio,

quasi acabado, para hotel ou sana-

torio.
Informações com o »r. Homero

Moreira — Campos do Jordão.

\ x ^ c ÇALTA -,

FRONTÃO BÔA VISTA
FERNANDES & CIA. LTDA, . LADEIRA PORTO GERAL N. »

HOJE ... DOMINGO -HOJE

t****^**************************'**wwwiwn^

MEDALHAS AOS PRIMEIROS COLLOCADOS

üí

HYPOTHECAS
IVÍi-se,'.ualquer quantia sobro ca-

sas e terrenos. Rápido e sério. Rua

Si Bento, 20 (cx 40) 0.» andar, saln

:; — }Tel. 2-0557 — Sena.

MONUMENTAL, E FORMIDÁVEL REPETIÇÃO, DO EMPOLGANTE TORNEIO "REVANCHE"

ENTRE AS PARELHA8

BLENNER E AGUINAGA '
CONTRA

ISIDRO E PRUDENCIO
¦•' 1

y 

BÔA VISTA
O Tbeatro da íllío paulistana

PHONE 2—2389

Orando Companhia do Comedia
«'JAYME COSTA»

HOJE HOJE
Vesperal fis IS o fi noite _s 20

o lis 22 horas
Tres representas-es da csplrl-
tuosa comedia em tres actos,
original do d:. CLÁUDIO DE
SOUZA, membro da Academia

Brasileira de Letras:

ARTE DE
SEDUZIR

.Taymo Costa, na admirável
"cbarge" A bnrocracla, no Xand-
clonarla — Ciarlnetlsta — Du-
suosa mise-en-scene de Octavio

. Rangel.

FRONTÃO NACIONAL
. «_«¦-_•>_._-.__ m -or 1,1RUA FORMOSA N. 14

PREOOS:
Frl3as.o Camarotes ..-.-.i 3D$000
Poltronas e BalcOes ..... ".$000
Geraes •• 2f°J0

AVISO: — Bilhetes á. venda
das 10 horas em deante.

HOJE - SENSACIONAES TORNEIOS -¦ HO JE
COMO NUMERO PRINCIPAL DO PROGRAMMA SERÁ* ™*^^*££!V' ^

RENHIDA QUINIELA DE HONRA
EM QUE MEDIRÃO FORÇAS OS MESTRES DA PE*LA:

IRAOLA, FELIX, BARNES, ^ ml?N1TO
NECO, RAPHAEL r.; SENITO

DANDO INICIO A* REUNIÃO, FERIR-SE-A", A'S 13 »°*^™LàC,

BELLO PARTIDO EM 20 PONTOS
ENTRE DUAS HOMOGÊNEAS DUPLAS

o 4cio_fi2°_™™_DiSSS» - ^^S__^Ã_5_Só_»õ
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São Pauío, 22 — 4 — 192S DIÁRIO Bf A C I O N AV 11
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sitio . al;_y.í.n.dá
Com 9 mil pés de café em franca producção, HO alqueires de terra

2 casas de moradia, boas aguadas,, próximo-da cidade de Itu.-. Preço:
40:0Ci0?00'0.

Tratar com Octavio Barbosa nesta redacçao. Porque faz desapparecer a irritabili-
dade, os ataques, as insomnias, o
hysterismo, o'nervosismo, a indeci-
são e outras perturbações nervosas !

Os engenhos de çannn ile nossa importação fa-
bricados nps E. U. da America do Norte, são os u»»-

cos que offerecem plena satisfação de serviço, pois
não deixam a me-
nor quantidade de
caldo n o bagaço,
nem são susc-.pi.i-
veis a quebras.

Completo sor-
timento d e enge-
nhos de canna movi-
dos a mão, a força
animal, motora, etc.

Turbinas contri-
fugas para assucar,
alambiques d e co-
bre, tachos, c t c,
etc.

^pilsifíiw, i

Peçam catálogos, preços e mais informâçõv - ;>

TELLES, IRMÃO & CIA. LTDA.
Rua Florencio de Abreu n. 41-A — SÃO PAULO

BBS

1 ! I
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DIREITA, 6" 1

Tônico dos nervos !!! Tônico dos músculos!!
Porque com as primeiras doses deste
fortificante, o paciente rejuvenesce,
verifica que as torças voltam, ás rugas
desapparecem, dando logar as linhas
naturaes.

Q mais completo accelerador das forças da nutrição

Tônico do cérebrolll Tônico do coração!!!
Traz clareza á intelligencia, idéa» novas ao

cérebro e força para vancer as UifflcuUla-

des sempre laceis ao indivíduo são !

Alimenta e normalisa p miocardio, faz de-

sappareccr as ^alpUaçrôca o pontadas, ali.

minando as dores que ás vezes martinsam
este orgam. Rejuvenesce 

'

Vende-se em toda a parte e na RUA 7 DE SETEMBRO iSQ,
neiro — U.C.M.—S. A.

Rio de Ja-

A Escola

I fW-fi&í* i

o'»
mantém cursos pra-
ticos de Dactylogra-
phia, Oon espondun-
cia. Tachygraphia,
Contabilidade, La-
tjlez e Ernncez. —
Aula_> diurnas e no-

turnas. — MatricuU sempre aber-
t". — Tachygraphla por corres-
dencia — Rua Josó Bonifácio, 18-TJ
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fcEPUPATI YÓ DO ÍA-iCUE
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IaZZ - BANâ "dEMttGRATICu"
Serviço capoclal para Banquetes,

Casamento.*;, Baptifludos e íeatas em
gorai. Cartaa a "Jazz-band" ncBta
folha.

.a Lebre - tendo ad-

quindo a conhecida Casa Ferreira, espe-

ciaüsta de modas, confecções, roupas bran-

cas, etc, CONTINUAM a sua grandiosa
e real liquidação de todo o "stock" a

preços abaixo do custo,

Estab 6raph. "ALLIAlMCA'.'
I VPO U-HOG-tAPHIA

_3l_r_.mo» JT&ytTL imiífussos
FolhinaB _«<_>^^*s5s. bancários
Cartazes fê>/^lü 1 fô \??V'omraerclaof'
j Mappas u"lS^SC..Jl*í<^gg^jJ etc,

W-Jm&W
o*o _c~**v^*fi~^:.-sf\ \jf o*"***

h.ud. Tel / ^"J_^-5_l___^'*^ l'*-1,*;r-íl0*:1'•»_xa /Jr- ''j^wr^mjytbl '-los»,
___1_>**4^ Ay.1-1 'V*. .'rim\.->**~m*<S__*.Jitm-' ¦*ff*V>

Regalmuto &.Cia i
«UA TOM.-.CO» DC MORAIS. Jll.S .- SAO fAULU

ÓCULOS E PINGE-NEZ
DESCE 5$000

Concertos immediatos

CASA QÜ1NTELLA
Bua Álvares Penteado, n. E-li
Em frente á rua do Thesouro

1' _P
Íj '.'¦.-' I B

^£iinlV_l_mmírI^

PARA BROMPTA ENTREGA DE i ATE ioo CAVALLOS I

Machinas de Gelo, Bombas, Compressores, Machinas para lavrar ferro e madeira. M

Sociedade k lotes Deutz "STII LEGITIMO TO." 1
KUA FLOKENCIO DE ABREU, 87 - S. PAULO - CAIXA POSTAL, '.010  TELEPHONE, 2-GÜ.O ¦

ÁLÀMlHAq^
RÉifOLItCIÚHttU

0 MERCADO.
HÉPMjSÉNTAMTSS: '

PEDRO GílOâCíU.V
ÍUÍI(RD_Jin_là,Í_-*ILortB_llt.iípA,M'¦',. 

-ÀO PAULO. /RIBOI-Mino,

PENSÃO BANDEIRANTES
Quartos bom nrejadoa e encerados.

Máximo ansolo. Optima. cozinha. E'
bom vlsltal-a. Ponto centrallsslmo.
Hun Irmi Slmpllclnnn, 15 — (volha
rua do Theatro), esquina do lgo. St.

MIE
bllDbEUM

Germania Legitima
A MELHOR QUALIDADE
DE TAPETE LINOLEUM

QUE EXISTE

Acaba de chegar um grande sortimento destes tapeies. Agora será

uma bôa opportunidade para V. S. escolher um tapeie de lino.eum de pa-

drão moderno, cores varias que possam combinar com a decoração do seu

lar. "L1NOLEUM GERMANIA" é o tapete mais conhecido em toda a

parle, pois são bem duráveis, hygienicos e de fácil limpeza.

415 x 4U cms. rs
45 x 65
70x 90 "
70x115 "'
90x130 "

150x200 "
200x250 "

• • •.

x3
250x350

300x500

.. it

.. ..

.. ..

.. n
n ' n

. ... 32

SCHADLICH, OBERT & CIA. RUA DIREITA, 16-20

BUNGALOW NAS PERDIZES
__ . ___¦__ —« nm ¦t-Irtrvtorr. t\ct MfillQ

Aluga-se o da rua Cahetés (começa na rua Homem de Mello, 7)3,

cuia construcçâo terminou este mez, tendo no pavimento térreo: ter-
S__S hnil salas de visita e de jantar, lavatorio, W. C. e chuveiro, copa

raço. GaraS 2 dormitórios, W. C. e chuveiro, e lavanderia. Tratar

pelo tel. 4—02.30.

GAPVÃ01
ú0tfWOES ItITESIlhfàs

¦:*S.tLVA.A.R'AÜJO_kC"

fraÜATklA 
"PRATKÍaI

1RF.VISTA MENSAL IiriCI.IJ.ICA INFANTIL K rCEI-K'l.-.T_'**A

REDACTORES:
Drs..- Simões Cori-ín, I_oito Bantos, Bani Margurlilo o Vicente Bapfii.la

REDACTOR-RESPONSAVBL,: lír. Gnrlos rindo

JOCKEY CLUB HO.IE — Domingo, 22 de atirll}
GRANDES COBRIDAS NO \

"HIPPODROMO PADtlSXANjp;'-
PROGRAMMA OFFICIAL; j

TRIA N ON
BEL.VEDEKB DA AVBI.n,A PAOI-ISTA.

Io pareo — Prêmio INITIUM —
4:000$ e 800? — Distancia: 1.000
metros:

Tyta ;., M :.; w ,., w M 51 Kilos
Halo '*\ i.i (»: («i w .•] w 53
Aiteza . ».» ».i u w ,„ 51 "•
La Baronne ., ,,, w M 51 ''•

2° pareo — Prêmio EXCELSIOR
— 3:000.$ e 600? — Distancia:
1.009 metros:

Elda . . -.i w r.v m m
" Bellona n ., ,., w ,.,

Curumilla w w ,., ,.,
Solariéga .i w ,., (,, M
De.çóte ..i io I.1.W m ei

56 Kilos
55 "
50 '•
50 "•
52 -''

4o pareo — Prêmio PROGRE-
DIOR — 3:000$ e 600? — Distan-
cia: 1.650 metros:

União ., ,., [., ..i »i i.i" Urutáo .. t.i i.i w i.i i.i
Guapo II >i ci i.i i.i i.i
Judith ....
Encantadora .»>, -..»-.,

53 Kilos
55 "
55 "
53 "

53 "

(5 Mandadero
4(6 Sport. . . .: ,

(7 Batalha II _

• 51
48
51

5° pareo — Prêmio ANIMAÇÃO
— 3:500? e 700? — Distancia:
1.700 metros:

1 Barba Azul ,- •.». w .-. 57 Kilos
Igarassu' IU ,., ,., ,., 52 "
Harmonio . ,., », ,., w 50 "

7.» pareo—Prêmio EMULAÇÃO
— 3:500? e 700? — Distancia:
1.800 metros:

Steddla . -.•
Sem Medo

' 3 Bellonora .
4(4 Badayosan

(5 Imperator .,

55 Kilos
55 "
54 "
54 "
54 •'

9» pareo — Prêmio CONSOLA
| ÇAO — 3:000$ e 600$ — Dist^- \1 cia: 1.609 metros: ij]

Artista ., ,., .» ,., 1.1 56 KUdS,
Pougére . -. i. i.i..: i.i 54

3(3 Thestor .. .. ::, .„ ,. ¦,., 53
(4 Pauljna ., ... ., ;., ..,!,, 48

4(5 Tógs .... .,. .', w 51 _
(6 Filigranna 49 >|

O primeiro pareo será realiza
do ás 13 Vs horas em ponto. £

rt. I ;

i<

3° pareo — Prêmio IMPORTA»
ÇAO — 3:000$ e 600$ — Distan-
cia: 1.609 metros:

Gallantry i' .., ,., w ,." Gentlemán .- . >i :
Malle des Indes ., ,

.a IUuska ........
_ Dame de France

50 Kilos
55 "
53 "¦
53 «_.

50 U

6» pareo — Prêmio MISTO —
3:000$ e 000$ — Distancia: 1.650
metros:

. 1 Bastilha IV ... -.» -., ¦.., 5? Kjjos
2(2 Pretoncioso .: ,., ,.: -.., 50 "

. (3 Strategy ,., ,., ,., :., », 53 "

,3(4 Bôer a M ja ih to io m 52

g» pareo — Prêmio HIPPODRO-
MO PAULISTANO — 10:000$ o
2:000$ — Distancia: 2.200 metros:

1 Ultimátum II . . ¦..¦ 56 Kilos
" Uniforme . ... . .. ,., 50

2(2 Slng-Sing . ,., .
(3 Emhurana . .

3(4 Sans Reprôche .
(5 Calcutá ....

4(6 Cabirla ., ..; .... ..: .. . 52
(7 Guante .- :.i ,„ »,- ... >•; 54

58
fiO
52
fiO

HOJE B TODOS OS -.OMEMGOS, O TRADICIQNAX.

E ULTRA FAMUJAR

Toda a correspondência deverá sei» dirigida aó Dr. Simüos Coi-ixa:
Redacçao de. Pediatria Pratica, rim liarão div ItaiietiniiiRa n. 18 —

Bala 715 — Caixa, I*o»tul, 211)3 — SAO 1'At'l.O — Hrasil
Para annuncioa e auaumptoa commc-i-ciaei- tratar com A. S. Corrêa,
Rua Barão de Itapetininga, 18 — Sala 715 — Caixa Postal, 2193 —

Hão 1'aulo — Brasil

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS:

Por ara anno  25SO0O União Postal
Por 0 mezes  15Ç00O

Numaro avulso: 3$500

rnjnoo
18;i_30

As assignaturas começarão ein qualquer tempo e o asslgnante
receberá 0 ou 12 números da revista.

NÃO SE ILLU D A

PREÇOS DÈ ENTRADAS,;
(Cavalheiros . S.WJ

Archlbancada :¦
(Meninos . . . 3$000;
(Geral 2$000

NOTA — As senhoras nSo pp;-
gam entrada. | ¦. íi

Da estação dn Luz partirão (lolgj
trens para o Hippodromo, sendo) 1>|
i» ás 12.50 e o 2° ás 14 horas èipf
ponto. — Preço da passagem (lq
IDA e VOLTA, 1S0O0.

CHÁ DANSANTE
A REONIAO SE1VIANAI. DA
"FINE F l_ B O R" PAULISTA

EXCELLENTE "JAZZ-BAND"

PREÇO DA ENTRADA: CAVALHEIROS. 0$000

HORAS DO COSTUME

NOTA — Reitera-se.o pedido aos senhores cavalheiros

de acompanharem unicamente pessoas de sua familia, visto

como haverá severa flscalisagào na porta.

so a doPè-aí-w. anotPHo uíiaiçft^
," ÚNICO 1EÇITIMO

l a MtiluP. PHESIRtfATIdO DR! taiS^__^^,A^ÍS:

Informações
com

JARRAS
VILLAÇA
Ki Palmelrm

— n. 225 —

lffn>mx>^.mmnr^^..Êilí^3^S!S!SSMI£^y

l
D, IGNEZ BE... CASTRO- MONTEIRO

DE BARROS \
Oscalia Bresser Monteiro de: Barros, seus filhos, noras e %eni-o_:

Ciar» Monteiro de Barros Marrey, seus filhos, nora e genro convidam
os parentes e amigos da saudosa IC.NEZINHA para a miBsa dof 7.» om

que por Intenção de sua alma,;;_nand__m celebrar ás 9 horas, na Igre.ia
de Santa Generosa de Villa Mairiana, sita no Largo Guanabara, apre-

sentando antecipadamente os seus agradecimentos.

1
ÈÉk

...... ,,»..-.,'.. ....:..._ ':.rxiyiy
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O PRESIDENTE DA REPUBLI-
OA DESCE HOJE DE PETKO-

POLIS' 
RIO, 21 (A.) — O sr. presiden-

té da Republica, acompanhado de
sua exma. familia, regressará
amanhã de Petropolis, onde passou
a estação do verão no palácio Rio
lifegro. . •¦

S. exa. viajará em trem especial
que chegará a esta capital ás 16
horas da tarde, desembarcando na
estação da Praça Mauá.

Com o chefe do Estado regres-
sarâo também os membros da casa
civil e do estado maior da presi-
dencia, que se achavam a serviço
ho Rio Negro, durante a permanen-
cia de s. exa. na cidade serrana.

•U-vIA JOVEN ALLEMA VAE
IMITAR O DANÇARINO

,1 NICOLA-S
RIO, 21 (A. B.) — Depois da

façanha do francez Charles Nico-
lãs, que dançou 224 horas conse-
ctitlvas, surge agora uma ' joven
allemã que se propõe a realizar
igual prova de resistência.

Chama-se ella Lili Waither Wey-
gand, quo já realizou a mesma
prova em Berlim e em Vienna de
Áustria, do que possue toda a do-
cumentação.

Lili começará a sua prova no
dia 30 do corrente.

CASAMENTO NO PALÁCIO
GUANABARA

RIO, 21 (A. B.) — Realizar-se-á
no próximo dia 14 de maio, ás 4
horas da tarde, no palácio Guana-
bat-a, a cerimonia do enlace matri-
monial da senhorita Maria Pereira
da Souza com o dr. Flrmino Pires
de Mello.

A noiva é filha do sr. Washin-' 
eton Luis, presidente da Republica
e o noivo, industrial e advogado
nesta capital, é filho, do almirante
César de Mello, já fallecido.

Serão padrinhos: da noiva, no
civil, a senhora d. Jiilieta Pires de
Mello e os srs. Gervasio Pires Fer-
reira e Nelson Cputlnho e no reli-
gloso o sr. Álvaro de Souza Quei-
roz e sra.

Do noivo, no civi': o sr. Washin-
gton Luis e sta,, sra. César Pires
de Mello e Lauro Jardim e no re-
ligioso, o si*. Jullo Prestes e sra.

O BALANÇO SEMANAL DA
CAIXA DE, ESTABILIZAÇÃO
RIO 21 (H.) — O ultimo ba-

lanço semanal da Caixa de Esta-
bilização hojo divulgado é o se-
guinte: Ouro em deposito, exis-
tenqia nesta data: Libras estéril-

nas, 6.819.720, rs. 274.427:156$650;
Dollares americanos, 45.915.517,50,
rs. 383.807:812$320; Francos fran-
cezes, 

'9.030.195,00, rs. ......
14.564:805?600; outras moedas,
rs. 649:584$970. Total em moedas,
sr. 681.489:3395540.

Em barra, 11.310.283.359 gram-
mas de ouro fino, rs. 8.834:900$990.
Total. rs. 744.284:240$530.

Notas a emittir, 3.6_1:000$000.
Notas em circulação •— de di-

versos valores - rs. 740.635:660$;
importância paga em moeda divi-
sionarla, rs. 7:580$330.

JURAMENTO A' BANDEIRA
RIO, 21 (A. B.) — No pateo do

Quartel Geral realizou-se, hoje, a
solennidade do juramento á ban-
deira, dos reservistas do curso de

preparatórios.
Assistiram a esse acto, além^do

tenente coronel Sebastião Fontes

í DIÁRIO
È ,

DESFALQUE NO

ACICMAL
S. PAULO, DOMINGO, 22 DE ABRIU DE 1928

M FRANCEZ
Tiradentes. foi enforcado?

O CAIXA DO BANCO AÇROPRIOU-SE DE 337 CONTOS
FUGINDO; EM SEGUIDA

ACREDITA-SE QUE TENHA TO-
MADO O RUMO DK BAURU'
Hontem, logo pela manhã, cor-

reram pela cidade, insistentes boa-
tos, de que, num dos grandes esta-
belecimentos bancários desta ca-
pitai, se havia registrado um gran-
de desfalque, e que o facto já era
do conhecimento da policia.

As autoridades policiaes que to-
maram conhecimento do facto, eu*

director do referido estabeleclmen- tre os qu_e_ o commissario
to o capitão José Silvestre de  -¦

Mello, representante do comman-
dante da primeira região militar,
o primeiro tenente Gastão de Al-
buquerque, representante do dire-
ctor do Tiro de Guerra e grande
numero de familias dos atirado-
res .1 .«_-

Ao ser iniciada a cerimonia, o
instruetor, sargento Carlos Alber-
to da Silva Menezes, collocou os
52 reservistas em duas filas
deante da bandeira nacional, sen-
do nessa oceasião por elles repe-
tido o juramento de bem servir
á patriá.'

Logo após, os mesmos reservis-
tas desfilaram em continência ao

pavilhão nacional.i
Terminado este acto, *o tenente-

coronel Fontes usou da palavra,
saudando os atiradores e conci-
tando-os a bem servirem sempre
á pátria e ás suas instituições.

dr.

A CAMINHO DA CONFEREN
CIA INTER-PARLAMENTAR

DE COMMERCIO
RIO, 21 (A.) — Acompanhados

de suas exmas. senhoras e filhos,
seguiram, hoje, para Gênova, a bor-
do do transatlântico "Conte Ver-
de", o senador Vespucio de Abreu
e o deputado Pessoa de Queiroz,
que vão tomar parto na Conferen-
cia Inter-Parlamentar de Commer-
cio.

Ó embarque realizou-se ãs 20
horas, no cáes do Porto, com gran-
de concorrência, notando-se entre
os presentes, altas autoridades, po-
liticos, amigos, representantes da
imprensa -> da Agencia America-
na.

Assumpção Filho, negavam-se, no
entanto, a informar o pessoal da
imprensa, que accorrera ao Gabi-
nete de Investigações afim de se
inteirarem da veracidade de taes
boatos.

A pouco e pouco, porém, desço-
bria-so o de que so tratava. O
caso era com o Banco Francez c
Italiano.

COMO SE DESCOBRIU O
DESFALQUE

Foi interessante a maneira pela
qual se descobriu o crime.

" Ante-hontem, ás 20 horas e meia
mais ou menos, Vicente Pagliuc-
ca, pae do caixa do banco Francez
e Italiano, Antônio Pagliucca, ao
abrir a gaveta de um movei, em
sua residência, á avenida Tiraden-
tes, 97, deparou com uma carta do
filho.

Dizia varias cousas e pedia per-
dão aos pães por ser obrigado a
ausentar-se sem despedir-se dei-
les, pois que tinha commettido u'a
má acção, que o forçava a fugir.
Deixava-lhe, porém, de lembrança,
a quantia de cem contos de réis.

O BANCO SCIENTE DA
OCCORRENCIA

Remexendo a gaveta, o velho en-
controu de facto um pacote, con*

Mortos por uma escolta
'Em Bragança, dois feiticeiros travam lueta

tendo cem contos de réis. Attoni-
to, sem saber o que fazer e toma-
do de um presentimento, acon3e-
lhou-se Vicente Pagliucca com seu
amigo Antônio Pabula.

Este, depois de lêr.a carta e ue
mirar o dinheiro ali deixado por
Antônio Pagliucca, aconselhou-o a
communicar o oceorrido aos dire-
ctores do banco.

O gerente do banco, o primeiro a
ser inteirado do caso, communicou
o facto immediatamente aos dire-
ctores do estabelecimento, reunln-

do-03 naauelle estabelecimentana
presença de Vicente Pagliuccçi. Foi,
então, effectuada uma vistoria nas
varias caixas do banco, encon-
trando-so um bilhete escripto a ;la-
pis, do caixa Antônio Pagliucca,
dizendo que era necessário rçtí-
rarem cinco cheques, perfiiüendo
um total de 335:950$000, os quàés
não tinham valor, por terem sido
falsificados.

VERIFICANDO O FURTO *

Na thesouraria foram encontra-
dos os cinco cheques em questão,
sendo elles passados um em .talão
da Banca Popolare e os qttatro
restantes em talões do Banco Com-
mercial de S. Paulo.

Esses cheques tinham sido íalsi-
ficados, como atraz dissemos,... por
Antônio, que, na hora do atropelo
final do fechamento do expedien-
te, os entregara ao thesoureiro,
conseguindo evitar suspeitas.

Como o serviço na sexta-feira,
véspera de dia feriado, fosse in-
tenso, disso resultando grande
atrapalhação no encerramento, do
expediente, o facto passou desper*
cebido.

Além desses 335 contos, o infiel
empregado carregara ainda 

'com

mais um conto e pouco, perfazen-
do um total de 337 contos de réis.

Os directores do banco e o geren-
te tomaram logo suas providen-
cias, tratando de communicar o
facto á policia.

NA POLICIA
A's 2 horas da manhã, o advoga-

do do Banco Francez e Italiano, dr.
Alfredo Egydio de Souza Aranha,
acompanhado do gerente e de varias
outras pessoas, compareceu ao Ga-
binete de Investigações, communi-
cando o oceorrido ao dr. Assumpção
Filho, commissario de pernoite.

Essa autoridade dispersou rápida-
mente por todos os pontos da cida-
de, turmas de investigadores, en-
carregadas da prisão do dsshones-
to caixa.

A' PROCURA DO INFIEL EM-
PREGADO

Como se tornasse quasi certo que
o infiel empregado tivssse aban-
donado esta capital, fugindo para
Santos ou para o Rio de Janeiro,
a policia se communcou hontem

pela madrugada, logo apôs ter co-
nheclmento do desfalque, com a
delegacia regional de Santos e com
a policia carioca.

Também para o interior foram
expedidos vários telegrammas, In-
formando as varias autoridades,
dos signaes característicos o phy*
slonomicos de Antônio Pagliucca. i

O caixa do Banco Francez 6 jo-
vem ainda. Conta apenas vinte e
poucos annos, tendo sido promo-
vido para aquelle posto de con-
fiança naquelle estabelecimento de
credito ha cerca de 15 dias, de-
vido á sua assiduidade no traba-
lho, onde sempre deu provas de
competencia e honestidade e onde
trabalha já ha dois annos.

O INQUÉRITO SOBRE O FACTO
No inquérito Instaurado sobre o

facto já depuzeram as seguintes
pessoas:, srs. Clerle Ângelo, dire-
ctor do Banco Francez e Italiano,
residente á rua Fausto Ferraz, 16;
Joaciuim Lauria, director thesou-
reiro, residente á rua dos Inglezes,
n. 21; Chrysostomo Columna, caixa,
residente á rua Amaral Gurgel,
n. 18-A; Vicente Pagliucca, re3i-
dente á avenida Tiradentes, 97, e
Domingos Padula, residente á ave-
nida Tiradentes, 37.
O DEPOIMENTO DE VICENTE

PAGLIUCCA
Prestando o seu depoimento pe-

rante a autoridade, que está pre-
sldindo o inquérito, declarou o sr.
Vicente Pagliucca, pae de Antônio
Pagliucca, que ó casado, conta 58
annos de idade e é residente á
avenida Tiradentes, 97.

Encontrava-se ante-hontem á
noite em sua residência, á espera de
seus filhos, para o jantar, e como
demorasse o Antônio, o que 6 contra
os seus hábitos, fez a refeição em
companhia dos outros filhos. Ter*
minada esta, subiu aos seus apo-
sentos, no andar superior, onde
esteve ouvindo radio. Depois, abriu
uma gaveta, com a intenção de
retirar um livro, cuja leitura tinha
iniciado, e foi surpeendido com o
encontro de uma carta, que lhe
era endereçada, e vários pacotes de
dinheiro, perfazendo a quantia de
cem contos de réis.

Na carta, que era do seu filho, 50 contos,
não dizia este que o dinheiro fossei ciai..

tenhapara si, mas acredita que
sido essa a sua intenção.

Attonito, sem saber que provi-
dencia deveria tomar, foi aconse-
lhai-se com o seu amigo Domingos
Padula, residente á mesma rua. O
amigo, òuvindo-o, aconselhou-o que
fosse á casa de Chrysostomo Padu-
Ia, caixa do estabelecimento. E
ambos foram á casa deste, â rui
Amaral Gurgel, 18-A. A's 22,30,
todos se dirigiram, levando os cem
contos encontrados, á residência do
sr. Clerle, presidente do Banco, á
rua Fausto Ferraz, 16.

Dahi foram todos ao Banco, pa-
ra se fazer uma verificação na cai-
xa, que estava sob os cuidados do
rapaz e lá verificaram então a
falta de .237:872$900. Essa veri-
fieação só terminou na madrugada
de hontem,, devido á .meticulosi-
dade com que foi feito.

Soube que o desfalque fora levailo
a effeito por meio de cheques falsi-
ficados.

As cartas e os documentos fo-
ram entregues ao sr. Clerle.

OUTROS DEPOIMENTOS
Os outros depoimentos coincidem,

em suas linhas geraes, com o üo
sr. Vicente Pagliucca.

Os srs. Lauria e Columna, respe-
ctivamente thesoureiro e caixa, de-
clararam que Antônio Pagliucca
era bom empregado, honesto, já fuia
cobrador de rua, tivera sempre com-
sigo avuliadas quantias, nada fa-
zendo prever o desfalque.

QUAL O RUMO SEGUIDO?
Acreditava-se que tivesse Anto-

nio Pagliucca tomado o rumo de
Bauru', onde tem uma amante por
nome Léa, da qual recebia cons-
tantemente cartas.

Já foram enviados vários inspe-
ctores de segurança para a impor-
tante cidade da Noroeste, bem como
para vari03 pontos cto Estado e
mesmo para a Capital Federal.

OS CHEQUES FALSIFICADOS

São os seguintes os cheques fal-
sifIçados: N.os 66.443, Banco Po-
pular Italiano, 50 contos; 54.239,
Banco Commercial, 25:950?000 ;
54.238, 60 contos; 54.235 c 54234,

todo3 do Banco Commer-

O Tiradentes hoje pela manhã
accordou alegre e festivo, asso-
biando trechos de opereta. Enfar-

¦ pellou-se na sua fatiota nova e ar-
rumando o laço da gravata sahiu
á rua todo "pimpão". Não se es-
pantem os leitores, pensando que
se trata do Tiradentes da Incon-
fidencia Mineira, do glorioso mar-
tyr da Independência. Não. O Ti-
radenles desta historia é um pa-
calo habitante do Braz que reco-
beu essa alcunha não se sabe por-
aue. O nosso heroe em questão,
vinha ultimamente se mostrando
muito pesaroso, fugindo até do
convívio dos amigos. E1 que elle
tinha uma divida de ÍOOÇOOO e não
sabia como pagal-a. Eatava ver-
dadeiramente com a corda no
pescoço por causa dessa maldita
quantia. Foi quando, comprando
uma carteira de cigarros "Sudan"

para distraiu'* as maguas, fuman-
do, encontrou, numa exclamação
de júbilo, um chequezinho de
100$000. A alegria do nosso ami-
go não teve limites. Eis a causa
delle ter accordàdò hoje tão con-
tente, dando graças de se ver
com a corda fora do pescoço,
quando justamente neste cila o seu
homonymo histórico era barba-
rameute enforcado. Vejam a lis-
ta dos contemplados nesta sema-
na pelo cheque "Sudan" do sr.
Sabbado DWngelo, que um delles

I ha de ser o Tiradentes.
1:00015000 Sr. Atilio Germano,

rua 2.- de março, 72 (Cidadte)
cheque n. 1.121 serie S. cig. "Su-
dan Ovaes".

50$ Si». Arthur José da Rocha,
rua Frederico Alvarenga, 42 (Ci-
dade) cheque n. 471 serie V. cig.
"Sudan Ovaes".

50$ Sr. Paschoal Romano, rua
Oriente, 104 (Braz) cheque n.
1.983 serie V. cig. 'Sudan Ovaes".

505 Sr. Diamantino Domingos,
residente na estrada velha de San-
tos (S. P. R. ) cheque n. 072 serie
V. cig. "Sudan Ovaes".

200$ Sr. Paolino Fernandes, tra-
vessa do Mercado, 30 (Cidade)
cheque n. 3.331 serie V. cig. "Su-
dan Ovaes".

50$ Sr. Nazario di Palma, rua

Belém, 90 (Belém) cheque n.1.994
serio V. cig. "Sudan Ovaes".

50$ Sr. Antônio Monteiro Dias,
rua dos Estudantes, 78 (Liberda-
de) cheque n. 1.948 serie V. cig.
"Sudan Ovaes".

50$ Sr. Raul Antunes, residente
em Jundiahy (S. P. R.j cheque n.
420 serie V. cig. "Sudan Ovaes .

50$ Sr. Miguel de Couto, rua dr.
César, 58 (SanfAnna) cheque n.
1.938 serie. V. cig. "Sudan Ovaes".

50$ Sr. Lourenço A. Castilho,
rua Casemiro de Abreu, 148 (Braz
cheque n. 1905 serie V. cig. "Su-

dan Ovaes".
200$ Sr. Antônio Garcia, rua

José Bonifácio, 82 (S. Bernardo)
cheque n. 3.322 serio V. cig. "Su-

dan Ovaes".
50$ Sr. Tenente Marainiano Gal-

vão dos Anjos, -.rua Vergueiro,
136 (Villa Marianna) cheque n.
1.982 serie V. cig. "Sudan Ovaes.

50$ Sr. Bernardo G. Veiga, rua
21 de abril, 306 (Braz) cheque n.
532 serio V. cig. "Sudan Chio".*

50$ Sr. Ernesto Fraga, rua Ran-
gel Pestana, 150 (Jundiahy) che-
que n. 516 serie V. çlg. "Sudau
Chie".

50$ Sr. Antcnio Bacâo, residen-
to, em Itu", cheque n. 1.901 serie
V. cig. "Sudan Ovaes".

100$ Sr. José Máximo Azevedo,
rua Caio Gracco, 93(Agua Bran-
ca) cheque n. 2.248 serie V. cig.
"Sudan Ovaes".

Sr. Francisco dos Reis Carneiro,
residente em S. Roque (E. V. S.)
cheque n. 1.903 serio V. cig. "Su-

dan Ovaes".
50$ Sr. Joaquim Pita, rua dos

Portügu-zè-, 12 (SanfAnna) che-
que n. 458 serie V. cig. "Sudan
Ovaes".

100$ Sr. José Maria Dias, rua
Senador Flaquer, 81 (S. Bernardo)
cheque N. 2.222 serie V. vlg.
"Sudan Ovaes".

00$ Sr. Sebastião Serafim. Tra-
vessa Glass, 16 tVella Vista) che-
que N. 144 série V, plg. "Sudan
Ovaes".

50$ Sr. Antônio Ferreira, resi-
dente em Carandiru* (Capital)
cheque N. 427 serie V. .cig. "Su-
dan Ovaes".
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DEPUTADO ANTÔNIO FELICIANO

Ha um mez, mais ou menos, o

preto Pedro José de Souza, quan-
do seguia pela estrada da Estiva
cie Agudo, municipio do Bragança,
foi abordado por 2 indlviduos, que
depois soube serem os de nomes
Benedicto Paes e Eduardo Moreira
da Silva, os quaes lhe disseram que
ia soffrer muitas desgraças e que
mediante o pagamento dô 10-5700
.se propuzeram a desmanchar o
"feitiço".

Sendo o preto Pedro de Souza,
fácil de suggestionar apavorou-se
com a affirmativa dos dois indivi-
duos e por isso, sem regatear pre-
ço acceitou o "negocio" proposto.

Conforme prévia combinação, no
dia 10 do mez próximo passado Be-
nedicto e Eduardo foram á caça
de Pedro, onde fizeram innumeras

¦ mandingas terminando por tirar um
ijequeno crucifixo enrolado em fios
de cabello e linha, qua diziam estar
escondido na «¦» cobertura da ca-
sa. íi

Pol esse "serviço" além do pre-
co combinado, obtiveram ainda do
ingênuo preto, a quem fizeram be-
ber entre outras cousas pinga com
uolvora, uma espingarda, uma gar-
rucha e urna faca. Terminado o
serviço, Benedicto e Eduardo dis-
seram ao preto Pedro que prevê-
nisse o fazendeiro João Hermene-
«rildo de Oliveira, que estava amea-
rado de grandes desgraças que só
-lies poderiam evitar mediante far-
ta remuneração.

Pedro sendo amigo do fazendei-
ro Hermenegildo e_ dando «edito
ao que os

com a policia, morrendo baleados
ziam, não trepidou em transmit-
tir a noticia áquella proprietário.

Informado o fazendeiro do que
haviam dito os dois individuos, logo
percebeu que se tratava de uma
torpe extorsão e no intuito de se
desvencilhar dos dois habem
trampolinelros resolveu por termo
as suas proezas communicando o
facto ao delegado de policia de
Bragança e o scientificou de quo
combinara encontrar-se com os
mesmos no dia immediato, ás 17
horas, no escriptorio de sua fazen-
da.

No dia seguinte á hora combi-
nada, compareceu ao local uma es-
coita composta pelos soldados
Aqulno Silva e Joaquim Machado
de Lima e pelo sargento Manoel
Custodio Ribeiro, a qual foi logo
encaminhada para o ponto da f a-
zenda, onde se achavam reunidos
o fazendeiro e os dois feiticeiros.
Estes ao verem entrar a policia
sacaram de suas garruchas, ^tra-
vando-se em conseqüência desse
cesto, curto e cerrado tiroteio en-
tre os militares e os trampolinei-
ro3 Eduardo Moreira da Silva e
Benedicto Paes, que morreram em
conseqüência das lesões receadas.

Immediatamente o facto foi
communlcado para Bragança, sede
do município, onde se a-Çhaya a
serviço o dr. Dürval Villalva, o
delegado auxiliar, que tomou as
providencias adequadas ao caso,
seguindo para o local Co crime.

O primeiro delegado auxiliar,
iniciou o competente inquérito,^que

»-««, e a».™ --___. será proseguido pelo delegado de

dois individuos lhe di-1 Bragança

MORREU AFOGADO NO
TIETÊ'

A autoridade policial de Salto
teletrraphou A chefatura de Poli-
cia! communicando que,_ hontem.

Gravíssimo desastre em Osasco
PARFDE FERINDO IO OPERÁRIOS, SEIS DOS QUAES GRAVEMENTE
PARLOU, ..üKiwuu iv ^ 

reg__o ^^^ ^.^ 
. gad0j . ^ recetoi t

hematoma na região frontal, flcan- sg/, na espinha dorsal e K^mento
DESABA UMA

Hontem, ás 16 horas e 50, em capital, onde os examino^Contem
Osasco, verificou-se gravíssimo de-
sastre, de que a policia desta ca*
pitai só veiu a ter conhecimento
horas depois, assim mesmo rece-
bendo a respeito deficientes infor-
mações.

O facto, segundo era corrente
nos meios policiaes, oceorreu da
seguinte forma. Vários operários
estavam trabalhando na constru-
cção de um grande armazém, ao
que dizem para o Instituto de Ca-
fé, quando, inopinadamente, uma
das paredes, cedendo em conse-
quencia da chuva, que hontem á
tarde cahiu nesta capital e arredo-
res, soterrou os que se achavam
naquellas immediações, em nume-
ro de 10.

Seis dos feridos, devido á gra-
vidade do seu estado, foram remo-
vidos directamente do local do de-1
sastre para

á noite, o dr. Bresser Monteiro de
Barros, medico legista.

Os demais vieram removidos pa-
ra esta capital, sendo soccorrldos
pela Assistência e em seguida
transportados para os respectivos
domicílios, em Osasco.

Para o local, afim de fazer a
remoção do entulho, seguiu uma
turma de bombeiros, que até altas
horas ali trabalhara com raro
devotamento.

São os seguintes os operários
que sahlram feridos no lamentável
dG33str 0 ¦*'

Gregorio Gimenez, de 43 annos,
viuvo, o qual recebeu forte contu-
são na região sacro-lombar;

Antônio Custodio de Alvarenga,
de 27 ànnos, que recebeu forte
contusão na perna esquerda; i.i

Antônio Pereira dos Santos, de

â Santa Casa desta | 26 annos, o qual recebeu escoria-

do ainda em estado de commoçao
cerebral;

Domingos, de 16 annos, filho de
Eiva Thamazelli, o qual apresenta-
va ferimentos contusos na cabeça,
com provável fractura do craneo;

Quiril Cibri, de 54 annos, viuvo,
o qual soffreu entorse dos pés e
forte contusão;

Raphael Antunes, de 29 annos,
casado, o qual apresentava contu-
soes e escoriações generalizadas
pelo corpo. .

Esses os feridos, que, depois de
soecorridos pela Assistência, fo-
ram removidos directamente do lo-
cal do desastre para a Santa Casa.
Todos elles são residentes em Osas-
co.

Os que sahiram levemente feri-
dos são os seguintes:

Thomaz Queixa, de 40 annos, ca-

contuso na região parietal direita;
Demetrio Bollotin, de 16 annos,

o qual apresentava contusão na

perna esquerda;
Belmiro de Oliveira Campos, de

22 annos, o qual recebeu contusão
no tornozello esquerdo;

Pedro Marmelli, de 21 annos, re-
sidente em Villa Independência, no
Ipiranga, o qual apresentava con-
tusâo no braço esquerdo e f erimen-
to contuso na cabeça.

Esses, depois de medicados pela
Assistência, foram removidos para
suas residências.

O dr. Eresser Monteiro de Bar-
ros, medico legista, submetteu os
feridos a exame de corpo de de-
ltcto e sobre o facto a autoridade
de plantão na Central Instaurou o
necessário inquérito.

pr ¦¦¦¦•¦¦¦ ¦ ¦-,-? "~~m
.' X

o¥atropelados
Foíam vi_tlma3 da desastres,

hontom, nesta capital, as seguln-
tes pessoa'):

ás ir 1-oras, na rua João Theo-
doro,**a menor Adelina, de 6 annos
de idade, filha de José Antônio do
Prado, residente á rua João Theo-
doro; ferimentos graves; aiito-ca-
minhão 5525, guiado por Miguel
Ângelo Abate; a victima foi inter-
nada-.na Santa Casa;

ás 12 horas e 20 de hontem, na
rua da Moóca, o menor Emilio, de
10 _nnos, filho de Antônio Gogna-
no, residente & mesma rua, 3»b,
ferimentos graves; auto de nume-
W_f__-____». 

em f„mte ilesta-

ção da Luz, p motorneiro Manoel
Fernandes, de 24 annos deq idade,
residente A rua Coimbra 89; feri-
mentos leves; auto de numero
Ignorado.

COMO FOI COMM EM 0_R ADO
DIA DE '" "~~

NO RIO, GRANDES FESTAS; EM
DESPERCEBIDA A DATA

S. PAULO, QUASI

SOCIEDADE BENEFICEN-
TE DOS SARGENTOS

A áocledade Beneficente dos Sar-
gentos do Exercito, instituição des-
tlnada á união da classe e á pro-
tecção das famílias dos seus as-
sociados, promove para o prox"™
dia 13 de maio, um festival, que
será precedido da posse da nova
directoria.

O dr. Lázaro Maria da Silva, es-

pecia-mente convidado P-»*^}*
aggremiaçâo, fará nesse dia uma
conferência sobre "A missão do sar-
gento; na preparação militar ao
cidadão".

QUEIMADO PORAGUA
FERVENDO

A'3 15 horas de hontem, a me-
cor írene, de 5 ann.s, filha de

/ JoãoGrandinettl, residente á rua
do Hippodromo n. 110, foi vict -

ma dè um accidente em sua resi-
dencia, tendo-se entornado sobre
ella uma vasilha contendo agua
em ebulllção. . ,

Recebeu Irene queimaduras de.
1*' e'0" graus generalizadas pelo
corpo;"sendo, por isso medicada
gala Assistência e em seguida?e-
movida para a Santa Casa., ^ £

ás 17 horas, no rio Tietê, quando
ali se banhava, pereceu afogado
Antônio Stephaninl.

EM BRAGANÇA

CADÁVER DE UMA CRIANÇA
ESQUARTEJADO

O delegado de Bragança com-
municou por telegramma ao che-
fe de Policia que, num bairro,
distante daquella cidade quatro
léguas, foi encontrado esquarte-
jado o cadáver de uma criança.

A autoridade seguiu para o lo-
cal, afim de apurar o facto..

CORTOU-SE COM VIDRO E
FOI PARA A SANTA

CASA
O nfenor Lutsfix Chadir, de 9

annos, syrlo, residente numa villa
A rua Aguiar de Andrade, 5, foi
victima de uma queda, em sua Te-
sldencla. Cahiu o menor sobre um
caco de vidro, soffrendo ferimen-
to inciso na mão esquerda, com
secção de tendões.

Depois de soecorrido pela Assis-
tencia, foi internado na Santa Ca-

ENCONTRO DE AUTOS NA
RUA TENENTE PENNA
Hontem, As 19 horas, na rua Te-

nente Penna, verificou-se um cho-
que entre dois automóveis, cujos
números a policia ignora, sahindo
feridas ligeiramente, duas pessoas.

São ellas: Francisco Fodor, de
23 annos, húngaro, residente á rua
Engenheiro Albertino, 118, o qual
recebeu uma contusão na região
frontal e João Fodor, de 29 annos,
também residente na mesma casa,
ò qual recebeu escoriações no ros-
to.-. .', 

Os, feridos apresentaram-se no
'posto medico da Assistência, sen-
dò' "ali convenientemente medica-
dos.

Sobre o _____» nao -O-1** inauM*.'».

O DESFILE DOS ESCOTEIROS
_ O CORTEJO CIVICO PO-
PULAR
RIO, 21 (A.) — Tiveram gran-

de imponência as commemorações
de Tiradentes.

Os escoteiros cariocas festeja-
ram solennemente a data do mar-
tyr da Inconfidência, tendo usado
da palavra para rememorar o acon-
tecimento histórico, o dr. Affonso
Penna Junior, presidente da Asso-
ciaçâo dos Escoteiros do Brasil.

A procissão civica, realizada em
homenagem ao proto-Martyr, teve
enorme concorrência.

O cortejo partiu ás 15 horas, da
avenida Almirante Barroso, se-
guindo pela avenida Rio Branco,
pela rua da Assembléa até á Ca-
mara dos Deputados, local onde fi-
cava, outriora, a cadeia a que Tl-
radentes fora recolhido e onde per-
manecera até ao dia do enforca-
mento.

Abi, ao pé da estatua de Tiraden-
tes, falou o acadêmico Cyro Lus-
tosa, tendo depois a sra. Rosalina
Çoelhto Lisboa Miller, "Rainha dos
Estudantes", depositado no pedes-
tal do monumento uma linda coroa
de flores naturaes, acompanhada
de um cartão, com estes dlzeres:

"A Tiradentes, offerece a Rainha
dos Estudantes, em nome da mo-
cidade do Brasil".

. Em seguida, a parada civica to-
mou rumo ás ruas 7 de Setembro,
do Theatro e Luiz de Camões, indo
ter á igreja da Lampadosa, por on-
de passou Tiradentes quando a
caminho do.cadafalso.

Por intermédio de um alto-fa-
lante, orou, nessa oceasião, o estu-
dante Roberto Macedo.

Dahi, seguiu o cortejo para a
praça Tiradentes, caminhando pa-
ra a Escola Tiradentes, á rua Vis-
conde de Rio Branco, local em que
fora enforcado o Proto-Martyr da
Inconfidência. Fez o discurso um
representante do Clube Tiraden-
tes.

A procissão civica, que foi filma-
da por empresas cinematographi-
cas, tomou depois .a direcção da
rua da Carioca, proseguindo pela
avenida até ao Theatro Phenix,
onde foram recolhidos os trophéos,

i e ___30!vi!__. fl cortejo.

A PARADA POPULAR PRO-
MOVIDA PELO PARTI-

DO DEMOCRÁTICO
RIO, 21 (H.) — O Partido De-

moeratico do Districto Federal
promoveu também para hoje uma.
commovente parada popular, em
honra a Tiradentes.

A's 14 e meia horas, era erior-
me a concorreu.ia ao Theatro
Phenix, de onde a secção univer-
sitaria do Partido Democrático do
Districto Federal fez sahir os
bustos de Tiradentes, as bandei-,
ras, estandartes e demais orna-
mentos para a esplendida parada',
popular em homenagem ao Mar-
tyr.

Precedido ptla banda de musi-,
ca da Policia Militar, o cortejp,
percorreu as ruas centraes dai
cidade, Indo depois ter ao monu-.
mento da Câmara dos Deputados,
onde falou a "rainha dos estu-,
dantes", Rosalina Coelho Lisbpp,
Muller, que bemdiz áquella hora
em que "o povo communga cori
os estudantes, a acção se allla ao
pensamento", . „

Diz, terminando entre applau-
sos unanimes que "o povo impe-
ra e o povo quer a amnistia".' »

Ainda falou junto á estatua Um'
parente de Silva Jardim, sendo
ouvido com todo o respeito., •''¦'

,]SO QUARTEL GENERAL D»'
EXERCITO

RIO, 21 (H.) — Realizou-se, ,|
tarde; no pateo do Quartel Gene-
ral do Exercito, a cerimonia, dp
juramento á bandeira pelos reser-
vistai do curso superior de |$^»,j
paratorios, A essa cerimonia çs*
tava presente, além de autorli
des militares, grande numero de
familias de atiradores

O MONUMENTO A TIRA
DENTES

RIO, 21 (A.)"- — No Largo da

tencia, a ella comparecendo os re-
presentantes do sr. presidente da
Republica, do prefeito, dos minis-
tros dá Justiça, da Marinha, Via-
cão Fazenda, Agricultura e Guei-
ra do Conselho Municipal, o presi-
dente do Supremo Tribunal, em-
baixador Mora y Araújo.

A cerimonia terminou após a
execução do Hymno Nacional.

Falou o sr. Amaro da Silveira,
afim de discorrer, em breves pala-1
vras. sobre Tiradentes, a data de
hoje e a idéa da creação de um
monumento ao martyr mineira

A seguir leu a acta da solennl-
dade e levou uma caixa contendo
terra dos lugares onde nasceu Ti-
radentes e onde o mesmo fora en-

"forcado ao representante do sr.
'pSente da Republica, para se
Roberto com ¦^¦^^J"^
tVo hrasllelra. O dr. Mario »-ar-

dtm fofqüe-n depois depositou a

c!£a noutra maior, que ficará sob
>a iiedra fundamental.
' Asslenada a acta e collocada en-
i'tre ros_vsadentro da caixa, foi-esta"fechada 

e posta sob a pedra fun-

lamentai, que foi coberta de terra

pelos representantes do PJ^ito,
que se muniu de uma pá de prata

i*Tinâmente, alumnos das escolas
¦primarias cantaram o Hymno Na-

&£ executando, após, a banda
ida policia militar, outros hymnos,
..ãtó que se encerrou a cerimonia.
í*fo largo da Carioca, desde cedo,'estava 

todo embandelrado, apre-
"Sentando bello- aspecto.

EM S.PAULO
ír 

Hontem, não houve expediente
nas repartições publicas esta-
dúaes, federaes e municipaes, e
'"os-estabelecimentos de ensino,

Não abriram seu expediente a
saoclação Commercial as Bolsas

e Mercadorias e de Títulos, a
amara Syndlcal de Corretores,

bs bancos e o commercio cm ge-
ral As fachadas dos edifícios

públicos e de casas commerciaes
V-cldá
Nos quartéis federaes e nos

iblica do Estado, te
alvorada as respectivas

mente eleito ao Congresso do Est ado comQ . _._,_

r^duvi^nor ISSSS^ ae apreço da part.
doTseus incontáveis amigos e admiradores..

_-. Uri

Carioca, defronte o edifício da re- ;|"D"c°=a^ forarfl embandeiradas.
dacção da "Noite*', realizou-se-^ ^-Çl^ae"ra nog dadacçL.
tarde a cerimonia do lançamento -•-•- 

^-v,,. d0 Estado, toca-
da pedra fundamental do mo_^I-,. '-5'orça PubUca
mento que será, por iniciativa dp ram ent
sr. Amaro Silveira, erguido em 1* R™V°™S?esX1™}™* .

nado.
A data passaria, assim, intei-

lamente despercebida, não fossem" 
as " 

*"

deira promovidos ém Qultauna e
SanfAnna, dos quaes damos noti-
cia a seguir. Commemoração ver-
dadeiramente popular não tive-
mos em S. Paulo. E é pena que
isso aconteça.
NO QUARTEL DF. SANTANNA

O quartel do 4." batalho de ca-
çadores, installado no populoso e
plttoreaco bairro de SanfAnna
apresentava um aspecto -festivo.

Flores, moças, muita gente. (.
E' qtie hontem era o dia do ju-

ramento á bandeira dos conscri-
ptos daquella unidade. Antes da
hora marcada, o pateo interno da-
quella caserna já estava repleto.

A's 14 horas, a sentinela dava
o signal da chegada das autori-
dades.

Inicia-se a solennidade. Os con-
scrlptos revestidos apenas de ein-
turões, formam no pateo.

O dr. Armando Prado, seu pa-
ranympho, profere um. discurso,
enaltecendo o valor do soldado
brasileiro e mostrando a hecessi-
dade de preparação militar do .ci-
dadão.

Após as palavras do paranym-
pho, os novos conscriptos esten-
dem horizontalmente os braços,
jurando então á bandeira.

A seguir, desfilam garbosos,
prestando as continências do es*
tylo. .<.-.

Está finda a primeira parte.
Segue-se a segunda, dedicada ás
provas esportivas,

Foram ¦ todas desempenhadas
com galhardia e correcçâo, sen-
do os jovens militares muito ap-
plaudidos. •

Terminadas as solennldades,
houve bailes; um, durante o dia,
no casino dos officiaes, e outro a
noite, no casino dos sargentos.

O quartel do 4.° batalhão de
caçadores acha-se installado no
alto de SanfAnna, á rua Alfre-
do Pujol, sèpdo um dos melhores
do Brasil, não só pela masslcez
e sobriedade da sua construcção,
senão,' ainda, pelo ponto estrate-
gico em que se acha collocado.

Está dividido em tres compa-
nhias, inclusive um corpo espe-
ciai, antigamente 

' 
estado menor.

O effectivo ácluál é de 382 pra-
ças. Juraram à Bandeira hontem

A INSTALLAÇÃO DA AS

SOCIAÇÃO REGIONAL

DE AGRICULTURA

A POSSE DA
RIA

SANTOS, 21 «— Querendo dar

um wnho de alta solennidade ao

ITío d_-nstallação da Associação
Cional de Agricultura ^ 

pou-

A POSSE DO NOVO INSPE-

CTOR DA ALFÂNDEGA
SANTOS, 21 — Realizou-se, an-

te-hontem, ás 14 horas, a cerl»

(;0 fundada nesta cidade os seus
-esolveram ette-

.... T-ntTrrTO-» monia da'posse do dr. João Do-
SUA 1.* DIRECTO muln 3 de oliveira, no alto car-

-o de Inspector da Alfândega
desta cidade. Tal cerirr.onla, que
foi assistida por funecionarios
graduados da repartição, autorida-
des e pessoas gradas, teve, tam-
bem, a presencial-a os srs. José
Pinto Souza Varges, inspector da
Alfândega do Rio e representante
do ministro da Fazenda; Jullo
Barbosa, representante da mesa
do Senado Federal, e Cyro Cavai-
canti Pereira, representante da
Associação dos Despachantes do
Rio de Janeiro.

Por oceasião de passar o exer-
ciclo do alto posto ao seu substl-
tuto, o sr: Lenhoff de Brito pro»
nunciou ligeira palavras de saudar
cão que o dr. Domlngues de OU»
veira respondeu em significativo
discurso.

organizadores ri
ctual-o em sessão espeiial qu se

realizará terça-feira, no C°-J*sse"
á noite, quando, também, toma-

rá poss. Í 1." directoria compôs-
ta dos seguintes srs.: dr. Affon-
so Knig, dr. Alarico Santos, dr

GonçàTv-S Carneiro, João Gonçal-
ves Tavares, Jorge Waeny, José

dol Santos Sobrinho, Manuel da
t. Michael, itPoi*P- .
. Alonso, Vicente VerlangierlCruz Michael, ,tPo_phirio Fetoer,

Tnão* Alonso, Vicente Verlangierl,
S? Pelslo de Souza Queiroz, dr.

Renato Pinho, José Soares A*-

tonio Augusto Bastos, José Ver
tara Lul- Franco do Amaral Ju-

K Serafim Garcia e outros,
nue nor si, garantem a eff cien-

SSNa nova Issociação. de classe,

que multo poderá fazer em bene-
ficio da lavoura.

For essa oceasião, o poeta Mar-

tins Fontes fará uma brilhante
ònferencia sobre a Torra casa»-

do a sua arte com a iniciativa
uUlissima dos nossos lavradores.

COMPANHIA DE REVISTAS DO
THEATRO RECREIO DO RIO

SANTOS, 21 — Jâ esta defini-
tlvamente resolvida.a vinda a es-!

Dr. II. F. Gambara
ADVOGADO

Bnn do Commorclo, US — Pa-
lacete «Pedro do. Santos», «^
Ia SS — Tel. 2098 - SANTOS

A EXCURSÃO DO TIRO NUME-
• RO 11 A BRAGANÇA
SANTOS, 21 — Conforme estava

annunciado, embarcou hontem, ás
12 horas, cóm destino á adeanta-
da cidade de Bragança, a compa-
nhia do Tiro de Guerra n. 11, cota
um effectivo superior a 400 no-

S dT Companhia" de Re-1 £____, commandados. pelo sargen
•iíieatro Recreio do Rio, to instruetor Henrique Pamplona

"" ¦""¦'" 
Fragoso

gradouro publico ainda IndetermSj» â

A solennidade teve erande m$fè"^alm7 de".urí__ento A ban-Í80 conscripto,.

ta

Selstór^irzandõyem 
S. Pauto,

no Casino. Antarctica, os seus
últimos espectaculos.

A peça da estréa, no dia 26 do
corrente, é "Paulista de Macahé
da parceria Luis Peixoto e Mar-

qSesP Porto, em 2 actos e 39 qua-
dros, e ha qual ha figuras,,'cor-
tina" _' quadros multo interes-,
santes, como, por exemplo, o ma-
rechal Fontoura fantasiado de Jo-
sephina Balter; o calamitoso,
transformado em Nero, mandan-
do incendiar o Rio de Janeiro,
incêndio esse úue é apagado*.por
um bombeiro de nome W. Luis,
perfeitamente caracterizado, ,na
phvsionomla, por João de Deus..

A Companhia de Revistas yae
oecupar o Colvsseu.;

y.

Acompanharam os directores da
brilhante corporação militar, Brs.
João Carlos de MeUo, presidente;
Carlos Pereira Guimarães, vice-
presidente e João Reynaldo da.
Silva. ¦¦..... _,, . ., ,„,' Em Bragança, o Tiro a. 11 «oi
festivamente recebido, saudando'áquella cidade o sargento Edison
Telles de Azevedo.
MOVIMENTO DE PASSAGEIROS

SANTOS, 20 — O paquete na-
cional "Itapura", entrado hoje do
Rio de Janeiro, dlrecto, trouxe
para este porto 14 passageiros,
¦dos quaès 4. de primeira classe e
.e de nomes: bíamaiitlna Alves,
Álvaro Albuquerque, .Raul Guedea .

-tde^MeÜo, Kãte I_euv*l„ - *.' '-¦

:'!*.'.^T5_--1A . . .-
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